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A Agua Continua a Faltar em Varios Pontos da Cidade, Sendo Constantes 











os Clamores da População. Não se Compreende a Indifferença da Camara dos 


Deputados Ante Tão Magno Problema, Cuja Solução Interessa, Não Somente: 














ao Povo, Mas à Propria Vida da Capital e ao Rythmo do Seu Progresso 





Portugal defensor 
da civilização christã 





Não nos basta, neste mo- 
mento de grandes | trage- 
dias no múndo, admirar e 
applaudir 'a attitude de se- 
rena fortaleza do governo 
portuguez falando claro pe- 
vante o egoismo das poten- 
cias européas, na defesa da 
ordem, da segurança social 
e politica e da felicidade de 
seu paiz. 

A victoria dos anarchis- 
tas e communistas da Hes- 
panha- teria, indubitavel- 
mente, - immediata re- 
percussão em Portrgal. À 
organização de um fóco so- 
vietico na peninsula iberi- 
ca é um plano logico dos 
oligarchas de Moscou, A 
tara eriminal dos  indivi- 
duos que empunhariam as 
alavancas do governo de 
Madrid não daria a mini- 
ma esperança de eserupulo 
internacional na contami- 
nação de Portugal. 





O facto é que a guerra 
civil hespanhola está jo- 
gando potencialmente a 
sorte da nação portugueza. 
E assim sendo a attitude 
do governo de Lisboa, ex- 
tremamente vigilante e 
tranquillo nas suas decisões, 
é a unica, dôa & quem dõer, 
que corresponde ás graves 
responsabilidades de que 
se reveste perante o seu 
paiz. 

O espectaculo de cani- 
balismo que as milicias 
communistas e anarchistas 
em Hespanha estão offere- 
cendo ao mundo, põe em 
destaque os serviços que o 
governo do general Carmo- 
na e do sr. Salazar prestou 
e está prestando ao povo 
portuguez. Ninguem esque- 
cen o paroxismo de desor- 
dem é indisciplina que o 
regime republicano acarre- 
tou a Portugal. A reforma 
do Estado desde o advento 
do actual governo restabe- 
leceu a autoridade, impoz 
a disciplina, firmou a or- 
dem material e graças á 
esse esforço dos poderes 
publicos asseguron a Por- 
tugal a immunidade contra 
a gangrena sovietica que o 
reduziria fatalmente á ser- 
vidão estrangeira. 





As nações que se reunem 
por sens representantes no 
conclave de Londres, pro- 
enram uma formula de de- 
fesa dos seus interesses en- 
tre os quaes prima a paz 
européa. Portugal entre- 
tanto já está envolvido no 
furacão, as suas fronteiras 
estão em plena linha de ba- 
talha e por isso a sua poli- 
tica inspiva-se no seu ins- 
tincto de conservação. 
Admiravel porém é a for- 
ca, a coragem e 8 energia 
dessa pólitica portuguéza. 
Os appellos e injúncções 
dos interesses alheios por 
mais poderosos que sejam, 
em nada perturbam a con- 
sciencia do seu dever, que 
ostenta o governo de Por- 
tmgal. O episodio tem a 











grandeza que os fracos sa- 
bem dar ás scenas em gue 
defendem altamente 0 seu 
direito, Toda a obra de or- 
ganização e todo o esforgo 
administrativo e — politico 
do governo: Carmona-Sala- 
zar parece tinham-o desti- 
no de florescer na: hora 
dramatica, affirmando: pe- 
rante o mundo convulsio- 
nado o direito da nação 
portugueza de ser a mes- 
tra de seu destino. 

Não podemos deixar des- 
aproveitada a lição que se 
offereca aos povos moder- 
nos deduzida da politica 
portugueza. As democra- 
cias que não quizerem ser 


pasto inerme de incendia- 


rios, ladrões e assassinos 
devem dar aos poderes de 
seus governos a força e au- 
toridade | correspondentes 
aos riscos que correm. Não 
cabe exclusivamente 
mundo político com seus 
interesses e paixões imme- 
diatistas, formar a estru- 
ctura nacional capaz de 
preservar a ordem social. 

Às grandes instituições 
conservadoras do paiz, as 
classes | armadas, a Igreja, 
a organização trabalhista, 
as formações culturaes, a 
juventude escolar & univer- 
sitaria em resumo todos os 
valores moraes e espiri- 
tuaes da nação devem ser 
alertados e mobilizados na 
sua sagrada defesa. 

O Estadonovo portu- 
guez fundou esse arcabou- 
co nacionel coroado pelo 
set governo. Os paizes que 
não contam com esse regi- 
mé-político, deviam “ado- 
ptando seus principios, for- 
mar um systema de soli- 
dariedade nacional que 
seja uma couraça capaz de 
lhe assegurar a ordem, a 
legalidade, o trabalho e a 
vida prospera e tranquila. 

Hoje em dis, no mundo, 
não ha nem póde haver ou- 
tras preoceupações dos ho- 
mens que governam: for- 
ca, solidariedade nacional. 
mentalidade de luta e de 
esmagadora victoria sobre 
a conjuração materialista e 
usurpadora da barbaric 
sanguinaria dos inimigos 
da humanidade. 

J, E. de Macedo Soares 


0 discurso de S. S. 
0-Papa 


DE DO VATICANO, 14 
) — Os elroulos religio 
sos constatam que o 

seu discurso aos rotugiados dn 
Hespanha; evitou uma dotulha- 
da analyse do actual conflicto 
naquelle paiz. À oração ponti- 
flelu condemnou as guerras as 
revoluções e as doutrinas que 
as inspiram, Julga-so que Pio 
XI ylsou nitidamente o  com- 
munismo, mas que suga palá- 
vrêx podem ser applicadas tam- 
bem és actividades anti-chris- 
thes do — nacional-soctalismo. 
Ao finalizar seu discurso, O 
papa lançou uma bençam nos 
hesipanhoes presentes, acorts- 
contando, que: “Os outros, os 
que não estão presentes são 
tambem nossos filhos e é necos- 
sario amalos com um amor 
particular feito de compaixão e 

















do misericordia.” 


ao 


Hontem na Camara só se 
conversava sobre política — o 
que aliás, vem scontecendo ha 
varios dins. Os: boatos e com- 
mentarios eram os mais desen- 
contrados, embóra dum modo 
geral so falasse na possibilidade 
duma; recomposição entre a mi- 
noria e a Prente Unica, de for- 
ma que os chefes gauchos con- 
tinuassem a leaderar o movi 
mento visando a pacificação da 
política brasileira, mediante 
escolha dum candidato nac! 
nal á presidencia da Repub) 


ca. 
A NOVA COMPOSIÇÃO 
ORGANIZADA 
Já é ponto pacífico que o er. 
João Neves não deseja conti- 
nuar como leader da bancada 
oppostclonista no Palacio Tira- 
dentes nem aceitará esse man- 
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&r. Borges de Medeiros 


dato, mesmo que lhe sejam 
conferidos poderes extraordina- 
rios para agir com liberdade de 
acção, assumindo quaesquer 
compromissos políticos em nome 
da minoria. 

E' positivo, entretanto, que es 
Opposições Golligadas querem 
dar nova categorica prova de 
confiança & Frente Unica, fa- 
zendo questão de que a mesma 
continue com a leaderança da 
minoria, Vão mais longe e ou- 
torgam-lhe varios poderes para 
o reinicio das “demarches” pa- 
elficadora, sobre bases mais 
concretas. 

Assim, em face da renuncia 
do sr. João Neves, terá de ser 
sagrado leader ontro represen- 
tante da Prente Unica. 

Como era natural, as prefe- 
rencias de todos os chefes op- 
posicionistas voltaram-se pars o 
sr. Borges de Medeiros. sso 
indica que a minoria está no 
proposito de mostrar 4 opinião 
publica que deseja ser comman- 
dada por um homem de grande 
ponderação e equilibrio e que, 
Ro mesmo tempo, inspire con- 
fiança ao paíz, pela sua orien- 
tação conservadora. 

À hora é de pacificação e de 





Será Prorogado 
o Estado de Guerra 





A Mensagem do Presidente da Republica Solicitando 
Essa Medida à Camara dos Deputados 


No expediente da sessão de 
Wontem da Camava fot apresen- 
tada a mensagem do sr. Getu- 
Jo Vargas, presidente da Repu- 
bitea, jtando a prorogação 
do estado de guerra por mai 
noventa dias. O testo desse do- 


mento, em dj 
ns ruzões do «acto, 
























o segui 
Enhores representantes do 
T der Le ativo. 


Intar razões relevantes, entre 





lidas excepcionaes 
pela emenda 
mstituição da 
— por um lado, o 
proximo julgamento dos extre- 
mitsas responsaveis pela com- 
moção intestina grave equipa- 
rada ao estado de guerra, jul- 














itos da lei n. 244, de 11 de se- 
tembro do «: 
outro lado, » dever, que a toda 


autoridade” imcumbe, de defen- 





mento que obedecerá aos pre- 


nte anno, e, por 


justificam a prorogação | der as instituições. ainda amea- 
em 


adas por actividades subveri 
sujeitas à orientação e ao 
jo de organizações interna- 
clonaes 
Solicito, assim sendo, a pre- 
cisa e respeitavel autorização do 

















Poder Legislativo para proro- 
gar, 


por mais noventa dias, O 
constante do decreto nu- 
de 21 de junho deste 
anno. Rio de Janeiro, 18 de se- 
tembro de 1936. (a) — Getulio 
Vargas.” 
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appello é ordem, de modo que 
ninguem, no “selo; da “Frente 






Unica, possue, sob esse Akpecto, 
credenciaes tão convingentes, 
como o velho chefe republicano. 

Resta saber se o sr; Borges 
de Medeiros aceita a inyestitu- 


ta. E' provavel que isso se ve- 


rifique, em virtude dos Appellos 
% é 





de de Setembro de 1936 | Praça Tiradentes n.'11 


A Minoria Tentará Uma : 
Recomposição Com a Frente Unica 


SERA? ENTREGUE HQJE UMA CARTA DOS CHEFES OPPOSICIONISTAS AO SR. BORGES DE MEDEIROS, QUE SUB- 

STITUIRA” O SR. JOÃO NEVES NA LEA DERANÇA DA MINORIA — RATIFICA DA A:CONFIANÇA DAS OPPOSIÇÕES 

COLLIGADAS NA FRENTE UNICA PAR A'TRATAR DA PACIFICAÇÃO — ESSE S PODERES SÃO EXTENSIVOS AO Sl- 
TUACIONISMO GAUCHO = FORTALE CIDOS OS POLITICOS DO RIO GRANDE DO SUL 





relterados que lhe têm sido | va situação. Hoje "mesmo, se- 


feitos nos ultimos dois dias. 

A CARTA DA MINORIA 
Tendo sido o sr. Borges de 
Medeiros quemsubmetteu o téx- 
to do octologo 'á minoria, os. 
chefes opposicionistas po- 
diam deixar de escrever-lhe, 
dando-lhe! conhecimento da no- 






gundo apuramos, será entregue 
a carta “dos dirigentes: das 'Op- 
posições Colligadag ao chefe; do 
antigo P. R. R.º 

Esse: documento ' foi redigido 
pelo sr. Octavio Mangabeira, 
que se tem esforçado para | re- 
compôr 5 hostes ga minoria, 




















Nova 


evitando que:o antagonismo com 
a Frento Unica tenha. outras 
consequencias além dos factos 
já “verificados. 
AS NOVAS/LINHAS, 
TRAÇADAS 

Dennte' dos mltimos aconteci- 
méntos, os chefes: : da minoria, 
“7 (Continam a 3 pag.) 


O DIARIO CARIOCA na China 


Os Catholicos Brasileiros Mandam 
Dinheiro Para a China Onde os 
Missionarios Salvam Crianças 


Com: 








ando-as amil reis por Cabeça 


Sómente em Pekim Amanhecem Diariamente Mortas Mais de Cem Crianças 
que: Estouram de Sarampo, Cholera, Grippe, Frio e, Sobretudo, de Fome, 
nos Boeiros, nos Terrenos Baldios, nos Esgotos, mas Cloacas 
ou nos Montes de Lixo 


E” o chinez o unico povo no mundo que não acredi 








ja em religiões — À situação dos 





tholicos e protestantes — Ha seculos atrás os jesuitas dominavam na córte de Pekim, onde préga- 


vam prudentemente um catholicismo que admittia o culto dos antepassados, co! 
dominicanos, que obtiveram do Papa uma decisão que 'deu em resultado a maior ci 
i conheceu na China 


PERIM, julhe-agosto de 1996. 
— Tomo a minha “ricksha” á 
porta do hotel e uma mulher 
me atropela. Que edade tem? 
Edado indefinivel. Estamos na '| 
China onde ha vôvôs que pare- 
cem meninas, Mas a edade da 
mulher que me: atropela é in- 
definivel não Apenas por ser el- 
la chineze. Trata-se de uma mi- 
seravel, e nada envelhece mais 
do que a fome. 

Os canhões estão roncando na 
Hespanha, À guerra civil devo- 
Ta os hespanhões, E que farão 
deante dos canhões dos generaes 
Cabanellas e Franco e dos ca- 
nhões dos milielanos vermelhos, 
os habitantes das Hurdas ? As 
Hurdas são o inferno da Euro- 
pa. All ninguem como, ali nin- 
guem dorme. Lembro-me de ter 
visto ali uma mulher. O amigo 
que me acompanhava  pergun- 
ton-me que edade eu lhe dava. 
Respondi que ella apparentaya 
30 annos no minimo. 

— Pois tem 13, 

-Quendo o rei Affonso XI] foi 
visitar as Hurdas, o logar mais 
confortavel que o mestre de-ce- 
rimonias arranjou para armar a 
tenda real foi o cemiterio. 

Mas o mendigo hespanhol é 
um mendigo especial. Um men- 
digo que acredita na mendicida- 
de. Que a leva à sério. O velho 
Valle Tnclan os cantou em 5 
poêmes. E eu os senti nas Hi 
das. 

O mendigo chinez é ditferen- 
te, 4 mulher que me atropela 
de manhã, à porta do meu hotel, 
quendo tomo a-“ricksha”. mos- 
tra-me os seus farrapos e um: 
ereança famelica que ella: aper 
ta nas braços, E me diz. em 
inglez: 

— Tam a chinese mother,,, T 
am a chinese mother. 

Que me importam à 


























SAL DE FRUCTA ENO 





Na China ha tambem crianças 


arranjo quando venho à China. 
Porque Se quizer soccorrer todas 
as mães-chinezas terei de andar 
com uma sacoia carregada de 
moedas de cobre. Notinhas qe 
10 centavos posso dar aos 
mendigos. Seria arriscar-me a 
ser assaltado na primeira rua 
deserta pelo meu homem-cavalio, 
que me acreditaria um milliona- 
rio excentrico. 

Tenho amór às minhas rou- 
pas, Não carreso, para não fu- 
rar 'os bolsos, moedas de cobre, 
que vão se empilhando sobre à 











Laxante suave 





mesinha de vabeceira Quando 
conseguir reunir 280 moedas en 








que horrorizou os 
ise que 0 christia- 








José. Jobim 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 





que Comeim'e se agipalham bem 


as trocaret e ficarej com um dol- 
r chinez a mais. 
monstruoso * 
* a China. 





Como alguns milhões de seus 
compatriotas, elle se chamava 
Chen, posto que, na enorme Chi 
na, 450 milhões de homens se 
arranjam com menos de trinta 
tiomes de familia, 

O Chen vivia numa, escada ou 
debaixo de un escada; numa rum 
emualquer de Pekim 

De manhã elle falã para o tra- 
Valho. Mas quando elle sais pa- 
ra o trabalho parecia ter saído 








de um cano /do esgoto, tão sujo 
estava. “Apparecia «lê .repente ao 
lado da gente. Segula caminhan- 
do ei cantando A 'mesma, ladai- 
n 







X have no father, no mo- 
Thave no father, no 





annos de. edade, e já trabalha, 
Os instrumentos de trabalho são 
essas “seis palavras em ingl 
“Eu não tenho pue nem mãe 
Só/sabe de ingléz Isso: 
= T have no father, no mo- 








the: 


E" gomo a mulher que me atro- 
pela /4 porta do meu hotel: 

— Tam a chinese mother... 
am a okínese mother... 

Uma experiencia com o Chen. 
Derain-lhe dois “conpera”, dois 
cobres. 

Elle. foi embora ne e 
obrigado. PR e 

Deram-lhe dois « ers” 
Mas antes de lhe eitregavem a 
moedas, olliaram-no nos alhos, 

tam para a sua carinha, 
lambisada de Jama e de graxa. 
Abit o Chen perdeu e sua masca- 
ta de lamentação | profissiona). 
Ficou humano. Quando agarrou 
as moedas, partiu pulando como 
uma erença, real, hocon aberta 
numa risada que fa de orelha a 

Quantas “chine: nothers” 
ne Chica? se mothers” Na, 

E o numero dos Chen 

Ninguem sabe ev mente 
quantos Chen ha na China, 
crevo, este artigo lendo ao | 
do o “Chinese Year Book IR45 
Não encontrel, nas suas mil pa 
ginas de estatísticas enfileira- 
das em typos miudos, nada, re- 
ferente aos Chen. guem Os 
recenseou, posto que ninguem os 
reclama.” São aliás. demasiado, 
Insignil ntes, demasiado 
quenos, a interessar o Dx 
parlamento de Estatistica. Nem 



































para: soldado de algum gener 
chinez. elles servem. 
(Continua na 2 paz.) 



































2 - NÓTICIARIO 


"5 e Compras 
gl Eesagheis 


— VENDE-SE por ro, 
12:0005000: a prazo. 
ou á visia, 




























tendo duas fren'ês. Tra. 
tar pelos talephones 
22-3035 ou 48.1778. 
Fimbarque e: idesom- 
barque de inflamma-, 

















veis. | 

Sobre fiscalização. de: embar- 
ques de 1 a vels ous por-, 
tos do st tiariom, q dive- 
etor do Deputtamento Nacional 


de Portos e Navegação: officiou 
da Marinha 
vedindo . reconhécer 
que o ilisposto, no; Mem) 16, do 
art 400, do novo. Regulâmento 
las 

















upitantas dgs Portos, re- 
ento “no oi 





y 
do especte de mercadorias e 
eum uv objetiva “exclusivo Je 
velar pela segurança , navtiea 
dus embarcuções, não cabéndo, 
assim, nosso dispósitivo, nenhu- 
ma altribulção. às  capltant 
rolutivamente «o transporte de 
Inflomnaveis, o que é da tomo 
potencia du fisculização do por- 

















o, Estende-se go transporte 
dessas mesmas thercadorias u 
«> já fol devidamente estube- 





eeldo, pela Directoria du Marl- 
nha, Mercante, em caso análo- 
vo, verificado no porto 'de' Na- 
tal, quanto a embarques e: des- 
embarques, mencionando o di 

lo, No de Portos 













da Bahia, com o 

Ice", havendo: o capitão do 
porto "impedido que esse 
ltacasse ao cães, por conduzir 
inflammaveis a descarregar. 

Cum, relação a essa oceurven- 
ela, estu ultima repartição com- 
munizuu-se “com a Pisculização 
ci Porto da Balla, permittindo 
ultucasse: « navio, tendo sido 
tambem transmittida a autorl- 
vação do aro prohibitivo, at- 
tendendo uo que recorrera o in- 
teressado. 

Não obstunte as medidas to- 
uadas “pelo Departamento, de 
Portos o referido navio ficou 
Impeddo do «tracar e obrig: 
dom desenrregar ao) largo.” 

sentido de, evitar esses fa 
o director do “DT N. "de 
8 q Navegução solicitou 180 
nha” Mercunte que con- 
m ser por esta repurti- 
«ão expedida uma circular, às 
pitantas nos termos em que 
fes 0 Departumento de Portos 
à Fiscalizações, estlureceudo. as 
vida suscitdas sobre embai 
 trunsportes e desembar- 
de Inflammavéts e explo- 
sivos em ueral, 



































Uma sol 
nistro da Maxi-ha ao 
da Educação 


O tilulur da pusta da Mari- 
nba transmitiu do seu college 
«du Educação e Saude Publica O 
requerimento firmado, pelo en= 
enheiro —aperintendente da 
Clu, Vinção Bahiana do Rio São 
brancisco, solicitando permissão 

u montagem te um navio, 
staleiros daqueélia empresa. 
vertente, a planta fot 
traçada tu estrangeiro e é - de 
autoria de um, engenheiro, “es 
rungeiro, E' evidente, pois, que 
se tralu de pessoa registas 
« em qualquer dos Conselhos 
Heglonues de Engenharia e Ar- 
chitectura, Além disso, u esc 
está “Indicada em medida fóra 
do systema metrico decimal, le- 
galmente adoptado no Brasil. 

Exposta a situação, o almi- 
vante Aristides Guilhem consul- 
ta sobre o caminho a seguir 
em casos identicos, pois o de- 
ereto 33,569, de 11 de dezem- 
bro de 19%, regula o exercicio 
das profissões de engenheiro, 
urchitecto ou constructor, mas 
mio encara em especie a situa- 
cão ora criúda. A solução do 
assumpto, termina O ministro, 
interessa de perto ao Ministe- 
vo, porque as: licenças para 
montagem e construção de na- 
vios dependem da Directoria de 
Marinha Mercante, mediante ap- 
provação do Estado Maior ' da 
Armad: 





































O jornalista argentino 
Juan Puente de passa- 


gem pelo R 


Passageiro do “clipper"- da 
Pan American Airways, chegou 
domingo á tarde, proçédente de 
Tuenos Aires, q' Jornalista, por- 
tenho Juan Puente, redactor 
sportivo de “Le Prensa” e com 
mentador de “broadeasting' 
muito apreciado nos elrculos do 
sport argentino. 

O sr. Puente que vae actuar 
nos Estados Unidos, de onde ir- 
radiará os matchs  internacio- 
naes de polo, retransmittindo des 
estações norte-americanas para 
4 America do Sul por interme- 
«jo da “Radio Splendid” de 
Erenos Aires, continuou a sua 
viagem, no mesmo hydro-avião 
ns manhã de segunda-feira, com 
destino a Miami. 








Designação de presídio 

Foi designado o Presídio da 
rurtaleza de Santa, Cruz pars 
receber preso 0 1º tenente refor- 
nado Edgard Pereira Passos. 
«ue foi condemnado pele Audito- 
rin de Guerra da 3º Região Mi- 
ar, no R. &. do Sul. 

















(Continusção “ds 1º pag.) 
Cada noite, a, pylicia cataem 
siehmm uma inédia de cém ga- 
úuskies dos -Chen. São uq pl- 
mimo por audo dezeuas de mi- 
ihilies de cadaverés, Morrecun 
de cnolera, de sarampo, de grip- 
do frlo e, sobretudo, de“to- 
Morrem - quasi sempre nús, 
tostellas turaado a pelle o 
sebada , y v 
Isso em Pekim, Porque em 
Shanghai u numico de cadaveres 
dos Chen que & policia recolhe 
uas ruas porcdia é-multo suulor 
Escrevi ruas ? Ura, mus ruas são 
mulla coisa pará um Che, US 
Chem morrem vos bueiros, “nos 
CSYULOS, as cioucas, nos: terte- 
vos baldios, nús moutes de li- 
au, ” 




















+É Shaughai é & perola do Ex- 
tremo Uriente. Shigughai possuê 
“9 maior club inglez do niundo. 
Não ha cidade que em relação 
à população, u bêly em úumbro 
de Ilulls-iHoyce. “Em Shanghal 
ta de tudo, Ha niulheres ídea- 
listas como & viuva Suu Vaí-Sen, 
ha quadrilhas treinadas em of- 
lerecur os. cobsules “estrungei- 
tos sopa com- fidro moido, ha 
eureas riquissimas, casas de 
oplo luxuusas, dez mil russas que 
foram princezas -Imperiaos: e se 
prostituem por 4 dollares.” Jo- 
va-se em Shanghai qualquer Jo- 
so, Ha um “Caunidrumo” unde 
correm os graudes parelheros, 4 
noite, hu ruas Oude não são cats 
«que correm, mgs us homens-ca- 
vallos, entre 08 -varães dá “rle 
clesha”, 














Um-Ghen, ou uma Chen custa 
barato na China, Seé uma Cheu, 
e Se o curpo della já, começa 
a perder a augulosidade naturai 
DA menina que se vas ndo 
mulher, a gente a comprará, re- 
gateando, por “00 dollars de 
Vekim, pôuco máis de T conto de 
réis. Um Che macho. custa a 
metade, E elle trabalhará Luda 
& vida para o donv, contente de 
ter garantido duas' vezes por dia 
um pote do arroz, 

O sr, Antonto Carlos diria que 
4 Característica principal do chi- 
nez é O cynistho. A 

— Mas, — meccêscentaria o 
brilhantissimo Andrada — eyni- 
cos no sentido “grego da pala- 
vra, 

E está certo, Que é 0 cynls 
mo sinão u descrença . 

Os chmezes têm um. prover- 
bio que os define melhor do que 
tudo: “Pou toum llao toum li”, 
Traddualdo' isso ás Sus 1.1 
são muitas, a verdade é um 
E" o unico povo no mundo que 
não acredita em religião. Todas 
as religiões têni sido éxperimen- 
tadas ma China. E todas tém 
morrido aqui. Fracassou O ju- 
daismo. Ao chegarem os chris- 
tãos, que já fracassaram, encou- 
traram elles na China os nesto- 
rianos. E onde “estão hoje 06 
nestorianos ?. À egreja grega, à 
eureja romana, o protestantismo, 
fracassaram, como fracassaram 
O hudhismo a o mahometanis- 
mo. 

Dir-me-ão que todas  essus 
eurejas nasceram fóru da Chi- 
na é os chineres não puderam 
assimilal-as, Concordo. 

Mas onde nasceu o confucio- 
nismo e o taumismo ? Não foi na 
China ? E ambos que são hoje 
além de escolas philosophicas? 

















Vou tentar resumir 2 situa- 
são dos christãos na China. Fi 
lemos antes dos protestante 
quo são em numero de 8.000, 
dos quaes 55% são norte-ameri- 
canos, cabendo aos inglezes e 
aos pequenos paizes  nordicos, 
suecos, hollundezes é dinamar- 
quezes, mais de 40%. 

Os Estados Unidos é o palz 
que gasta mais com as mis- 
sõos na Chinã, Avalia-se a sua 
despesa em 10 milhões de dolla- 
tes por uno, 

Vejamos os resultados. Ha ses- 
senta annos que os misstonarios 
trabalham na China, Não esque- 
sumos que um missionario aqui 
gosa de direitos de extraterri 
torialidade, o que o torna quast 
tão Inviolavel como um diploma- 
ta estrangeiro. Os missionarlos 
— estamos nos referindo aos 
protestantes —: trabalham sem- 
pre de accordo com 08 seus con- 
sulados, quer dizer que estão 
atrás dos consulados, que por 
sua vez estã atrás dos bata- 
lhões e dos navios inglezes e 
norte-americanos estacionados 
na China. 
Appareceu ha pouco um atlas 
nos Estados Unidos sobre o tra 
balho dos misslonarios na CI 
nã, Segundo esse atlas, ha 2 ml- 
lhões e melo de chinezes pro- 
testantes; 6 mil escolas dirigi- 
das por missionarios; 2.000 ado- 
lescentes educados nesses colle- 
glos; 330 hospitaes, com 18.000 
leitos, cada hospital tendo & sua 
frente um medico-missionario. 
As cifras impressionam bem. 
O titulo do atlas impressiona 
mal: The Christian Ocupation of 
China 

Os ultimos snnos têm demon- 
strado o que todos sentem, me- 
nos os missionarios: os chine- 
zes se utilisam das escolas pro- 
testantes e depois, quando in- 
struldos, quando colocados, vol- 
tam-se contra os mesmos mis- 
stonarios. 

Para esse lamentavel estudo 
Ge coisas ba uma explicação: os 
misslonarios . protestantes, tal- 
ser em virtude de seu nível cul- 
tural cer inferior au dos calho- 
licos, não satisfazem, depois de 
alcançado um certo grão de cul- 
tura pelo chinez, a todas as nu- 
vas exigencias destes 

Ha outro ponto: os misslona- 
rlos protestantes, embora sus- 
tontem o cofitraro, levam ne 
China uma vida demasiado con- 
festevel para impór e zomeito 






































DIARIO CARIOÇA cê Terça-feira, 15 de Setembro 











O DIARIO CARIOCA NA CHINA 








Os Gatholicos Brasileiros Mandam Dinheiro para a China 
Onde os Missionarios Salvam Crianças Comprando - as a 


mil réis por-cabeça 


obtido pelos catholicos, * Um 
missionario aqui não appare 
como um homem extraordina: 
indo passar o verão na prája de 
Peltalho, que é para onde fe 
transfere, na estação-calmosa, o 
corpo diplomatico e os estrangel- 
ros ricos de Peklm. 

Que ninguem veja no iue dis- 
se, um desejo que seria-tstupi- 
do de negar o esforço. O, sacrl- 
Aleio; a abnegação: dos misslo- 
narios protestantes; na China, A 
lista do martyres que elles têm 
fornecido à luta em prol-de sua 
religião é demásinilo nica para 
ser ocultada. ou jgnoradn 
As duas potencias oecídemaes 
mais fortes na China, Os Esta- 
dos Unidos e a “Inglaterra, são 
protestantes. Os ehinezes pacio- 
nalistas não delxâm de “ver. nós 
missionarlos o mistno que os 
Japonezes viram, nos christãos 
que aportaram ao lapão em 1% 
cincóenta annos depol 
Francisco Xavlér ter 
por alt. Em 1596, chegou ão Ja. 

ão uma fragata hespanhol 
“San Felipe”. Os japonezes re- 
cchiam cs christãos de braços 
abertos, gratissimos. por terem 
«ido iniciados na fabricação de 
armas de fogo pór um portu- 
gucr que precedera. São Fran- 
cisco Xavier. Mas um marihhei- 
ro: bebado da “San Felipe” en- 
tornou o caldo declarando que 
a Hespanha era um palz muito 
forte, com multas colontas e 
que costumava mandar missio- 
rarios pera abrit caminho pará 
os seus conquistadores. 

































O protestantismo é visto pelos 
chinezes como tim Instrumento 
da dominação anglo-Saxonica na 
China, quer dizer instrumento 
ds dominação dos Estados. Unt- 
dos e da Inglaterra. 
O dr. Raul Wakefleld, medico 
isslonario, que viveu 2 annos 
no China, ao Sair daqui em 1927, 
declarou?” «3 enolis. ignorante 
ouve sempre dizer que 'é precl- 
so odiar o estrungeiro que sf en- 
sina mentiras aos estudantes. 
Mesmo ox. empreendimentos dos 
missionarios, como os, hospitaes, 
por exemplo. são apontados vo- 
mo instrumentos do. Imperia- 
lismo”, y 
O sr. Hallet Abendautor da 
“Tortured China”, publicada em 
1930, conta-nos nesse: seu divro. 
à palestra que mantevé 4 Rordo 
de um nêvio quandoria para O. 
Estados Unidos com uma missio- 
maria norte-americana. Diz .a 
misslonaria; “Volto para os Es- 
tudos Unidosscdm Fe neto 
tma mulher. dósilludida: "Duran 
te 34 annos servi o:poro/ohiner 
como missionaria numa proyih- | 
la femota. Mesmo durante. os 
dias dos boxers não ahandonet 
meu hospital, . O trabalho de 
evangelização não me-enbia, mas. 
durante tres decadas trabalhei 
em alliviar as dôres dos enfer- 
mos, e em ensinar nos chinezes 
como viver com certa hygiene, 
je, com 62 annos, considero 
que estraguel minha vida. Eu 
devera ter permanecido na Ame- 
rica, casada, mãe “de varios fl- 
lhos, « teria podido soscorrer os 
pobres da minha. cidade. sa, 
teria sido uma vida uti... Na- 
da é peor na vida do que se sa- 
her que varios annos de trabulho 
foram Inuteis e mal apreciados. 
Penco, porém, que ainda pode- 
rei ser util em alguma coisa até 
morrer. Dedicar-me-la de hoje 
em deante a tentar convencer a 
mocidade da America que é uma 
loucura ella pretender: concor- 
ter para aimentar o numero 


de missionarios na China”. 
























Os misstonarios catholicos 1e- 
vam, entre nutras vantagens so- 
bre os protestantes, a de.não re- 
prerentarem. potencias: propria- 
ménte. São maix impessoses, 

No seculo XVI os: jesultas 
eram poderosos em Pekim, O 
imperador Kang-Hsi os apoia- 

Os Jesuitas. habilmente, se 
adantaram & China. Obtiveram 
do Papa a não condemnação do 
culto dos antepassados. Era o 
tempo em que os mandarins se 
convertiam, seguindo. os sáblos. 
Vieram, porém, os doihínicanos 
ave puzeram a boca no mundo. 
Allegavam com 08 Jesuitas des- 
mofalizavam a religião de Christo 
aceitando n culto dos antepas- 
sados. O novo Pana deu razão 
aos dominicanos. À Intranstgen-. 
ela papal provocou a jmaior crise 
que o christianismo já conheceu 
ne China. 

Plo XI elevom, em 1927, seis 
nadres chinezes á categoria de 
Vispos. Tsso depois de quatro- 
centos annos de politica contra- 
ria do Vaticano. Ha aqui' quem 
veja nessa arroláda inovação 
do Papa um periso para o ca- 
tholicismo na China. = 

Tembremo-nôs (lo, proverbio 
chiner acima citado: “ás reil. 
giões são multas, a verdade é 
uma”. : 

O padre Garelll escreveu no 
“Bolettino Salesiana”: “Um pa- 
dre e um bispo chinez não são, 
deante do mandarim, sinão sub- 
ditos, Os europeus, 80 contra- 
rio, sabem que, pelos tratados, 
suas pessoas e seus dominios são 
inviolaveis, E! uma grande dif- 
ferença, mésmo moral”, 

Ha em Kaifong' vagos restos 
do uma colonia Judie. a unica 
que jâmais se manteve na Cht- 
na, c cuja origem é. desconheci- 
da, tanto é ella longinqua. São, 
segundo o Conde Sforsa que 25 
observou ainda recentemente. 
alguns pobres diabos .que, como 
os chineres, não crêem em nen- 
huma certeza metaphysica. O 
que lhes resta de teu antigo mo- 
notheisno é uma paliída tradt- 
cão oral que seus antepassados 
Vam um livro sagrado onde se 
falava de um unico Deus, 

Sabem em que se diferenciam 


























| haxato; porque; elles-tém- uma, 





os isrãelitas chinezes das outros? 
Pelos ritos? Já ficou dito que 
elles Já não são praticados. Dif- 
ferencism-se porque ainda não 
comem porco... - 

Um. diplomata estrangeiro que 
serviu muitos anuo sem Pelim, 
Sustenta a these de que as tra- 
dições  Immemoriaes, o relax 
mento dos costumes não const 
tuem as razõés essenciaes que 
se oppúem a uma larga difusão 
das Ídéas christãs na China, O 
verdadeiro obstaculo lhe parece 
outro muito-mais- sério. 

À religião catholica, “segundo 
elle, permanederá "sempre estra- 
nha, erra: o chiriez, não por ter 
[ella nascido fóra da Chink e 
| seu chefe viver em -Moma, mas 
por cllu ser exclusivista, “ni 
admittir ao mesmo tempo nen- 
| huma outra crença ou doutrina 
A precisão das Ídéas, dos pro- 
grammas, das construsções lo- 
gicas, das deducções inexoraveis 
nos encanta nos attráe, nos 
prende. “No chines, terita é fa- 

xa 

O conde Sforze, que fot mints- 
tro du Italia em Pekim, olser- 
vando esse phenomenio com- 
menta-o assim: “E” [sso, é nada 
wiuis do que isso, em verdade, 
que lhes é intoleravel, — & elles 
que podein abrlgar no seu espi- 
rito formulas, doutrinas, possibt- 
lidades contradictorias: grande 
força pratica às vezes, e ós ve. 
zes grande fraqueza mental des- 
se raça”, 




















Ha/onvos atrás eu estava nã 
Bala comendo um vatapá na 
casa de um amigo quando a fi- 
lha deste me appareceu com um 
cartão para eu furar, Cada fu- 
ro, parece, custava $500. furei 
alguns. 8500 sem saber que esta- 
va, com aquelle alfinete que el- 
la me déra com um sorriso, de- 
ecldindo da sorte.de varios cht- 
nezinhos. 

A egreja tem por todo 0 mun- 
do meninas que andam com car- 
tões-para a gente furar. O pro- 
ducto desses cartões vem para a 
China, onde os sacerdotes com- 
pram erlânças. 

Compram crianças 

Sim, compram. crianças. E 
olhem que as compram baratis- 
simo, Cada Chen custa de 25 à 
50 centavos 

Não disso atrás que seseu qui- 
zer comprar um Chen terei de 
pagar no minima 100 doliares 
por um macho é 200 dollares por 
uma fêmea ? 

Maus os sacerdotes compram 














ca irresistível: 6.0 poto de ni 
alijado úipromessa'-do -Cêo, 
da cliheza “que ao fnvés de 
abandonar, por falta de alimeo- 
to, o filho; o entregá aos sucer- 
dotes sabe que estes rezurão pe- 
lr sua alme « obterão pêra ella 
e para o filho, um logar, lá no 





Alto lado do Altissimo. 
Meninas do Brasil, lembrem- 
se dos Chen que morrem todos 


os dius na China. 

— am no father, no mo- 
ther... 1 am no father, no mo- 
ther. 

Lembrem-se das múes chine- 
zas que me caceteiam á porta 
do meu hotel. 

m a chinese mother... T 
am a chinese mother , 

Meninas do Brasil, peçam aos 
vigartos cartões e alfineles. E 
arranquem de todos 98 brasilei- 
ros varios 8500. Se com esses di- 
nheiro os Chens não se fizerem 
bons catholicos, ao menos pode- 
rão ter o seu pote de arroz 

JOSE! JOBIM 














Faculdade de Seisn 
cias Medicas 


“A Faculdade de Sclencias 
Medicas, instituição destinada ao 
ensino de medicina na capital 
do pair. possue, em seu primei- 
ro anno, 107 alúmnos. inscriptos 
e matriculados absolutamente de 
accordo com a let de ensino em 
vigor. Está cifra elevada fala 
com eloquencia sobre a aceita- 
cão que obteve desde a sua fun- 
dação, ê 

A: Faculdade,  orientando-se 
pelas mais modernas universi- 
dades norte-americanas e euro- 
p'as, criou grande numero de 
cadeiras novas, de necessidade 
tmmétiata e imprescindível como 
Radiologia.. Tislologia, Leprolo- 
gia, Cancerologia, etc. o que se 
faz pela primeira vez no Bra- 
sil. 

Da mesma forma, os cursos de 
aperfeicoamento para medicos é 
doutorandos,- a cargo de alguns 
dos maiores scientistas do paiz, 
acham-se em. pleno funcelona- 
mento. a 

A' Faculdade funceiona nas 
magníficas installações da Fun- 
dação Gatfrée e Guinle, sendo 
a pratica hospitalar de seus alu- 
mnos “ascemirada: vem todos es 
hcsjitaes do Rio; umã ver que. 
fazer parte do seu corpo do- 
cente quest todos os. directores 
de estabelecimentos hsonltalares 
desta capital. 

Para o exame vestibular. a se 
restizar depois do dia 20 de ja- 
neiro do anno o, será or- 
ganizado um curso intensivo du- 
rante os mezes de outubro, no- 
vembro. dezembro e Janeiro, 
: hando-se desde Já a Inscrip- 
ções abertas. 

Queesquer outras informações 
serão prestadas ne. secretaria da 
Faculdade é rur Mariz é Barros 
369 Rio de Janeiro. 


TINTA BRASILIA 


Destrinutãor 
ais 




















Gera! no Rio 
aa 















de 1936 
Nilo Peçanha 


Manhã de brumas pardacen- 
tas, de estranha melancolia. 
Paira na natureza das (colsas, 
Como uma interrogante a inda- 
gar qual a conducta futura dos 
filhos desta terra de immensos 
valores moraes e materines, ter- 
rs de bens perennes e de peren- 
nes esperanças, terra. de lur, ter- 
ra-bemdita, Parece que a natu- 
Ft=y recorda, nestes momentos 
de consagrações pa trioticas, 
áquelles heroes anonymos.e hu- 
mildes. como os grandes varões 
revividos pela Historia e tomba- 
dos todos em holocausto ás dig- 
nidades de um Brasil unido, de 
um Brasil forte, de um Brasil so- 
berano. e republicanamente libe- 
ral. 

O campo de São Bento na pin- 
turesca capital fluminense, po- 
voa-se com milhares'de crianças 
que recolhem ali a appreensão 
da natureza, para responder-lhe 
em unisono, energicamente, 
magnificamente: 

— Nós somos 0 amanhá-da Pa- 
tria. Queremos o Brasil para nós. 
Para as nossas gerações pomo 08 
nossos antepassados. o forjaram 
para nós mesmos. Repudiamos e 
venceremos a tudo e & todos os 
que procirarem  deshonral-o, 
tentarem destrufr-lhe a majes- 
tade internacional, a sua obra 
constructiva e clvilizadora, as 
suas instituições cemocraticas. 

Impressionante e triumphal- 
mente, ribomba pelo espaço, o 
éco daquelles corações impondo 
a vontade da alma popular para 
assegurar os destinos supremos 
da nacionalidade. Milhares de 

ndelras — verdes como a flo- 
resta circumvizinha, amarellas 
como o ouro do fecundo sólo 
brasileiro — se agitam nervosa- 
mente, dando-nos visões de ar- 
rebatados vibrantismos ao tem- 
po que lagrimas turvam os olhos 
de velhos patrícios agradechos 
áquelle amor á harmonia nacio- 
nal, áquelia confiança nos des- 
tinos communs como áquelle 
exemplo de seguridade quanto 
ao futuro reservado á nossa ter- 
ra no consorcio das nações cl- 
vilizadas. 

Então, nos meus pensamentos 
é entre a lembrança dos nossos 
próceres, surge uma silhueta e 
nos meus lablos se esboça um 
nome ; 

— Nilo Peçanha. O grande re- 
publico, o maior dos flumi- 
nenses contemporaneos & nossa 
geração, 

“Aqui — no coração de sua ter- 
ra nativa — entre milhares de 
co-estadiianos seus; aqui nesta 
manhã sem luminarias, chela de 
interrogantes e quando a, nostal- 
gia dô Céo pergunta, se, seremos 
dignos do passado e — seus pa- 
triclos — contestam energica, 
galhardamente que saberemos 
prosegutr na obra traçada pela 
Republica e da qual;foi — elle 
— um singular e incansavel 
obreiro, sur: figura, levanta-se 
como exemplo de brasilidade e 
de fé segura nos destinos da Re- 
publica. é 

Aqui. entre o delirio da multl- 
dão lesimente congregada para 
dizer ao mundo — como ao mun- 
do expressa todo o nosso povo 
— dos sentimentos de fidelidade 
à Patria e &s suas instituições; 
aqui, recordei emocionalmente 
os filustres cavalheiros das epo- 
péss preteritas o senti um bem 
immenso a povoar-me o espirito 
dando-me & certeza de que pro- 
seguiremos com o rosto virado 
para O sol, defendendo os ali- 
cerces basicos da nacionalidade, 
a soberania e a grandeza flores- 
cente da nação. 

Por tudo isso — Nilo Peçanha 
— tinha de prespontar-se tam- 
bem nessa visão aqui nesta am- 
phora de esbeltezes, nesta mat- 
tinata quando, milhares de jo- 
vens, de crianças, de homens e 
mulheres valentes. repetindo a 
symphonia maxima das nossas 
dignidades, asseguram & natu- 
reza, como o fizeram ao mundo 
culto, que a Patria brasileira 
continuaria sendo párte da eivi- 
lização christá e  proseguirá 
acrysolando a obra de paz, a 
obra de trabalho e navegando 
screnamente na sua parabola de 
eternidade 

E. ali estava Nilo Peçanha co- 
mo um dos symbolos immortaes 
da terra de Ararigboya como um 
dos insignes apostolos da Repu- 
blica. 

Nos corações desta geração 
que levará o Brasil para 06 seus 
superiores destinos entregando-o 
às sucessivas como o recebera 
das passadas: uno. indissoluvel, 
forte. realizador; All — nos nos- 
Sos pensamentos e entre ns re- 
cordações de todos os patricios 
que souberam antanho como os 
que hoje sabem honrar as tra- 
dições do Brasil republicano, 
Nilo Peçanha tinha de estar, vi- 
via com a hierarchia de grande 
cidadão da etapa memoravel de 
1889 da qual foi o lender de 
uma juventude eminentemente 
lberai. 

O espectaculo do campo de S. 
Bento, o da esplanada do Cas- 
tello, o do Brasil inteiro neste 
dia, tranquiliiza-nos a alia é 
nos consola docemente neste 
nosso occazo nostalgico mas — 
ninda — com forças para dar 
á Fatria o encantador sacrifi- 
elo do proprio sangue. . 

REIS NETTO 


Icarahy. setembro de 1938. 


























capri agent 








NOTICIÁRIO 




















Serão publicados os 
debales pariamen- 
tares 


A ATTITUDE DA A. B. 1. 

Logo que alguns deputados rr 
clamaram dr tribuna, contra a 
prohibição de - publicação dos 
Seus discursos e, diante das pro- 
videncias promettidas pelo sr. 
Antonto Carlos, n Associação 
Brasileira de Imprensa dirigiu a 
8. ex. o telegrama abaixo: — 
“A Associação Braslelira de Im- 
prensa apoia, fervorosamente a 
attitude de v. ex. no sentido de 
ser. cumprido o texto constitu- 
cional. que permiti claramente 
a publicação dos discursos par- 
le. sentares, Aftenciosas sauda- 
ções. Herbert Moses, presiden- 
te.” — Agora, que o presiden- 
te da Camara communicou aos 
seus dares haver o Ministro da 
Justiça. dr. Vicente Rão reaf- 
firmado que doravante seria 
permittida pela censura. a pu- 
blicação integral dos discursos, 
uma vez visados pela Mesa, à 
Casa do Jornalista dirigiu, de 
novo, ao sr, Antonto Carlos o 
seguinte telegramma: — “O 
Jornalismo. brasileiro, que tem 
sido o mais vigoroso estelo do 
regime. quando v, ex. consegue 
o cumprimento do texto consti- 
tucional, que, permitte mn. publi- 
cação dos debates 'parlamenta- 
res. uma vez visados pela Mesa, 
quer. por intermedio da Astocia- 
cão Brasileira de Imprensa, tra- 
zer à v. ex. as felicitações pela 
iniciativa. agora victoriosa, jun- 
to no Ministro da Justica, Jor- 

ista e cultor de direito que. 
* Isto mesmo, reconheceu a 
precedencia do pedido. Reno- 

ndo os protestos de minha 
elevada estima e dístincto apre- 
co subscrevo-me attenciosamen- 
te. Herbert Moses, presidente 














Um churrasco offere- 

cido aos officiaes 

da antiga Guarda 
Nacional 


Pelo capitão do antiga Gi 
da Nucional, Francisco Ferret! 
ra dos Santos, será offerecido 
domingo 20 do corrente, em seu 
sitio, na Estação do Arenl, um 
churrasco nos officiaes da ri- 
tiga Guarda Nacional. Perten- 
centes à Federação Republicana 
do Brasil, pela. patriotica atti- 
tude em pról do regimen cons- 
tituído, para essa festividade, 
estão sendo convidados as al- 
tas autoridades, o mundo offl- 
cial e a imprensa, A partida 
para essa excursão será em 
trem especial, tendo a mesma 
um concurso da banda do 1º 
batalhão de Policia Militar, 
bem como do comparecimento 
de um dos seus grupos escolares 
que receberá nesse dia os seus 
uniformes de escoteirismo. Na 
séde da Federação. é rua da 
Constituição m, 59, acham-se 
gratuitamente os convites à 
disposição dos officlues perten- 
centes & essa agremiação. 




















WALT 


seus 


| Tratamento da Pyorrhea, Electro-therapia, Oirur- 


Prothese 








JORGE-KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 


RUA REPUBLICA DO PERU, 15-A 
3º andar — Telf. 42-3821. 


ER KANITZ 


Unidos, 
onsnltorios, 


reabrivan 


em geral. 





A Academia Clovis 


tenario de Erasmo 

Tendo sido especialmente 
convidada pelo dr, Ivan Lins 
para se fazer representar nas 
cominemorações do 4' centeua- 
rlo de Eramo, a Academia Clo- 
vls Bevilaqua, renova aqui O 
convite feito aos seus associados 
no sentido de assistirem ás con- 
ferencias constantes daquellas 
commemorações. 

A de amanhã versará sobre: 
Primeiros annos de vida de 
Erasmo. Seu estágio no con- 
vento de Steyn e o “Eloglo da 
Loucura”, O Humanismo, 

A 4% conferencia será no pros 
ximo dia 22, a 5º feira a 29 e a 
6º e-ultima -no-proximo. dia 6 
de outubro. 


Uma distincção á 
Seieneia brasileira 


O PROFESSOR EDUARDO RA- 

BELLO ELEITO MEMBRO DE 

HONRA DA SOCIETE! DE 
DERMATOLOGIE 

Nos meios scientíficos do prix 

6 do. estrangeiro, o uome do 

professor Eduardo Rabello dis- 

















pensa quaesquer encofhios, E” 
Justo, porém, que se ussi= 
guale, agora, o facto de ter st- 
do O ilustre cuthedratico da, 


nossa Faculdade de Medicina, 
eleito membro de Honta, por 
unanimidade ce votos, da, So- 
cieté Française de Dermatolo- 
gie et de Synphiligraphie, dis: 
tincção está só vonferida, s 
gundo reza u comunicação, 
Bos mestres eminentes da Dei 
muitoloia 

|U professor H, Gougerot, da, 
Universidade de Paris, congra- 
tulando-se pela uuspiviosa no- 
meação, sulienta que o referi- 
do título tom sido até agora 
conferido, apenas, a uma trin- 
tona de sablos estrangeiros, 

Em, virtude dessa distincção, 
que sobremodo honra os fóros 
sentíficos do Brasil, o pro- 
fessor Rabéllo tem recebido! 
innumeras felicitações por par. 
te de scus collegas, discipulos 
e clientes. 


— SANAGRIPE 


PARA INFLUENZA 


Syndicato Nacional dos 
Pilotos e Capitães da 


Marinha Mercante 
Pedem-nos publicar o seguin- 

onvite: 
convidados todos os so- 
elos quites para a Assembléa 
HA Extraorcinaria, em 1º, 9º 
e ii* convocações, a realizar-se 
quinta-feira, dia 17 do correm do 
te, sendo a 1º convocação ás 15 
horas. a 2-às 16 horas e a 8º 
ae horas. 

Irdem do dia: Federação Re- 
sional dos Syndicatos Marti 
Mos € ussumptos geraes,” 


Associação. Brasilei- 
ra de Imprensa 


- Communico-vos, de accor 
com à deliberação do q. Dresio 
dente, que a seccão do Vonselho 
Detiberativo do mez corrente se 
realizará no proximo dia 17 ás 
17 horas e meia em ponto. 

Não é, certamente necessario 
relembrar ao presado collega que 
no caso de impossibilidade de 
toaparecimento, por motiyr de 
molestia os srs. Conselhesros de- 
verão fazer constar este fecto 
por escrinto, afim de evitar a 
“rmeção de aecordo com » emen= 


da do art. 45 dos nossos estaii- 




















te 











ORDEM DO DIA 
1º. — Proposta de socios, 





2º, — Interesses goraes, 


Bevilacqua e o 4.º cen-- 








NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Setembro de 1936 




















NOTICIARIO 3 











A Minoria Tentará Uma Nova Recomposição Com a Frente Unica 


(Continuação da 1º pag.) 


chegaram à conclusão de que não 


se póde mais abrir uma, nova 


phase de negociações pacificado- 


ras, dentro das formulas rigidas 
dum decalogo, oetologo ou he 
ptalogo. Nesse sentido, fleou de- 


remo emo aeo msi os ce vom cm cem cmo 


Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 
Eucalol 












Contra a Regula- 
mentação ! 


Os Despachantes Adua- 
neiros Appellam Para 


a Camara 

A União dos Despachantes 
Aduaneiros do Rio de Janeiro, 
entidade que desfruta de gran- 
de prestigio no nosso alto com- 
mercio Importador, dirigiu-se á 
Camata Federal para combater 
a idéa de regulamentação da 
questão dos desembarques em 
nosso porto. Apresentaram, en- 
tão, um extenso memorial, no 
qual consubstanciaram os an- 
selos daquela numerosa classe. 
No documento alludido os seus 
signatarios fizeram ver que na- 
da justificaria uma regulamen- 
tação desta materta, pois que o 
direito das preferencias deve. 
assistir ao commerciante. De 
outra, maneira os importadores 
da nossa praça se verlam na 
contingencia de entregar os 
seus despachos ás mãos de pes- 
sons inteiramente desconheci- 
das. 

Certamente a representação 
de maioria dos despachantes 
aduaneiros encontrará éco fa- 
voravel entre os deputados, pois 
que para tal possue o melhor 
attributo — é justo ! 


O 7 de setembro em 
Berna 








Por ocasião da passagem da 


data nacional brasileira, o mi- 
nistro do Brasil na Suissa e a 
sra, Nabuco de Gouvêa, offere- 
ceram Um almoço aos brasileiros, 
então em Berna, no qual com- 
pareceram Os srs, dr. 





Arte e senhora; sim 


(néo Daisy Rio Bi 
moir do Rio Bran 











ra, consul João Ribeiro e senho- 


ra, senhorinhas | Maria Luiza e 
Beatriz Nabuco de Gouvêa, dJoa- 
quim Monteiro, de Carvalho e 


Paulo Nabuco dê Gouvêa. 


Ao champagne, o ministro Na= 
buco de Gonvêa convidou os pre- 
sentes a Se erguerem é beherem 
do sr. presidente Getu- 
recordando. depois, 
em palavras enternceidas, o Bra- 


à saud 
dio Vi 





as, 


sit 


àº tarde, abrivam os salões da, 

para uma recepção ao 
. corpo diplomático é so- 
ciedade berneza, à qual compa- 


Lega 
gnverm 








receram os membros do Conse: 
lho Federal Helvetico, acompa- 


nhados de suas senhoras, o em- 


Uaixador da França e membro: 
do Corpo Diplomatico e pessoa! 
do maior destaque 


Lnuileiros nessa capital, 





Renato 
Almeida, delegado do Brasil no 
XIV. Congresso da Historia da 
loresco 
ânco) sra. Ha- 
consul Na 
varro Leitão, secretario commer- 
cial Boulitreau Fragoso e senho- 


nos meios 
eocínes de Berna, bem assim os 


Ers. Borges de Medeiros, Baptis ta Luzardo, Paim Filho, Lindol pho Collor, João Carlos Mucha do, João Neves o Fiores daCunh a, 


eae alnda confere À mesma po- 
deres especiaes para tratar da 





liberado que a carta, das Oppo: 
sições. Colligadas seria um do- 
cumento de maior simplicidade. 
Apenas será necentuado, em ter- 
mos claros e categoricos, que 8 
minoria paclífica a confiança de- 
positada, em 1995 na Frente Uni- 





Exepcionaes home- 
nagens do Chile ao 
Brasi 


EM RELEVO, MAIS UMA VEZ, 
4 ACTUAÇÃO DO EMBAIXA- 
DOR GILBERTO AMADO 
Os mais recentes jornaes de 
Santiago do Chile, que acabam 
de chegar a esta capital, dão 
notleia, do brilho extraordina- 
rlo de que se revestiram, esto 
anno, no grande paiz amigo as 
homenagens prestadas ao Bra- 
sil, no. dia commemorativo da 

Turlependencia. Nacional. 

Através de, prestigiosa, figura 
do embaixador Gilherto Amado, 
cujo actuação diplomatica vem 
contribuindo magnificamente 
para consolidar e exaltar a 
amizade chileno-brasileira, fo- 
ram rendidas singulares de- 
monstraçõões de entusiasmo é 
affecto ao nosso paiz e ao nos- 
so governo, Dessas demonstra- 
ções brilhantes. e significativas 
participaram. além das altas 
autoridades do Chile e do di- 
plomatico. os meios Intele- 
Otuses, a Imprensa, os cireulos 
artísticos, os elementos de des- 
taque da sociedade, n juventu- 
de escolar * n pavo em geral. 

No din 7 de setembro, o em- 
baixador brasileiro recebeu os 
cumprimentos do governo chile- 
no e dos representantes das 
nações “estrangeiras, acreditadas 
em - Santiago. A* tarde, reall- 
xou=se esplendida recenção na, 
Embaixada, comparecendo pes- 
sonlmente o presidente Arturo 
Alossandri, embaixadores, mi- 
ros de Estado e alta socle- 
dade chilena, 

Toda a imprenss dedicou as 
suas primeiras paginas ao Bru- 
sil, evocando os fastos da sua 
histovim é salientando a sua 
grandeza presente, ao mesmo 
tempo que ilustrava de vi- 
drantes elogios o Nome e O 1e- 
trato do presidente Getulio 
Vargas e do embaixador Gil- 
berto Amado, Todas as esta- 
ções de maio organizaram 
programas especiaes, com 
vursos de louvor ao Brasil, Jel- 
tura de pagluas dos nossos es- 
oriptores e transmissão de mu- 


























sitas brasileiras. O mais an- 
tigo e prestigioso jornal de 
Santiago “El Mercurio" offe= 


receu, à noite, na estação de 
radio do mesmo nome e que é 
um complemento daquelle or- 
gão de Imprensa, uma home- 


nagem so embaixador Gil- 
berto Amado, que fol sum- 
dado pelo director, o notavel 


jornalista Don Clemente Dias 
Leon, em palavras de fina elo- 
quencia. Agradecendo, o se- 
mhor Gilberto Amado, falou da 
amizade chilena e poz em rele- 
vo o novo Brasil e a, obra con: 
tructiva do sem actual gove 
o 

a Uma expressão tocante e si- 
ificativa dessas homena; 

foi a manifestação de apreço 
dos escoteiros. chilenos, que 
empareceram . incorporados  á 
embaixada do Brasil, para sau- 
dar o eminente diplomata, 
Toda a Imprensa aproveitou 
o ensejo: para accentuar o vas 
lor excepcional da personalida- 
de e da acção diplomatica do 
sr, Gilberto Amado 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


A Prefeitura reclama 
um predio que não 
lhe pertence 


Em resposta no officio em que 
o secretario geral de Educação 
e Cultura do Districto solicitou 
fosse desoccupado o immovel st- 
tuado 4 rua Conde Bomíim, es- 
quina dr rue Almirante Oo- 
ckrane, e onde funceiona à 
Agencia Postal Telegraphica da 
Tijuca, afim de nelle ser insta 
tada. uma escola primaria, o sr. 
Licinio de Almeida, ministro in- 
terino da Viação, acaba de de- 
clarar áquella autoridade que o 
immoyel em questões não é mais 

roprlo municipal. 

-|P 'O predio de que se trata é 
» | actualmente proprio nacional e 
fot permutado com a União pelos 
s | lotes de terrenos ns. 111, 112 
8 | 113, 117, 118, 119 e 120, da Es- 
planada do Senado, por solicita- 
tão da. Prefeitura, que ali pre- 
tendia. construir, como de facto 










n 











paoificação, reconhecendo que a 
situação do paiz reclame, o amor-. 
tecimento das paixões, afim. de 
que a fututa suecessão presiden- 
cial se processe num ambiente 





Conforme noticiário da im- 
prensa, houve um aceidente, 
Sabbado, à tarde, cuja conse- 
atiencia foi o abalroamento do 
cargueiro “Delsud”. pelo “Au- 
gustus". O aesidento nada mais 
foi queto resultado da falta 
absoluta de dragagem do caml 
de nesesso no Cães, e como bem 
frisou o pratico de um dos va- 
pores, deve-se o facto à defi- 
ciencia de profundidade, dando 
causa no desgoverno. do navio 
sobre o fundo de lama. 

Não é a primeira vez quo se 
registam “estes desastr 
merecem correctivo de 
direito. Ha, dias. no 
mesmo canal o grande carguel- 
ro “Aldemaris”, que fazia trans. 
porte de carvão para a E. F. 
Central do Brasil, e que teve de 
permanecer encalhado, por mui- 
tas horas até receber ausillo de 
dois possantes rebocadores. 

No sabbado, pela manhã, o 
ro americano “Robin 
Gras" quando procurava mu- 






























O cargueiro 





dar de ancoradouro no Cães, es- 


em 


O cargueiro 


sereno, como convem aos into 
resses “do povo brastleiro e ás 
instituições vigentes, 

FORTIFICADA A POSIÇÃO DO 
RIO GRANDE | 
O aspecto sensacional da no 
pn 


“Robin Gray” que tambem es 
teve encalhado das 7 às 11 ho- 
vas, multo embora o caldo seja 
de 36 pês, quando o projecto do 
Canal, indica manutenção de 
uma profundidade, na maré mi- 
nima, de 10 ms. ou sejam de 33 
pés, 

Tsto quer dizer que a admi- 
nistratão do Cáes do Porto é a 
culpada pelos accidentes verlfi- 
cados ultimamente, de vez que 
uma de suas altribulções, pelo 
dee, 631, de 1º de fevereiro des- 
te anno, é a seguinte: 














Art. 2%, paragiaçho 1º — 
Conservar as, profundidades 
projectadas para o Canal de 
Recesso e brota de evolução do. 





Sabe-se mais. que para oxe- 
oução deste servico a mesma ad- 
ministração exige da navegação 
um tributo de 18300 por toncla- 
da de carga importada, e 18000 
sob a mesma denominação de 
enhotagem, nacional. 








Para onde desagua esta verba? 


va. sititudo | política da minoria 
no facto da 
8 sua confian- 
ainda, 
eBpeolalissima 
dos. chefes'' opposiplonistas és- 
tenderem ossos mesmos, podores 


não está mómento 
mesma, ratífic 
ca na Frente Unica, Está 
na clrcumstância 





REPETEM-SE OS ENCALHES DE VAPORES 
NO CANAL DO CAES DO PORTO 


bo 





teve encalhado 


Por que ella 
cado em aprofun 


MYSTERIO 
Se continuarmos 






Porto tome, uma 


carga, com todas 
consequencias, tudo. 


as fu 
porque 





Administração não quer ver o 
tá oferecendo pa- 
retanto tal. 
ministro da Via- 
ção, vendo o “perigo de laes ao- 
ria da admi- 
es do Porto, quei- 
ra chamal-a à ordem, obrigan- 
do-a, a cumprir' suas obrigações 
do: governo 


perigo que 
ra A navegação. 
ver que 0 sr. 





cidentes, “pela 
nistração do € 





dentro; do decreto 
que regula 0 assumpto. 


E! o que espera: O publico do 


Rio de Janeiro. 


(Trunseripto da “A Noite” de 


hontem), 





“Alderamis que esteve encalha do no Caes do Porto 


tem appli- 
o Canal? 


assim, sem 
que a Administração do Cáes do 
providencia, 
dentro da Jet, ode necordo com 
us taxas cobradas, para. esta ap- 
plicação, padfremos ter encalhe 
de um navio fortemente carre- 
gado, e consequente adorno da 

estas 





& politica do Rio Grande do Sul, 
'ou seja 4 Fronte Unica e o si- 
tuacionismo gaucho, 

Esso é O) acontecimento | do 
sensação doimoméênto, o qual si 
gmifica que, se a minoria cons: 
gulr mormalmento Se Tecompór 


O Apoio do Fun- 
colonalismo: da 
E, F. Maricá ao 

Engenheiro Tel- 
xeira Brandão - 


Asslgnado, por mals de duzen- 
tos funeclonarios da E: F.: Ma- 
rlcá foi dirigido, ao sr, minis- 
tro do Trabalho um vibrante 
telegramma de anolo ao supere 
intendente daquella. estrada, en-. 
genheiro Telxejra Brandão, 

Conslinamos com viva dai 
fação essa demonstração de so- 
Jidarledade dispensada pelo; di- 
gno e correcto funcelonalismo 
daquella ferrovia ao seu Alus- 
tre director fque, pelas suas qui. 
Jidades de caractes,-e/ de intel- 
ligencia e pela sup capacidade 
administrativa “é, Sem favor al- 
Eum, um dos mais: brilhantes 
ornamentos do quadro; technfco 
do Ministerio dá Viação. 

E' q seguinte o telegramma 
acima referido; 

“Dr, 'Agamemnon: Magalhães, 
ministro do Trabalho — Rio — 
Representundo maioria absoluta 
funcetonarios Estrada de Ferro 
+ Maricá, vimos protestar eneieis 1 
camente contra termos, tele- 
gramma publicado, edição cinco 
orrente “Correio. da, Manhã! 
* Contribuintes Caixa Apasens 
tadoria Pensões, jn digna dos] 
campunha deseredito vem sendo 
feita, meia duzia 















cesso 3,50, 
Conselho Ná ció na | Trabalho. 
têm sabido manter-se attilude 
respeito, pois confia vossa jus- 
tiça serena! e imparelal' julga- 
mento recurso será apresentado, 
dentro poucos dias, referi 
junta com quem ejtão solidarios 
tres quartos associados. 

Sete | signataros - teleg 
acima mencionado nenhuma ex- 
pressão têm; nada represeutum, 
a | Sendo dois delles 


pelo 

















dunta derrubada 
outubro 9H, um ex-gerente Lhje- 
sonreiro e” vulto guarda-liyros 
caixa, 

Verdadeltos pepresen Lan tes 





ferroviários: sentem-se no dever 
appellar vossa justa solução ca- 
o destituição junta Calxa Apo- 
sentadoria Pensões, visto aétor- 
Conselho Nacional Trabalho. 

direitos | liberdade voto 
contribuintes, decidindo: contra- 
viamente parecer brilhantissimo. 
relator processo, — Attenclosás 
Saudações, ” 














Eleição do delegado 
eleitor do Syndicato dos 
Bancarios para renova: 
ção do terço da Junta 

do Instituto dos Ban- 


carios 


Renlizou=se, no sabbado  ulti- 
mo, a assembléa geral annún- 
clada pelo Syndicato Brastieiro 
de Bancarlos, para a eleição do 
delegado eleitor, que concorrerá 
à renovação do terço da Junta 
Administrativa: do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Bancarlos, na forma da let, Os 
trabalhos, sob a presidência. do 
sr. Bertholet Sampaio, membro: 
da Junta daquele - Eyndicato, 
correram normalmente, tendo-se 
verificado, depois dê ronhido 
pleito a que compareceu grande 
número de associados, a victoria 
do st. Ismarlo, Cruz, presiden- 
te' actual do grade orgão da 
classe, que, foi declarado eleito 
presidente da, assembléa. . 
a e a 


Transferencia ,de medi- 
“cos militares 


Pelo ministro da Guerra foram 
Itunsferidos; os majores medicos. 
Oscar de Castro Loureiro, da 
chefia do Servico de Saude, do 
1º D. 4; G, pata o H. M. Do, 
dá * RM. + e Paulino de Mel- 








o fez, o Hospital dos Funcelona- 
rios Muntcipaes. 

dh À escriptura de: permuta toi 
lavrada em 23 de janeiro de 1935. 
em nota do Tabelião do 10º Of- 
Hicio, no livro 430, fls. 1, nume- 
hro 4206 





so” 


Rus Srnador Pompem, 169. Esg 


PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, S0SUUD, Eabrica 
ea. Pedidos 


Viscnndo “ds + Gr 





a AMERICO SOLER — beto cortelo mala 29500 


lo Dutra; deste hospital para 
aquele Districta;: capitães. José 
Pinheiro de Ulhós. Cintra, do 14º 
para o 1º R 1.4 Eutysihenes. de 
Almeida “Pires, -do-9º para o 13º 








vistos mum frita do desenhista MARIO! ' 


sepcm oem om 


| 


' 
Srs 

















E) A 4 
a 


IBEST 1 7 


coma: Frento Unloa, esse movi- 
minto. será “feito'sob o signo 
dos: politicos. rlograndenses, os 


quaca sairão: fortalecidos da cr 
ne que; sp manifestou no. correr 
datultima semana, 





nem vem 





Transferencia o clas- 
sificação de offi- 
ciaes 


Fora mtransferidos, por ne- 
cestidade do serviço: ou 1º, Le- 
mentes, pharmnceuticos Elias 
Nunes Lopes, dó H, O, E. pin 
o Laboratorio do E. M. 1. da 
1 R: M. e Oscar Tavares Go» 
mes, do 4º G. A. O, (Forte da 
Lage)'para io H. O. Ei o 1º 
tenente: de administração José 
Marques, de Carvalho, da 3º B, 
T. A. O. (Porto de Imbuhy) 
para o 2º GA, G. (Fortaleza) 
de São João); 'o 1º tenente de 
| administração. Ciellobes. Pereira. 
da Rosa; do 5. 8. M. da º R. 
M. park q Xscola 'Techhica do 
Txerolto; 02º tenente | Alfredo 
da Cunha Garcia, do 14º R. O, 
7. para o IV-9 R, O. D.; 01 
| tenente Sylvio Pinto da Luz, do 
139º R, E, para o 14º B. 0., 02! 








i tenente Rolandino Mauro Ma- 


clel, do 8º R. 1. para 0 29º E. 
O.;'o | 2º tenente: da resérva 
convocado Milton Camara de 
Almeida Campos, do. 16º para O 
31º Bo O, 1-0 2º tenente da re- 
serva: convocado! Pedro Narcisa 
da Ohefla da. Estação radio 
PTR (Recife) para auxiliar da 
Directoria, do Serviço Radio do 
Exercito; o 2º tenente contador, 
da reserva. convocado, José 
Manoel Prates. da 9º para a Tº 
R. M. e classificado por te 
cessidade do serviço, no HM 
da 2: Região Militar. 0,1º tenen- 
te pharmeceutlco Rogerio Fran- 
'co.de Mesdlhães. Gomes, por 
motivo de promução. o qua) lá 
Se acha servindo no mesmo 
Hospital, 


E'cos do movimento 
extremista de no- 
» vembro 


PRÓMOVIDO” POR RELEVAN: 
TES SERVIÇOS PRESTADOS 
Por beedslão dus o 
«duo culminaram com) 
uós “umolinidos | do (extineto 
Regimento de Iutuntaria, em * 
dle novembro do anno ndo, toi 
ferido em combate e baixildo nu 
Hospital, Central ereito, O 

ão de Gua 

Machado 
nota julgado inc 
nas temporarimente em Inspo- 
«ção do saude u que ff su 
meltído em, 26. de Teve 
Himo e definitivamente 








































pari 
todo o serviço! do Exercito, nn 
que fot submettido novamente, 


em 28 de julhu 
anto, 

Esta praça, hor um lapso, dei- 
xou de ser contemplada nu ve- 
lnção das que forum então pru- 
movidus no, póslo, de 2 cubo, 
por. serviços velevantes. presta- 

nl Agura, 0 ministro 
de Aecordo com d 
esentuda pelo: gos 
nora Eurico Gaspar Dultu, 
«cmmandante da 1º Hegião Mi- 
Nur. resolveu promover o ri 
ferido suldudo ao posto de 2r 
tabo, pelos motivos. referidos. 


Dr. Renato. Almeida 


O ministro do; Brasil em De 
na-6 sia, Nabuco, de Gouvea, 
afferoceram, na: legação brasi- 
leira, um almoço 10 sr. dr, e- 
nato Almeida, chefe: do Servi- 
co de Imprensa, 


do currente 








João ( 
ronsita 




















sho Mamraty 
e delegido do Arosil. tuo NIV 
Congresso Internacional de (ls 
toria da Arlo e sra, no qu l 





compurcceram ainda os ses. 
conselheiros federnes 4, Multa, 
vite-persidente um Nepublica e 
dru,s. Eller, ministro do Inte- 
Hor e senhoty; “or ministro da 
Rumana, o introductor diplomá- 
tico dr, Karl Slyelits u director 
dos: Museus da Súlssa, dr, de 
Mundachs;-surás, Hanolr-do 10 
Branco E Ilúresco, b director dos 
Serviços Politico» do Minie 
dos Negociós “Iistrangelvos. dr 



























Rufenacht: 0 eseriptor Gonza- 
gue de Mevnold, "o director . do 
Berne Jagoblntio, dr, th 


Welss-e o se 


“vário commercial 
Boulitreau 


raguso u senhora, 





Mantida a-transferencia 
de um medico milit; 


- Foi mantida “a transferencia 
doe R, O..T. para o 14º B..C 








RT Americo: de Car- 
valho do 25º para.o 24º B..0. 








do 1º tebente medico dr. Luiz 
Gonzaga de; Ataliba Nogueira. 
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NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Setembro 


SOB DUAS BANDEIRAS é 





de 1936 


NOTICIÁRIO 





egunda Semana do Maior 
spectaculo de 1936! 


MAIS UMA SEMANA PARA NOVOS TRIUMPHOS A ESTE MEMORAVEL ESPECTAGULO CINEMATOGRAPHICO DA 20th. CENT 


RY-FOX, EM CONSAGRADA EXHIBIÇÃO HORARIO - 


- 13horas-15.10-1720- 1930-214, NO RE X 








' Dentro de Poucos Dias o Cine Me- 
tro Será UmaEsp!endidaRealidade 
'na Vida Artistico-Social do Rio 








“O GRANDE MOTIM", O FILM INAUGURAL — “ROSE MARIE”, O 
- + SEGUNDO CARTAZ DO NOVO CINEMA 


» 
DRA 
tio nte 


Ê 


Instantanees, do * Empire 
exhibições de “O Grande X. 





term med) virtual» 
« obias de cons rue: 
mento do Cine Me- 

. à rum do Passeio, Paltaím. 
neste momento. apenas os re: 
toques finnes de alguns trechos 
decorações da sala de espo- 
e dus umplas passagens pa- 

























som — tudo está 
stullado e com a 
cla devidamente 
Assim, dentro de poucos, bem 
poucos ullas — é certo ser ab 
da este mez o Clne Metro se 
uma 
sda. artistico-suctul do [flo de 
Júneiro, 

O fim Inavigutal, te que 
temos referido varias vezes. se- 
vá “O Grando Mobim" (Mutins 
on the Bounty), obra de « 








comprovada 




















o tim” (Nrtiny on lhe Bounthy) 
Rio, 0 “Metro” 

| str. Mistoriéo. desenvolvido em 

vrunorções Invulg é exio- 





| ciozizada nos imoldes das mis 
izações artísticas, sob 








cção de nk Liovd. 
rughiom, k Gable 
cho Tone. como se sa- 





mes futerpre: 
| tes desse suggéstivo e pico 
drama que recontsitue sem du- 
vida o acontecimento mais fa- 
muso da historia da velha, ar- 
miuda britainnica, ou seja a re- 
a heroica 





se sube qual será o se- 
fim do Metro, 
o Mare" 

mi 


9 
interpret: 
te Donald 
Eildy. 0 Inesqueelvels 
tes d 3 
surelrão 
za Bohemia”, 








e 








AR UM] 


| TH 
| CARLOS GOMES | 


Viprena , Paschoal 






COMPANHIA 
DE 





NINAS” 
(USTMPHONTA INACA- 
UADAS) 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modertus 

s ano-rectaes, rectitos, 
estrellamentos, tistulas e loen- 
cas venereas, Cirurgia do cecto 








Dr. Joaquim de Oliveira 


(Aseistente do serviço de tece 
cas ano-rectãos: da Cruz Ver- 
melha) : 
Cons: Rua Visconde Rin Sran- 
nd. Tel 22-2949—Da: 
Res. 24-01 








inema de Londres, to medos na sexta-semana de 



















o fllm que vae inaugurar, no 











| afold, o Crindor de Estrel 
| Se úutros “lts q 
Citulr a programnaç 
+ € confortabilissinio eine 
ma que a cidade voe gavbar 
a seu maior orgulho. 








Os “Meninos Cantores 
de Vienna” cantarão 
para todo o Brasil 





A IRRADIAÇÃO DO CON- 
CERTO DE HOJE PELO DE- 
PARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 
Realiza-se hoje, terça-feira 
às 21 horas no Theutro Muntei- 
o primeiro concerto des 
| “Meninos Cantores de Vienna”. 
Esse conjuncto de vozes juvenis 
tujo renome é mundial” acaba 
de obter notavel exity em Bue- 

nos Alres e São Paulo. 

Dabt o grande interesse que a 
sus estréa nesta capital está 
despertando. O Departamento 
de Propaganda que tem como 
uma das suas finalidades de dif- 
fusão cultural, fará como fez 








diação para todo o palz, do 


grande concerto vocal. 
Assim nesta capital como; na 
maioria dos Estados numerosrs 
emissoras / retransmittirão o 
concerto de estréa dos *“Meni- 
nos Cantores de Vienna 
«sore Ol-cse d-.é 








hofivite 


com a temporada Iyrica, à trra- | 


| 





[o 8 R 





| Musica 


SEGUNDA TEMPORADA OF- 
FICIAL DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS E CUL- 
TURAES NO THEATRO 

MUNICIPAL 

Continus d do vivo 
Interesse nos meios artísticos € 
theatraes desta Capital a pro- | 
xima segunda Temporada Of- 
ficial-de Concertos Symphoni- 
oos e Culturaes, a ser iniciada, 
em outubro vindouro, no Thea- 
tro Municipal. - | 

E uma das. maiores contri- 
buições com que à Prefeitura 
Municipal concorre para o ale- 
vantamento do nosso nível cul- 
tural, é artístico. 

A organização e direcção da 
Temporada é do grande maestro 
patric to Villas-Lobos, cuja 
actuação nos melos artísticos 
lhe têm valido merecida evi- 
dencia, tanto no Brasil como na 
Europa e America do Sul. onde 
dêsfructa de grande estima e 
elevado conceito. principalmen- 
te como compositor e chefe de 
orchestra. 

Gulados pelos seus solidos 
conhecimentos technicos e pela 
sua apurada sensibilidade a! 
tisticm, Villa-Lobos lá organizou 
os prorrammas ds proxima 
Temporada, com os quees fará 
espectaculos capazes de satis- 
Tazer á platéa mois exigente e 
é critica mais severa. 

Serão ouvides “en premiérer 
multas peças novas que têm sl- 
cancado exito mundial, sendo 
feita tambem. com enscenação 
grandiosa. uma representação | 
do Grande Oratorlo Colombo, 
de Garlos Gomes. 

Gommemorando o Centenario 
de Liszt, Villa-Lobos fará exe- 
cutar slgumas das suas me- 
Thores produccões, inclusive al- 
guns dos celebres concertos para 
piano e orchestra. 

Os melhores artista do nosso 
melo, a comecar por Gulomar 
Novaes, prestarão o seu valio- 
so concurso & Temporade, bem 
como a Grande Orchestra do 
Theatro Municinal e o Orpheso 
de Professores do Districto Fe- 
deral. 

Dentro de poucos dias estarão 
abertas as assinaturas. pelas 
auaes se nota grande interesse. 
prevendo-se n ranida ocupação 
de todos os lugares, 

"Tudo aurura para a proxima 
Segunda Temporada Official 
de Concertos em perspectiva, | 
vm formidavel exito. e é disto 
oue esperamos breve confir- 
mação. 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 














Permissões na 
Guerra 


Foram approvados os autos; 
do Cmt. da 2: R. M.. que per- 
mittlu à vinda a esta Capital; 
ao aspirante a official veteri- 
nario Julio Vieira de Britto, 
transferido do 2º B. Sap. para 
T. enfim de acom- 
panhar sua esposa enferma; 
durante 15 dias de dispensa, 
para desconto nas férias. ao 3º 
sargento do Q. I. Tsalas Rodri 
ques Martins, afim de visita 
nessôn enferma de sua familia; 
e do Cmt. do Bl. Escola, que 
permitiu ao soldado Cecilio 
Antônio ir a Parahyba do Sul 
(Estado do Rio de Janeiro). no 
dia 11 do corrente, afim de as- 
Ir ao enterramento do seu 
rogenitor e, ao tenente coronel 
Raul Pogey de Figueiredo, Che- 
fe da 9º O. R.. foram concedi- 
dos quinze dias de dispensa do 
serviço. a contar “de 22 do cor- 
rente, para desconto nas férias 
futuras e permissão para go- 
sal-as nesta Capital. 























geiros. 


givei 





CONCURSO DE CARTAZES 

PARA À SEMANA DA 

ECONOMIA PROMOVIDO PELA 

CAIXA ECONOMICA DO 
RIO DE JANEIRO 


CONDIÇÕES DO CONCURSO 


O Concurso será patrocinado pela Asso- 
ciação dos Artistas Brasileiros, podendo con- 
correr todos os artistas, nacionaes e estran- 


FORMATO — 75 X 45. 

CARACTERISTICAS : — No maximo 
tres cores, tendo desenhado em letras bem le-. 
as seguintes inscripções : “SEMANA 
DA ECONOMIA” (26 a 31 de outubro) e fa- 
cultativas as palavras : 

— SEJA PREVIDENTE, GUARDANDO 












NA CAIXA ECONOMICA ou outras a criterio 


do desenhista. 





premio ,. 





. PREMIO 


premio . 


$ 

«. 3:000$000 
. 2:000$000 
. 1:000$000 
à 500$000 

300$000 

a 200$000 


Os cartazes deverão ser entregues na Secretario da As- 


soclação dos Artistas Brasileiros até o 


dia 30 do corrente 


serão expostos no Salão da Exposição para julgamento. 


Os cartazes premiados passarão a constlt 
da Caixa Economica que os fará imprimir 


criterio. 


A commissão julgadora é composta dos seguintes ses. 


únir propriedade 
distribuir a seu 








dr. Ricardo Xavier da Silveira, presidente da Caixa Economi- 
ea do Rlo de Janeiro, dr, Herbert Moses, presidente da As- 


sociação 


Brasileira de Imprensa, dr. Celso Kelly, presiden- 


te da Associação dos Artistas Brasileiros, dr. Archimedes Me- 





moria, director da Esc 


ja Nacional de Bellas Artes, dr, Lou- 


rival Fontes, director do Departamento Nacional de Diffusão 
Cultural e srs, Cornelio Penna, director do Instituto de Ar- 
tes, Chermont de Brito, critico de arte, Jeronymo de Casti- 
lho, secretario geral dn Caixa Economica e Alvaro Cutrim da 
Seccão de Publicidade e Propaganda da Caixa Fconomica 


do Rio de Janeiro. 


“ES 





Classificação de 
capitães 

Foram classificados os cap!- 
tães Antonio Martins de Almei- 
Ga, no 14º R. 1.; José Rodri- 
gues da Rocha, no 5º B. o. 
Rubens Ribeiro dos Santos, no 
20º B. C.; Armando Rodrigues 
Pereira, no Q. 8. e Cunracy de 
Lima Baemen, no 16º B. O 





Doenças do coração| 


e dos Vasos 


"NSTICO ELECTRO: 
CARDIOGRAPHICO: 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof Vacquez. de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro. 9 
4? andar — sernndas, “quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia: — 486, Laran 
| deiras — 25-3822 1 
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Zé dos Pacatos — Zé dos P: 





z 
ê 
E 
a 
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I 
= 


8 
E) 
Ê 
a 


2 
Za 


catos — Zé dos Pacatos — Zé dos Pacatos — 4e dos 


HOJE, AMANHA E DEPOIS, NO THEATRO REPUBLICA, ULTIMAS REP ESENTAÇÕES DA “PEROLA DA CHINA”, PELA CIA. EVA STACHI- 


NO-ADELINA ABRANCHES, DA QUAL FAZEM PARTE SANTOS CARVALHO, ALFREDO ABRANCHES E ERCILIA COSTA. SEX'IA- 
FEIRA, “PRIMEIRAS” DA POPULARISSIMA E LINDA REVISTA 


"O ZE DOS PACATOS” 


A GRANDE SENSAÇÃO DA TEMPORADA — CADA QUADRO U MA NOVIDADE ! — CADA NOVIDADE UMA GARGALHADA | 


Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Paca 


6; — Sopeoea sop 97 — soy 


é dos Pacatos — Zé dos Pucatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Ze dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Paca 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 





Axcursão ás quédas 
dagua do Iguassú 


O EXITO EXCEPIIONAL DES- 
SA PATRIOTICA INICIATIVA 


O dr. Juvenal Murtinho No- 
bre, vice-presidente do Touring 
Club do Brasil, que se encontra- 
va na superintendencia interina 
do Departamento de “Turismo 
dessa entidade, accentuou, ne 
nitima reunião de Directoria, 0 
exito invulgar de que e=-ha de 
se revestir a Excurs”, a Guay- 

e Quédas) e Cataractas 
assu”, lançada pelo Tou- 
1º 3 Club, em obediencia ao seu 
lemma de tornar o Brasil co- 
nhecido dos brasileiros. 

O numero de pessoas Inscri- 
ptas — disse o sr. Juvenal Mur- 
lf-ho Nobre — ultrapossou as 
melhores perspectivas, não ten- 
do sido possível, dadas as con- 
dições technices da * “em, at-- 
tender a todos os que 















em 
tomar parte em tão se--="'mo] 
passeio. sem duvida um dos mais 


á 





“=s do r “do, 
A excursão terá início no dia 
19 nroximo. com a partida dos 
viajantes para São Par'>, em 
carros reservados da E, F. Cen- 
trai do Brasil. 

Innumeras figuras de desta 
na nossa melhor sociedade to- 
marão parte na extrsto 
(guassu”, -com que o Tonrini 
Club abre “mais “ume eotrada 
auspiciosa nas actividades nas- 
rentes do turismo interno no 
Brasil. 


ri 












PARA EVITAR 
DUVIDAS 


A A B £ REPRESENTA AO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Como é sabido, a taxa de pre- 
videncia social começou a ser 
cobrada em 17 de fevereiro do 
corrente anno, tendo 4 Associs- 
cão Brasileira de Imprensa des- 
de logo, pieiteado a isenção de 
papel de Jornal do referido 
onus. Em 21 de março, O go- 
verno da Republica, concedeu 
a Isenção pleiteada, ficando as- 
sim o papel de jornal implicita- 
mente excluido do referido ont, 
Acontece, entretanto, que a com 
missão de inspecção da, Dire- 
ctoria das Rendas Aduaneiras 
está procurando cobrar a refe 
rida taxa pelo papel desemb 
raçado entre 17 de fevereiro é 
30 de abril ultimos, pelo que & 
entidade maxima do jornalismo, 
jugou, conventente voltar a 8. ex. 
o presidente da Republica o que 
fer, nos seguintes termos: — 
“Com a expedição dó decreto 
n. 643, de 14 de fevereiro do 
corrente anno, que entrou em 
vigor em 17 do mesmo mez, pas- 
sou a ser cobrada a taxa de 
dois por cento (2 %) de Previ 
dencia Social, sobre toda e qual 
quer importação, exceptuadas as 
mercadorias isentas de direitos e 
demais taxas aduaneiras. Como o 
papel de imprensa, vinha pagan- 
do a taxa de oltenta réis (5080) 
por kilo, incidiu a sua importa- 
vão no pagamento da referida 
taxa de dois por cento (2 %), O 
que vinha acarretar sério onus 
que a Imprensa não poderia sup- 
portar, razão porque v. ex, ate 
tendendo os justos reclamos des- 
ta Associação, houve por bem 
determinar que o papel de im- 
prensa fosse incluido no art, 12, 
do decreto n. 24.023, de 21 de 
março de 1934, visto como as 
importações calcadas nesse ar- 
tigo estão isentas do pagamento 
da já referida taxa de dois por 
cento (! %), Passou assim O 
papel de Imprensa, nos termos 
da circular n, 19, do corrente 
anno, a ser importado sem onus 
algum, quer de direitos de im- 
portação e outras taxas mdua- 
neiras. quer da taxa de dois por 
cento (2 %), de Previdenctã So- 
cial, como ainda do imposto de 
consumo, tendo v. ex. prestado, 
a Imprensa mais um relevante 
serviço. Entretanto a Commis- 
são de Inspecção da Directoria 
das Rendas Aduanelras, junto 
à Alfandega desta capital, vem. 
procedendo a revisão ao dos des- 
pachos do papel de imprensa, 
não só dos effectuados de 17 de 
fevereiro do corrente anno até 
30 de abril ultimo, quando ai 
da o papel de imprensa pagava 
a taxa de oitenta réis (080) por 
kilo, como ainda dos despachos 
processados de accórdo com o 
art. 12, do decreto n. 24.023, de 
1934 e à circular n. 19, ctiada, 
Tendo em vista, porém, os mo- 
tivos determinantes da circular 
n. 19. de abril ultimo, que visou 
principalmente Isentar o papel 
de imprensa da onerosa taxa de 
dois por cento (2 %), seguro se 
achavam os jornaes de que não. 
seria tambem cobrada essa taxa 
dos despachos effectuados entre 
17 de fevereiro a 30 de abril ul- 
timo, causando-lhes natural sur- 
presa o procedimento em con- 
trarlo dn dita commissão. Vem, 
pois, q Associação Brasileira de 
Imprensa solicitar & v. ex. que se 
digne de, prestando mais um 
serviço a imprensa do patz, de- 
terminar providencias no sen- 
tido de cessarem taes revisões, 
sendo tambem cancelladas para, 
todos os effeitos as que foram 
procedidas até a presente data, 
por serem contrarias, não só & 
circular n. 19, como ao alevan- 
tado pensamento que a motivou, 
qual seja exonerar o papel de 
imprensa daquelle onts. Na cer= 
teza de que v. ex. dispensará a 
este pedido da “Casa do Jor- 
nalista” a habitual acolhida é 
attenção a que Já, estamos aos: 
tumados, antecipadamente agra- 
deço e sirvo-me da opportunida- 
de que se me offerece para rel- 
terar os protestos de minha ele. 

la estima e distincta consides 


ração. — Hr 
dente”, PR date pó 





























Bm CAFE' GLOBO 





BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as 


O melhor e o 
mais saboroso 


capas que tem valor. 














NOTICIARIO 


A Guerra Civil Na Hespanha 
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MADRID BOMBARDEADA PELOS AVIÕES REBELDES 


A ENTRADA DOS INSURRECTOS EM SAN SEBASTIAN — RECUSADA A MEDIAÇÃO 
PARA OS OCCUPANTES DO- A LCAZAR — OUTRAS NOTICIAS 


CORUNHA, 14 (Havas) — A 
estação de radio desta cidade, 
annuncia que à Aviação naciona- 
lista bombardeou em Madrid, os. 
Ministerios da Guerra e do In- 
terior. 


San Sebastian occupada 





COMO SE VERIFICOU A 
ENTRADA DOS REBELDES NA 
CIDADE 
SAINT JEAN DE LUZ, 13 (Ha- 
vas) — Como cera de prever, a 
noite de hontem foi tragica em 

San Sebastian, 

Por volta da meia noite, as 
forças nacionalistas, tendo à 
frente os contingentes regula- 
res, Ocgupavam as primeiras ca- 
sas da cidade. Ao mesmo tem- 
po era ininterrupta a fuzil 
nas ruas, 

Pouco mais tarde, às 2 horas, 
os nacionalistas avincavam sos 
poucos. Subitamente começam a 
leyantar-se Inbaredas em tomo 
de toda a cidade. O Kursal e 
autros edifícios estavam sendo 
consumidos pelo fogo. As cham- 
mas súblim como penachos de 




















fumaça negra que obscurecia o 
horizonte 
Os anarchistas executavam as 





S amencas e lancavam bom- 
Das Inceudiarias. 

Nas runs, alguns nacionalistas 
bascos que haviam permanecido 





ma cidade para, tentar salval-a 
cin' destruição, lutavam contra 
os auatehistas. 

A despeito dos disparos que se 
ouviam a cada momento e em 








consequencia dos quaes culam 
varios homens, as regulares mur- 
roquinos proseguiam na oceupa- 
são gradual de toda a cidade. 
Em marcha victoriosa - 
FRENTE DE SAN SEBASTIAN, 
13 (Huvas) — A's primeiras ho- 
vas da, noite de hontem, as for- 
«as nacionalistas tinham termi- 


























nado o avanço predeterminudo 
com a tomada de Santiago € 
Santa Barbara, Pela manhã do- 
minavam tambem  completu- 
mente Astinmba, Ao ter conhe- 
cimento do avanto naciwmalista, 





os oxtvemistas incondiaram Ren- 
teria o Pasajes, — D'Hospital. 


Santa Barbara em poder 


dos Insurrectos - - - 
SAN SEBASTIAN, 14 (Do en- 
























viado especial da Agencia Ha- 
vas) — Conhecem-se pormenores 
sobre a lomuda pelos insurre: 
etos de Sunta Harbara, posição 
estratégica de capital inortan- 
cia que dominava San Marcos e 
todas as. po: is- 
tas, 

Ao que se aecentun, foi a to- 
mada de Santa Barbara que de. 
terminou a derrota dos goverr 





mentães. Sem razão apparente, 



























sem nenhum ataque de parte 
dos insui o panico apo- 
derára-se upas governis- 
tas, que mo Preventda 
immediitamente, a junta de de- 
tesa de ebastitn reuniu 
se e, verificando o desastre, re- 
solveu fazer as tropas do gover- 
no Fecuarem sobre Orio. ande 
solídas posições di estavam es- 
tabelecidas com trincheiras, cer- 
ca de arame farpado, c 

Em seguida a junta julgou 
flois vominandantes do sector de 
Santa Barbara, que foram im- 
mediatamonte fuzilados porque 
não faltavam munições e nã 


havia razão pura fingir sem lu- 
tar, 


Para evitar effusão de 
sangue ----- 











TENERIFFE, 14 (Huvas) — O 
Radio Club de Tenerifte conti 
ma a tomada de San Sebrstian 
pelos nacionalistas e precisa 
que, por oceusião da entrada dos 
Ansurrectos, já não havia na ci- 
dade senão alguns nacionalistas 
bascos. 





população civil abandonára 
a localidade nos ultimos dias, O 
governador declutára que prefe- 
rira q rendição para evitar à 
effusão de sangue e por lhe te- 
rem sido recusados Os reforços 
quo pedira a Madrid. 
Accrescenta-se que as tropas 
mursistas se refugia 
Bilbão, que era agora a 
praça importante do norte em 
poder do governo de Madrid, 


Pela salvação das Mu- 
lheres e crianças do 


Alcazar -- ------ 
MADRID, 14 — (Havas) 
Sabe-se que o embaixador do 
Chile sr. Nunez Morgado foi 
hontem á tarde a Toledo afim 
de tentar esforços para que dei- 
xassem o Alcazar as mulheres, 
as crianças e os velhos num to- 
tal de cerca de 900 pessõas. 
Logo depois da chegada 
áquelia cidade o embaixador 
conferenciou com o tenente- 
coronel Luis Barcelo, que com- 
manda os governistas, e com o 
comité assessor de guerra for- 
ie membros da Federação 
“Anarchista Iberica, Confedera- 
Nacional do Trabalho, 
tdos Trabalhado- 
res, Partido So ista e União 
Republicana 
Depois de demorada troca de 
vistas. o decano do corpo di- 
plomatico obteve  sarântias de 
vida pura as pessóas que smis- 
Eem do Alcazar atim de serem 
abrigados em um ou dois con- 



































ventos actunlmente requisitados 


onde ficariam sob o patrocínio 
do corpo diplomático, 

sentado pela ban 
O governo promptificou-: 
vigitr é alimentar os refugiados 
As discussões prolonga 























repre- 
a chilena. 
a |ADHERIR 


m-se 





pela terde intelra e so anoitecer 
não foi possivel, entrar em com- 
municação com os rebeldes de- 
vido ao canhoneio. 

O vhefe dos governamentaes, 
prometteu entrar durante a noi- 
te em contacto com os rebeldes 
e transmittir a resposta ao sr. 
Morgado por intermedio do sr. 
Caballero afim de que o embai 
xador do Ohile saiba o dia e 
hora em que os Insurrectos po- 
derão recebel-o. 


Recusada a mediação do 


embaixador chileno - 


MADRID. 14 — (Havas) — 
Os rebeldes que se acham en- 
trincheirados no Alcnzar re- 
cusaram a mediação do sr. Ni- 
nez Morgado, embaixador do 
chile, 


O: embaixador Rosem- 
berg visitou o sr. 


Barrios -------- 


MADRID. 13 — (Havas) — 
O sr, Martinez Barrios, presi- 
dente das córtes recebeu o em- 
baixador dos Estados Unidos, 

A visita do sr. Rosemberg fol 
exclusivamente de cortezia. ao 
que deciaravam os círculos com- 
petentes. 


Mais condemnados a 


morte ---------- 


MADRID, 13 — (Havas; — 
Informam de Valencia que o 
tribunal local pronunciou sete 
condemnações à morte no pro- 
cesso a que responderam os 
implicados no levante do regi- 
mento de cavallaria “Lusita- 
nia” 

Entre os condemnados & pena 
capital estão o tenente-coronel 
José Granada, os tenentes Alon- 
So Pesquera, Caratala y Bosca, 
e os civis Manuel Ferrer Moli- 
na, Jayme Pascual, Ibanez e 
Jospe Docmeneoh. 

Foram sentenciados a prisão 
perpetua e capital Angel Solalo 
e Miguel Garcia Martinez. 


Condemnados su mma- 


riamente -------- 


BURGOS, 14 (Havas), — No- 
uicia-se que na frente de San 
Sebastian quatro “requetes” em 
reconhecimento  aprisionaram 
tres vermelhos, um . voluntario 
francez e dois hespanhoes. sur- 
préendidos com armas na mão. 

Os Ires presos foram julgados. 
condemnados & morte e fusila- 
dos. Mas antes da execução dois 

vequetes” fizeram de nolte uma 
viagem de doze Kilometros até 
à aldeia proxima, afim de tra- 
ser um padre para nssistir aos 
condemnados. Destes, só o vo- 
luntario, francez aceitou os soc- 
corros da religião. 


Os rebeldes aprisiona- 
ram um navio com 
viveres destinado ao 


governo -------- 
BURGOS, 13 (Havas), — As 
forças navaes nacionalistas que 
a região cantabrica 
sionaram o vapor “Alfonso 
Senra”, que se dirigia para Gi- 
jon, com 350 toneladas de vive- 
tes destinados aos vermelhos. O 
navio capturado foi obrigado a 
dirigir-se ao porto de Perrol. 
Annuncia-se de outra parte, 
que o "Bou Triton”, no serviço 
«dos nacionalistas, aprisionou em 
alto mar o vapor vermelho 
“Ugondo”, qe rumava sem car- 
ga para Gijon. — D'Hospital. 


Copioso o material bel- 
lico appreendido em 
San Sebastian - - 


CORUNHA, “14 (Havas), — O 
quartel general do Exercito do 
Norte communica: "O material 
de guerra que caiu nas mãos das 
tropas nacionalistas em San Se- 
bastian é tão abundante que só 
depois de alguns dias se pode- 
rá fornecer uma lista delle. 

Um ataque desencadado pelos 
governistas nas imediações de 
Guadulojára foi repellido. 

Nas Asturias, as forças go- 
verhamentaes foram cercadas 
numa posição muito importan- 
te, Sob o ponto de vista estrate- 
gico, de onde pretendiam impe- 
dir o progresso das nossas tro- 
pas. À ocupação definitiva des- 
ta posição é uma questão de 
horas”. 


Mais condemnados na 
Hespanha - - - - - - - 


BARCELONA, 14 (Havas) 
O “tribunal Especial, que fun: 
cclona a bordo do “Uruguay” 
condemnou & morte os tenentes 
Jean Nouilles e Jacinto Burgos, 
e os sub-tenentes Jean Ortega. 
Rafael Pinos e Antonio Rami- 
tez. 

Dois outros officiaes, o capi- 
tão Santos Villalon e 0 tenente 
Modesto Palacios, foram con- 
demnados à prisão perpetua . 

Estes sete officiats, nó dia 19 
de julho. commendaram 1 
destacamento que, partindo da 
ruu Tarragona, se estabeleceu em 

ma rua paralleta 

tenente Noailes conduziu » 
catro do general Godel quanto 
to foi à capitania er or 
oecasião da sua chegada a Ma 
sorca 


O projecto de não inter- 
venção na Hespanha 


| VINTE E SEIS PAIZES JA! 
M AO ACCORDO 
14 iHavas). — 
ado publicado de- 



















































LONDR 
Um comuni 











Ina 5.006 bfficiaes e soldados. 


pois da segunda reunião do Co- 
mité Tnternaciona) de Applica- 
cão do acçôrdo de não interven- 
ção na Hespenha, ..nera prr 
ememerar os tres representa- 
dos no Comité e que são: Alba- 
via, Austria, Belgica, Reino Unt- 
do, Bulgaria. Tonecoslovaquis, 
Dinamarca. Esthonia. Finlandis 
França, Allemanha. Grecia. 
Hungria. Irlanda. Ttalia, Letho- 
mia. Lithvania, Luxo o. 
Hollanda. Noruega. Polonia, Rc- 
mania, Russia, Suecia, Turquia 
e Yugo-Slavia. 








Ficou resolvido constit-' um 


sub-comité não official para au- 
xiliar o presidente no trabzihe 


corrente. Esse sub-comité se: 
composto dos rerresentantes de 
Belgica, Reino Unica.  -s- 
lovaquia, França. Alemanha. 
Italia, Suecia e Russia. 








A maior parte dos paizes re-| 
presentantes no comité já for- 


neceram copia das medidas le- 


gislativas e administrativas to- 


madas pelos seus governos para 
tornar effectivo o accôrdo 
não intervenção. 





No uso abundante do leite, tendes re- 


solvido o problema 


da longevidade. 





O Congresso Gatho- 
lico de Malines 


BRUNELLAS, 1 (Ha 
O grande congresso rat 
de Mallnos foi encerrado « 
brilhante festa realizada 
Estado go Centenario. 
Calcula-se em corca de cem 
mil o numero de pessoas que 
enchium totalmente q 23 údio. 


Effectivos britanni- 
cos a caminho da 
Palestina 


LONDRES, 14 (Havas) — 
gundo. informam os Jurnass. | 
“alram da Inglaterra, desde 
subbado, com destino & Palesti- 
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O attentado con- 
tra Eduardo VI 





UM ANNO DE TRABALHOS 
FONnÇA DOS 
Mac on a mervico de uma 





potencia. estrangeira 


14 (Havas) — O 
ndrew Me Muhon foi con- 
nado a um ano de traba- 
lhos forçados sob a mecusação 
er exhibido um revolver 
perto da pesosa do soberano 
com a intenção de alarmar S. 

Majestade," 
O DEPÓIVE 
” 





















TO DE MAC. 
NON 
LONDRES, 14 (Havas) — No 
depoimento que prestou hoje à 
tarde perante o Tribunal te 
Oldhalley, o sr. corge Andrew 
Mae Mabon, declarou que em 














de 








8.000. caixas. Ao preço de 


Pela sua siluação, qualidad 


CIA DE E 





MESMO 


RUA 1.º DE MARÇO N. 3% - 


O DICTADO E' CERTO : 


“Como enriquecer rapida e seguramente ? ! 
= com o negocio da laranja que é o melhor negocio, do momento, 


PORQUE 


165000. equivalem a 


128:000$000 


le de terras e condições de venda 


XPANSÃO TE 





andar (perto do 








! 


ao No arara 


Unia caixa de laranja dá hoje 165000, liquido 'no pomar. Uma laranjeira deve. produzir 
duas caixas por safra, Dois alqueires compurtam até 4.000 laranjeiras que devem produzir 


Elemêntos dé todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, serido hoje proprie 
tarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos a 


Quem dispuser de 1:800$000 e de 250$000 por mez poderá tornar-se dôno de dois alqueires 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIL ea pouco mais de'1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, | PEÇA HOJE 
FORMAÇÕES MAIS DETALHADAS, | 


RRITORIAL 


Banco do/ Brasil) 





outubro do 1935. manteve rela- 
ções (com uma potencia es 
wolra, pór'conta, da qual deve: 
ria executar sérvicos de espio: 
nagem, tendo; racébido do res e: 
etivo mibistorio da guerm va: 
rias .Impórtancias, em -cedula: 
cujos numeros indicou. O re 
prostnta dessa potencia suggo- | 
riu no depoente a possibilidade 
de um, attentado contra o, R 
no dia: 16- de julho, accrescen- 
tando que se essa tentativa vi- 
osso à fracussar, seria repre du- 
zida por occasião da viagem do 
soberano; á França, 
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O Congresso de Nuremberg 
PREOCCUPA A EUROPA 


0 DISCURSO DO SR. HITLER COMMENTADO PELA 
IMPRENSA FRANCEZA 


NUREMBERG, 14 (Havas) — 
Foi o seguinte o discurso pro- 
niunciado pelo chanceller Adolf 
Hitler, deante das tropas forma- 
das em Zeppellinyiese- «pode 
mos nesto momento aval 
transformação que se operou na 
Alemanha. Essa transformação 
é o resultado do trabalho col; 
sal do nosso povo e da imadlifica » 
ção operada. na economia nacio- 

Esse trabalho entretanto 
ínutil 7 não fosse possivel 
no Reich'assegurar a phz interna 
e externa. Se cada unno, mi- 
lhões de homens consagram sum 
vida a-êsse trabalho, cm a! 
liers, eseriptorios e fabricas. 
natural, é razoavel que todos es- 
tejam exunlmente resolvidos 2 
dar a vida para consecvar os 
frutos ele cus esforcos. A Na- 
são nãn vos convocon para ser- 
vir em aventuras frivolax de 
chauvinismo “á outrance”, mas 
para velar sabre O nosso povo, 
sobre os nossos trahalhos, sobre 
a nossa Allemanha Vendo-vos. 
deante de mim, não tenho duvi- 
das de que da mesma maneira 
sabereis montar guarda à Alle- 
manha, deante de tolos os pe- 
rigos e amenças. O allemã 
sempre foi bom soldado, e o 
exercito de hoje mais do que 
nunes saberá guardar as trudi- 
cões de brio e bravura das for- 
sas armadas allemãs, Fis a ru- 
ão, meus camaradas, nelas quães 
vos convoquei. A N hoje, 
está de cabeça erguida, tão nre- 
cta como vós mesmos deante de 
nós. Façamos uma allianca, in- 
dissoluvel e sagrada, porque hem 
pôde ser que tempos difficeis es- 
tejam se approximando. Sei que 
nunca sereis cobardes porque 
nenhum cobarde tem direito & 
liberdade; o futuro é dos bravos. 
Peco-vos actunlmente dois an- 
nox de serviço pela Allemanha. 
Isso vos ha de valer mais dez 
annos de vida. porque gracas à 
ednenção nhrsica e moral que 
receheis. havris do ser mais sa- 
dios c fortes do que nunca. 
Comstitnireis a geracão mais for- 
te e mais sã e Os caracteres mais. 
rectos que será possivel alme- 
jar. Na hora presente é necessa- 
rio que saibamos nos mnir soh 
2 fé que nos inspira o nosso po- 
vo, o nosso Reich forte e vigo- 
rosa, Dizem ame somos famai 
cos tontra o holehevicmo, mas 
nós, como tambem a Ttalin, já 
vivemos dias muito semelhantes 
acs que está vivendo a Hesnanha 
e por Isso não tememos mais o 
perigo holehevista na Allema: 
nha. Tenho anenas um' receio e 
diso-vos claramente, é o de que 
es paizes que nos cercam e nos 
quaes o veneno. holchevista foi 
inceulado e já produz sua costu- 
meira devastacã 
mados um denois do outro. 
podemos Ficar indifferentes a 
tal coisa, n 1€ anesar de tudo, 
somo: uma potencia enropéa 
Poderiumos conservar o paiz 
sta e esoisticamente di- 
: “deixemos que elles nesas 







































































intellostuaes. porque nã 
mada com isso” 


temos 
Mas, nara ado- 
ntar tal ponto de vista é neces- 


Sarto um .raciceinia, verdade 
mente infantil e nós não vive- 














mos na lua. Tudo o que pos: 

acontecer" na" Europa imleressa- 
uns. Somus uma nacão européa 
Usads aos nossos vizinhos por 


lasos culturaes e commerciase. 


Existe realmente uma comnuni- 
dade européa na qual eu creio 
sinceramente; não podemos nos 
expôr a que amanhã se diga que 
somos um paiz de “nacionalistas 


ferozes”. Somos, antes de tudo, 
europeus”. 


os applnusos da multidão, pro- 
seguindo em seguida: — “E! 


Italia sympathisem com os na- 
clonalistas de 


bases que As nossas. Compreen- 
de-se que a Europa se organi- 
zasse em bases culturaes, 


nunca. A Europa dominada 


taria condemnada, 

recer”. 

VISANDO TAMBEM MOSCOU 
BERLIM, 14 — (Havas) 


a desappa- 


de assalto o chanceiler Hitler 


anti-fascistas no estrangeiro, 
disse: 
mente facil organizar manirer- 


palavra minha e immediata- 


allemães responderiam ao ap- 
pello. Poderíamos organizar um. 
movimento como jamáis foi vis-. 
tu no mundo e diante do qual, 


reflectir, de modo possivelmente 
desagradavel” 

OS COMMENTARIOS DA 

IMPRENSA FRANCEZA 

PARIS, 14 — (Havas) 
Congresso de Nuremberg, depoi 
dos acontecimentos da Hi 
panha, é o facto mais sensacio- 
nal dos ultimos tempos. Toda a 
imprensa commenta a violencia 
dos discursos pronunciados e 
manifesta receios sobre as cou- 





do ambiente criado pelo con- 
gresso. “Le Matin” em despa- 
cho de Londres annuncia que 
as autoridades britannicas con- 
cluem, dos discursos proferidos 
que o governo do Reich não es- 
taria disposto a participar sob 
qualquer pretexto de reuniões 
ou conferencias a que estives- 
sem. presentes ropresentantes 
sovieticos. principalmente da 
proxima conferencia das po- 
tencias locarntanas, Acerescen- 
ta-se que essa resolução já te- 
ria sido communicada ao go- 
verno britannico pelo principe 
de Bismark, que ao mesmo tem- 
po teria declarado que a Aile- 
manha desejaria tomar parte 
nessa reunião desde que estives- 
sem presentes a França, a In- 
glaterra, a Italia e a Belgica 

A data marcada para essa con- 
ferencia, no proximo mez de ou- 
tubro teria tambem sido object 
de reparo do governo allemã 
que julga ser necessario um 
malor praso para que se presa 
estabelecer a necessaria prepí 
racão diplomatica e as indi 
pensaveis trocas de vistas sobre 
o assumpto. 

O “Figaro”. em noticias trans- 
miltidlas de Nuremberg. dec! 
que é conveniente esperar 
disenrsos que ser 
dos hoje, antes de anal 
phrases ameacadoras co 
bolehevismo. “Le Journa, 























O chanceler teve de interrom- 
per sun oração, para agradecer 
natural que a Allemanha e a 
outros palzes 
porque não poderemos manter 


relações sinão com as nações 
organizadas sobre as mesmas 


mas 
que a Russia e outros paizes 
pretendam dominar a Europa, 
isso & Allemanha não admittirá 


pela burocracia bolchevista es- 


Falando hoje diante das tropas 
referindo-se ás manifestações 
“A nós seria extrema- 
tações: para isso bastaria uma 


mente dez ou quinze milhões de 


mesmo Moscou seria obrigado a 


— O 





sequencias que poderão decorrer 





pronuncia- 









gnole aí espectativa fnsiosa bom 
que, todo. q' múndo, espera, “os 
iscursos “dE Hoje e necre-centa: 
“Não: se pode-megar- que asire- 
inções entre a Alemanha e à 
Russia attingiram a um crão de 
tensão que difficilmente errá ul- 
trapassado. Em alguns círculos 
recusa-se confirmar as noticias 
segundo as quaes essas poten- 
cias está: -m vosveras do rom- 
per suas relações. De nossa par- 
te julgamos que a questão está 
aberta e que não se deverá es- 
tranhar qualquer surpresa”, O 
“Echo de Paris” assignala à 
atmosphera “singularmente 
meaçadora do congresso de Nu- 
remberg” e dá curso a certas 
opiniões segundo as quees o 
chanceller Hitler teria a inten- 
ção de, “intimar.a França a 
romper o pacto franco-sovior!- 
co”, O articulista, depois de 1e- 
cordar a opinião sustentada pelo 
seu jornal, sempre contraria & 
celebração desse accórdo, acures- 
centa: “Tudo isso, porém. não 
é razão para que toleremos 8 
pretenção do sr, Hitler de ditar 
á França a política que deve se- 
guir, de accórdo: com as suts 
conveniencias. O nosso senti- 
mento de dignidade e Je inde- 
pendencia impede que se admit- 
ta tal absurdo”. O mesmo jor- 
nal diz que a Russia não pode 
de maneira alguma ser uma 
ameaça para o Relch aconclue: 
“O ataque actual visa cililente- 
mente muito mais a França do 
que a Russia. O sr, Hiller des- 
cobriu a possibilidade de se tor- 
nar um dia o mentor aa Socie- 
dade das Nações e a alma da 
nova Santa Alliança”. 


O Japão acaba de 
criar um “Bureau” 
em Genebra 


GENEBRA. 14 (Havnsi 
governo juponez resolveu 
em Genebra um “burenu 
nonez s conferanoias. in- 
. com na flele- 
gacão permanente encarregada 
de colaborar parcialmente com 
a Sociedade das Nações. 


PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoa) do Exercito. 
os sargento Arthur Paulo dos 
Santos e soldado Claudemiro 
Coelho Lima. 



































Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider. Villares 
“Sucena 


ADVOGADOS 


Escritório: Rua da AI- 
fandega, 48, 3º and. Sa 
a, 5 — Teleph,: 23-066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 às 1% horas. 

















(EMBRESA NACIONAL 


APOLICES 


AGENCIA EM 


RUA MARIA 


Correspondentes em todas aj praças de pair, 





DE, ECONOMIA LTDA: 


A. PRAZO 


MATRIZ; | 


RUA DO ROSARIO, 144 


MADUREIR, 


FREITAS, 56-A 














Léon 


Definindo os Rumos 


PARIS, 18 (Havas) — O 
Xvon Deibo pó presta 
hqucte, de 'encstrantiento da, 








dira tomar a inleiativa de pro- 
postas tendentes a 
limitar e controlar 
mentos. 


os 





verno queria 
volver as amiandos e os ascor 
dos que o unem a outras nt 
cões pacíficas. 
puramente defensivos não podo- 
doriam ser criticados, 




















O ministro dos negocios es- 
trangeiros acoroscentou: 


levantam 


dus ideologicas 
Europa a ferro e à fogo. Não 
nos intromettemos nos negocios. 
internos de nenhum pair como 
não pormittiriamos que 
hum intervenha nos nossos. 
Ponsanios, ao contrario, 
todos vs povos qualquer que 
seja o sou regime político e 4 
cial devem procurar viver 

boa harmonia, E' casa à pr 
ocoupação que nos dictará a 
attitude na reunião locarneana 
das potencius em que defendá 
remos, como sempre, o por toda 
a parte à segurança franceza, 
como de todos, dentro du paz 
veral, Não temos outro fim no 
drama doloroso que dilacera 11 
Hespanha. Comproendemos e 
partilhamos os sentimentos que 
animam os democi do noi 
so paiz, Adoptamos a politi 
de não Intervenção, porque a 
voltica contraria poderia  ar- 
rastar-nos á guorra. Sablam 
que no fornecimento de armi 
á republica hespanhola seria- 
mos superados por outros pai. 
zos favoraveis aos rebeldes, de 
|sorte que o nosso concurso pro- 























actual da Buroça onde o menor 
incidente pódo deitar fogo à 
poivora, poderiam surgir inci- 
dentes de consequências incal- 
culaveis. 


Por fim sablumos que nações 
amigas não teriam approvado 
a política de intervei 
ante fornecimento de armus, e 
portanto não hos teriam aconi- 
panhado nas suas pôssiveis con- 
sequencias. É 
E" pof esse motivo que julga- 
o poder intervir € nús 
vor meio das nos- 
sas iniciutivas, de impedir q 
« catastruphe ve alargusse 
tou persuadido de que 
aquelles que nus crith 














mesmo 
ram de 
jo a um sen 

ão teriam 
dirlerente 








boa t&” ubedece! 
mento generos! 
de modo 
















vonteghencias 
prciso saber resis- 
com q 










mento à 

humanos que 
de uma attitude 
E' o que olvidam aqueles 








que 






exposição de Bergorãe, pronun-: 


vols à defesa nacional e deci- 


auspender, 


Cum o mesmo espírito o go- 
manter e dosen- 
Paes aocordos 


visto 


“Não é do nosso Indo que su 
appellos aos exerci- 

tos, nem exhortações à cruara- 
que poriam à 


nen- 


que 












O Discurso do Presidente 





Blum ----.-- 
da Politica Franceza 
pas suis; censuras dosquram de 


1284 riscos de "guerra q 
RUE ABSR Gita RR o 














“Mag; não; podorte r 
ciou” importante... discurão em [duvida 1 oBteito! dos” nostus 
quo dottntu pi DOliNçairttanda sntAtime tomem da. logitimituda 
do “govorna, orientada paia du [da nossa atiltudo depois do ad- 
pla preoceupação da soguran- | miravel discurso cheio de rui 
qu truncera e de manutenção |zão e sentimento pronunciado, 
da paz. to domingo passado, pelo si, 

Nesse sentido o governo to-| Lton Blum. y 
mará as medidas imprescindi- A exemplo das organizações 





unanimes de antigos combate 
tes, 4 Immensa maioria do pair 
compreendo o apoia q nose 
politica à que adhoritam o pais 
e ox ugrupamentos suspeitos 
de complaconcin pelo fascismo, 
como am “trade unios» e a 
= |IRC 8, 8 

Mas o que ke tem o direito e 
v dever dé podir é que a não 
intervenção não soja um logr 
seja ubservada por uns ao pus. 































úue não oram dirigidos conta | xo que outros a viole 
outros à m. Ab 
nenhuma nação E altticuldades — oncontralas na 
à paz não poderia senão lu- | contorencia: de Londres, pur 
crar com os pastos negosiados | parto do Portugal, constituam 4 
gom a Pequena Iontente, à Po- |oste rospelto seria udvertanei 
onia e a União Suvietica Nuda pouparentos para supériar 
A mesma preocupação | de ns difflculdades surgidas, No 
vaz ligava q Fen Belsi- | problema tão dificil e dolor 
ca e À GraBrotanha, cujas ro: | so levantado” polos Moponos da 
lações “rociprocus eram cada | oupanhio como em todos” ds 
vez mais cordiaes o confiar: | demais vnsos, appcilamos. para 
é a confianca do paix. Mais alh- 


dn. Some nox mesmos que das 
mos a nona contianta é ata 
clarividencia, ao neu” bom sena 
0. ao misto. de gunerosidado 5 
nabodoria,. que ugnstithem ts 
o ara “b proprio. povos vomo 
para o8 otdéor. om India soEu» 
rom penhites de “Paz, Justiça 

liberdade," ? a - 











Peça “ETNA” (branco 


dusiria resultado * “totalmento tinto) 
crente do visado, Sabíamos ou'tin! 
tambem que na  atmosphera si 





TINTA BRASILIA 
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Dr. Oswaldo Barbosa | 


PROF. DE CLINICA MEnI. | 
CA DA FACUEDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doeneas do figado. estoma- 
£o. nulmões e coração | | 
installações: completas ds 
electricidade megica. raio 5 | 
alla frenuencia banhos by | 
Arn-plectriene e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
y violetas. 
EXAMES NE LABORA- 
TORIO 
coNstLTORIO 7 
tenrbró:125º ste" arç 
DESTOENCIA - Rua Pauli 
no Fernandes 8? — Bola- 
fogo — 36. 
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6 EDITORIAL 





DIARIO C ARIOCA Todas as opportunidades são aproveita- 


vê “das para a” expansões de amizade e de con- 

roprlodade: DARI CARIOOA Eracamento, hoje, mais do que nunca: neces- 
sarios ao 1ythmo do trabalho americano, 

DIRECTORES : O povo chileno teve ha dias, uma oppor- 

eg a Sonia Juntar. tunidáde para mostrar ao Brasil aquellos no- 

: oie bres sentimentos: a data da nossa indepen- 

CHEFE DA REDACÇÃO dencin. Não sómente a sua Imprensa, .como 

ay pda ntgo Jobim tambem as forças mais representativas da 

Endereço telegrapbico: DIARIO CARIOLA sociedade daquella nobre Republica. aidina, 

 Telephones t Direcção. 23-35 — Adm: - foram prodiças em manifestações de arfecto 

nistração, 22-3023 — Redacção. 22-1559 e no nosso paiz, que all é representado pelo Il- 

t2-2822 — Officinas, 22-084 — Assigualu — justo homem de letras, sr. Gliberto Amado. 


PUBLICIDADE. 22.3018 £ssa tendencia victorlosa dos povos sul- 

, 22-: americanos para uma politica elevada de fra- 

- —  ternidade é devida, em grande parte à atti- 

ASSIONA UR AS: rerior;  lude das suas chancoliarias, cujos esforços 

o BN800 | ano O Og00y para evitar as possibilidades de novos con- 

Semestre | 30899 | Semestre | . 4580 flictos continentaes vêm sendo; coroados do 

- melhor exito, O Brasil, pelo Itamaraty, tem 

Vanda avilasi ORBUAI 8800 interior; 8800) É gido um leader dee moviriiktb de ar: 
Aos domingos. 5200 — Interior, S00 ; 

- monia e as suas actividades pacifistas en- 

E” cobrador autorizado ?o sr. J. T. de contraram, em toda parte, o mais ardente 

Qarvalho, acolhimento. A 


CORRESPONDENCIA As homenagens do Chile ao Brasil. neste 

Toda a correspondencia com valor ou momento que vae passando, têm tão alte ex- 

Edo aspas aa ntidam Estr e pressão noral. que não é possivel deixar pas- 
ras e outros de sse da aé - 

nislra- sal-as, sem esses commentarios de sympa- 

sodio RR a O gerente do DIARiU pia que fazemos com a mais viva satista- 





























DDD ' cão: 
INSPECTOR VIAJANTE q ' 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo FANATICOS, ' 4 





2 Ninguem contesta a ne- 
SUCOURSAL EM S. PAULO cessidade urgente de se ac- 

João O. Barata — Rus do Carmo n.º 84 celerar a campanha de cdu- 
— "Tel. 2-1000, cação nos nossos sertões, To- 
dos os males que -assoli 
aquela zona brusilelra 
frutos da ignoraucia, ou me- 
lhor, frutos da incuria dos 
governos que nunca se lem- 
braram de levantar o nível 
intellectual e moral da ra- 
ca. O exemplo de Antônio Conselheiro fi- 
cou na historia... 








SUCCURSAL: EM VICTORIA 
Sr, Manoel Machado — Rua Digue de 
Caxias, 50. 
Acha-se no sul do paiz a serviço desla 


folha, o nosso redactor P. A. de Souza 
Chaves. 2 F 


TOPICOS Agora, um telegramma de Fortaleza au- 

PARBARIDADES COMMUNISTAS nuncis que o chefe de policia já prendeu, 

Essa revolução que 'en- eM Caldeirão, cerca de 400 fanáticos adeptos 

sanquenta o solo gencro- do “bento” Lourenço, que continua desappa- 
su do velha ' Hespanha, 
transformando-o num 
palco do tremendas bar- 





minosas dos communis- 
tas, A imprensa, diaria 


atentados. Eram refens 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Setembro de 1936 


recido. A pollcia enviou os presos para & ca- 
pital, teudo  appreendido as facas c os fa- 
cões encontrados em poder dos mesmos. 

«ste é mais um exemplo. Um exemplo e 
uma advertencia. A historia dos sertões nor- 
destinos está chela desses episodios tremen- 
dos: o cangaço e o fanatismo. Ambos esses 
males resultam da falta de educação e de cul- 
tura das massas, O chefe dos bandos de sal- 
teadores e dus beatos, são Indivíduos que 
alcançam facilmente a psychologia do ambi- 
ento € se, eproveitam dos factores propícios 
para organizarem as suas tropeitas alarman- 
tes. 

O trabalho de levantamento intellectual 
das populições sertancjas representa uma 
aulhentica cruzada de formação social do 
paiz, cujas maiores reservas estão alí guar- 
dadas, à espera que os governos se lembrem 
de realizar a grande e esperada obra edu- 
cacioval. Emquanto isso não fór tomado co- 
mo uma coisa séria, o Brasil baverá sempre 
de assistir o atrophiamento do seu progres- 
so e q retardamento da sun civilização. 














Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assiguados pelo presidente da” Re- 
public: 





NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo no Departamento dos Cor- 
relos e Telegraphos a telegrapista de 1* 
classe, o de segunda Clovis Bomtempo e à te- 
legraphista de 2º classe, os de terceira Ti- 
burcio Bustos Gonçalves, Nelson Gomes Ri- 
beiro e Deusdedit Fontes; aposentando, a pe- 
dido, Carlos Saldeado, carteiro de segunda 
classe da Directoria Regional de São Paulo; 
tornando sem effeito a nomeação de Antonto 
Corrêa de Araujo para estafeta da agencia 
postal-telegraphica de Maragogipe, na Ba- 
bia; e nomeando Oswaldo Coelho Duarte, au- 
xiliar technico de 2* classe do Departamento 
de Portos : Navegação, que exercia interina- 
mente; Olindã Pereira de Souza, agente do 
correio de Itatinga, 'na Bahia; e Alcebiades 
de Araujo Soares para estafeta da agencia 
postal-telegraphica de Maragogipe, na Bahia. 


rossserereceneso: 








Situação Politica 


2 Presescro 


COLLABORAÇÃO 





0 Sr. Borges de Medeiros e à Sua 
Escolha Para Leader da Minoria 


4 proposito da noticia hontem vehicula- 
da de que o sr, Borges de Medeiros fôra 
escolhido, | finalmente, para substituir o sr. 
João Neves da, Fontoura na leaderança da 
minoria purlamentar, procuramos ouvir o 
velho chefe político gaucho ao terminar a 
sessão da Camara. 

O sr. Borges, que se via assediado por 
varios jornalistas, esquivou-se  prudente- 
mente, alegando vada nóder adeantar, até 
então, sobre O momentoso assumpto. 

— “Calma — aconselhou o ex-governa- 
dor dos pampas — quando houver um re- 
sultado definitivo os senhores o saberão, .. 

E nada mais adeantou de positivo. 


A FRENTE UNICA APPLAUDE A ATTITU- 
DE DO SR. JOAO NEVES 


O sr. João Neves, que acaba de renun- 
ciar à leaderança da minoria parlamneta! 
recebeu da direcção central da Frente Uni- 
ca, em Porto Alegre, o seguinte tele- 
gramma: “Deputado João Neves — Rio — 
A direcção central da Frente Unica applau- 
de a vossa attitude de renuncia à Ieaderan- 
ca da minoria pariamentar. Ao mesmo tem- 
po vos renova a expressio de sua Integral 
soliadriedade e Irrestricta confinnça, de que 
cada ver vos tornaes muis merecedor pela 
rigorosa é edificante fidelidade com que 
timbraes em sempre reflectir o pensamen- 
to e o sentimento partidurios em todos os 
actos de vossa fulgurante e patríotica actt- 
vidado publica, Affectuosas saudações. — 
(As.) Mauricio Cardoos, pela, Comissão 
Executiva do Partido Repnbilcano, Firmino 
Torely, pelo Directorio Central do Partido 
Libertador." 

















case Não lrá ao Senado o Projecto de 
cat cio Reforma Judiciaria do Districto Federal 





trucidados, homens quei- 


mudos vivos, freiras martyrizados e assas- A MESA DA CAMARA, ATTENDENDO A INDICA 


sinudas, cabeças de vietimas conduzidas em 
passeatas pelus ruas, espetadas em pedaços MEDIATAMENTE, A” SANCÇÃO 
de pãos. A civilização christã assistia, atto- r 
nota e estnrrecida, esse curlejo pavoroso de 
crimes. A sessão de hontem da Camara dos Depi- 
Hoje nos chega a noticia de mais uma tados teve como primeiro orador o sr. Agos-| 
des monstruosas Ata à pie tinho Monteiro, da bancada paraense, que 
umana: o assassínio atroz de vinteie olto cferju-se ás aco [5 EF. Deúdoro d 
sácerdotes  capmelijas, lem Barcelona. Esses  TEfena-se So o Aa Ennio 
padres foram encerrados no convento, sen- Mendonça contre o a E unddeo de 
fo no dia sególnte obrigados a sale Em « din; ativa do deu Estado jpejeiencoiomedio CS 
por uma estreita porta, alris da qual se governador, assumpto este: tratado na ses- 
achava um grupo armado de pesados mar- são de sabbado. 
tellos, com 08, quaes vibravam sobre a ca- Terminando a sua breve oração o re- 
beça das victimas violenta pansada. Os que presentante do Pará enviou à mesa um tele- 
não morriam immediatamente eram acaba- gramma que esclarece o caso ventilado pelo 
dos a golpes da martello, até lhes espha- soy collega. 
celarem o cranco, o 
'; NAO IRA' AO SENADO O PROJECTO so- 
Um episodio dessa ordem bastaria pa- 
1a collocar essa gente sob as tras santas BRE REFORMAS NA JUSTICA LOCAL 
do mundo civilizado, Mas temos a certem . Ainda sobre a anta fslou o sr. Levl ore 
de que a conselencia humava reagir, por neiro, referindo-se ao projecto de nomeações 
lodos os meios, contra essas miserias, e sal- e promoções na Justiaça do Districto Fe- 
virá a cultura universal das mãos dos pe- deral e argumentando que, em face da Con- 
troleiros e das féras que Moscou sultou so-  stituição. esse dispositivo de lei aprovado de- 
bre'u face da terra. finitivamente pela Camara, não deve ser re- 
mettido so Senado e sim directamente á san- 
cção do Executivo. 
E! de todo injustificavel a interferencia 


va tm, grtude movimento ao Senado em tal materia. 
o rasliohas er O sr. Antonio Carlos respondeu oon- 
bolas pelo Ministe-. cordando com o ponto de vista do orador, le- 
So do Trabalho, junto ao Vando em conta a sua reconhecida autorida- 
> | governo da Mepublica, de no assumpto. E prometteu enviar o pro- 
> y 











SYNDICATOS FALSOS 
ê Sabemos que sa prepa- 





contra a organização de Jecto ao presidente da Republica, esgotado o 
associações do classe, á prazo de 24 horas para o recebimento de ou- 
ultima hora, visando ape- tras sugestões. 
tas fins eleitoraes. DISCUTIDA A POLITICA. DO CAFE” 

movimento, pelo ua ioga tanto fer DDR, fra do fere an A 
ralizador, contará com u apolo dos srs, (ie- sr. Martinho Prado, date oa 
tulio “Varáas 76. Adamempos! Mbgulhães |? tando 0 projecto do ar: Tvineira Euudy nano 
Altás, o titulur do Trabalho já leve op- dando suspender por inconstitucional a 
portunidade de denunciar perante o 'tribu- auóta de equilibrio criada pelo Departamento 
dal Eleitoral varios syndicatos daqueila na- Nacional do Café e que obriga os fazendel- 
Lureza, não se sabendo, até hoje, o resul- “ros a entregar por 5$ a sacca desse pro- 
tado das providencias solicitadas peol mi= ducto. 
nistro, O orador teceu longos e minuciosos com- 
O movimento que ora se esboça atlen- mentarios acerca da questão, affitmando a 
do a um princípio legitimo de defesa Os sinceridade dos dados colligidos no seu dis- 
syudicatos reconhecidos defendem as suas urso. 


prerogativas constitucionues e a sum perso- -, 
py idlcs A LICENÇA PARA PROCESSAR OS DEPU- 
nalidade juridica que são, de vez em quan ON EO NTNTAS 


do, asurificadas” pelas associações de ulti- 
ma hora. O st; Café Filho, falando pela ordem, de- 
Quando a lei criou os syndicatos, quer clarou estar de accórdo com o parecer da 
proletarios, quer patronaes, teve como oh- Commissão de Constituição e Justiça re- 
jectivo especial a organização das classes ferente á licença solicitada para processar 
om nucleos de collboração com os poderes quatro membros do Poder Legislativo e “te- 
publicos, com a finalidade de melhor solu- tirando a sua indicação áquella commissão, 
clonar as. questões sociaes. e nunca pari uma vez constatado, pelo voto do relator, sr. 
lhes dar força eleitoral, arrastando-os 4: Sampaio Corrêa, que a Camara ao votar a 
lutas inglorias da politicagei, edid; Sol A == Ea d 
Pari tada. mievmo, Juláithos “acaréndio:- o Medida DÃO: ADETONOM, a pelado (o (Mm Org 
protesto que vãe ser levado ao governo fe- Ses. 
deral, surgido de uma Revolução que des- Dando como aceito o alludido acto, o sr: 
frnldou a bandeira regeneradora dus nossos Café Filho pediu, ainda, providencias á mesa. 














costumes. afim de que a resolução da Commissão de 
me Justiça entre na ordem do dia afim de re- 
FRATERNIDADE SUL-AMERICANA reber o seu proprio voto e Ser approvada. 








Varias Lém sido as ma- A PROROGAÇÃO DO ESTADO DE GUERRA 
nifestações entre os di- Amda durante o expediente foi apresen- 
versos paizes sul-america- tada a mensagem do sr. Getulio Vargas soti- 
nos no sentido de apertar citando prorogação do estado de guerra por 
cada vez mais os laços da mais noventa dias e que publicamos em ou- 
fratemidade continental. tro local. 

Todas as nações deste pe- MANTIDO O VETO SOBRE OS CONCUR- 
daço do mundo procuram. SOS DE HABILITAÇÕES 

a todo transe, evitar que a Na ordem do dia. submettido a votaçá 
nossa cultura e n nossa nominal o projecto 46-A. permittindo aos em- 
civilização soltran: as cun-  pregados e quadros anexos inscreverem-se 
sequencias desastrosas em concursos de habilitações ou de entrancia. 
que. neste quartel do seculo, preparam a de- indenedente do limite de edade; com pare- 
cadencia da Europa ceres das Commissões de Justiça e de Finan- 











ÇÃO DO SR. LEVI CARNEIRO, ENVIAL-O-A”, IM- 


PRESIDENCIAL — O DIA DE HONTEM NO PALACIO TIRADEN- 


gas mantendo o projécto vetado pelo prest- 
dente da Republica, com voto vencido do sr. 
Ascanio Tubino, verificou-se um empate de 
98 votos razão pela qual foi mantido o veto. 
Sobre o projecto falou. o sr. Gomes Ferraz. 
CÓNTRA OS ABUSOS DA CENSURA A' 
IMPRENSA 

Occupou a tribune da Camara o sr. Se- 
verino Mariz que se occupou da attitude da 
censura vedando a publicação pelos jornaes 
— a título de repressão á propaganda sub- 
versiva — de artigos sobre assumptos de 
grande relevancia, como o caso da immigra- 
ção japoneza, de interesse vital para o paiz. 

O orador leu uma local prohibida de ser 
publicada num vespertino, quando não en- 
cerra, siquer, motivos para um incidente di- 
plimatico, 


Encerrando o seu discurso, vivamente ap- 
plaudido, disse o sr. Mariz, textualmente: 

— “Não deve ser vedado à imprensa o 
direito de esclarecer a opinião publica para 
que ella forme o seu juizo definitivo a res- 
peito de assumptos tão graves”. 

E explicou, aínda, que se tratava de um 
simples abuso de autoridade para o qual cha- 
mava as vistas do presidente da Republica. 

O CASO DO PETROLEO NO BRASIL 

O ultimo orador foi o sr. Motta Lima, 
que estudou a questão do petroleo no Brasil, 
aftirmando, categoricamente, existir uma 
campanha organizada para impedir a ex- 
tracção e exploração do precloso carburante 
no territorio nacional. 

Referindo-se, tâmbem. a acção do sr. 
Monteiro Lobato em favor do petroleo brasi- 
leiro, citando, ademais, alguns exemplos para 
melhor elucidar as suas asserções. 
OUTROS PROJECTOS SUBMETTIDOS AO 

PLENARIO 

Foram submettidos ao plenario os seguin- 
tes projectos: autorizando o governo a ad- 
quirtr, pelo Ministerio da Guerra, um campo 
em D. Pedrito, Rio Grande do Sul, pertencen- 
te a Abilio Pinto de Miranda, por 144:3008, 
(3º discussão), approvado; prorogando o pra- 
zo para a declaração dos direitos de proprie- 
dade sobre jazidas e minas; tendo parecer 
com substitutivo da Commissão de Consti- 
tuição e Justiça (1º discussão), approvado o 
substitutivo: criando Escolas Primarias Ru- 
raes, de instrucção primaria e profissional 
agricola; com pareceres contrario das Com- 
missões de Educação e de Finanças (1º dis- 
cussão), enviado a Commissão de Justiça; 
diépondo sobre nomeação de depositarios de 
bens penhorados. nas execuções judiciarias. 
sujeitas á Camara de Reajustamento, sobre o 
qual falaram os srs. Belmiro Medeiros e Da- 
niel de Carvalho; regulando a amortização 
de dividas sujeitas à lei da moratoria; com 
parecer contrario da Commissão de Finanças 
(1º discussão), com novas vistas à Commis- 
são; uniformizando o salario dos empregados 
de empresas telegraphicas: com parecer con- 
trario da Commissão de Legislação Social e 
voto vencido do sr. Alberto Sureck (1º dis- 
cussão», rejeitado. 

A REUNIÃO DA COMMISSÃO DE INDUS- 
TRIA E COMMERCIO 

Reunida a Commissão de Industria e 
Commercio. o deputado Severino Mariz pro- 
pôs que a referida commissão por intermedio 
da mesa da Camara pedisse informações ao* 
ste. ministros da Agricultura, do Trabalho * 








TES — A QUESTÃO DO PETROLEO NACIO NAL — COHIBINDO ABUSOS DA CENSURA 


da Fazenda sobre o desrespeito da lei 178, 
denunciado pelo deputado Lima Teixeira, ou 
seja a exigencia da Sociedade Anonyma Ma- 
galhães aos seus committentes no sentido dos 
mesmos. imporem aos seus fornecedores de 
canna contratos particulares, renunciando á 
tabella de pagamento organizada de accórdo 
com o art. 4º da lei citada, O deputado Emt- 
lio de Maya, pediu a palavra e propôr que 
ditas informações fossem directamente pe- 
didas ao 1. A. A. por já estar o seu presi- 
dente informado que algo de anormal oecorre 
na Bahia. Propoz, então, o presidente da 
Commissão, o sr. deputado Amando Fontes, 
& nomeação de uma commissão de tres mem- 
bros para informar-se junto ao L A. A, do 
caso e em seguida propór as sugestões ne- 
cessarias para fazer respeitar o cumprimento 
da lei 178. 

Posta a votos, foi a indicação acelta com 
o voto contrario do deputado Francisco Ro- 
cha, 

Para a commissão foram designados os 
srs, Fabio Aranha, Felix Ribas e Severino 
Mariz. 

REUNIU-SE, TAMBEM, A COMMISSAO DE 
TOMADAS DE CONTAS 

Sob a presidencia do sr. Moraes Paiva, 
presentes os srs. Arnaldo Bastos, José Cassio, 
Frederico Woffenbuttel, Moacyr Barbosa, Ra- 
phael Cincurá e Ubaldo Ramalhete, ausentes 
os srs, Damas Ortiz, Francisco Gonçalves, 
Vieira Marques e Alde Sampaio, esteve reuni- 
da extraordinariamente a Commissão de To- 
mada de Contas, 

E' approvada a acta da reunião anterior, 
cuja leitura é dispensada a requerimento do 
ar, Ubaldo Ramalhete. 

O sr. Moraes Paiva lé pareceres, concluin- 
do por projecto de resolução. mandando ar- 
chivar os processos T. C. 54 e 55 de 1936 — 
sobre recusa de registo pelo Tribunal de Con- 
tas, aos contratos firmados entre a Fazenda 
Nacional e as firmas Companhia de Navega- 
cão Arnt, Aliança Ltd, do Rio Grande do 
Sul, e Sociedade Anonyma Lloyd Nacional, 
no mesmo Estado, para arrecadação da taxa 
de Viação, São assignados unanimemente, 

O sr. Moraes Paiva faz a seguinte distri- 
buição: 

Ao sr. Francisco Gonçalves processo T, G. 
80 — 36 sobre recusa de registo, pelo Trl- 
bunal-de Contas, ao contrato celebrado entre 
o Centro dos Exportadores de Fortaleza e a 
Société Anonyme Les Ateliers Metallurgiques 
de Niveles — Belgica — para fornecimento 
de material á Rêde de Viação Cearense 

Ao sr. Damas Ortiz — informações sobre 
1-36 fornecimento de ma- 
do Porto de Natal, pela 









firma Demag A. G. 
Ao sr, Raphael Cincurá. informações so- 





bre O processo T. C. 
tas do Governo) 

Ao sr. Jose Cassio, emenda ao projecto 
de resolução n. 10 — 1936. 

O sr. Moraes Paiva avocou os seguintes 
processos: T. O. 23-36. informações sobre 
processo relativo a gratificações por serviços 
extraordinarios ao pessoal do M. da Fazenda: 
T. C. 10 de 19%, 12 de 1934 e 30 de 1935 so 
bre arrecadação do, imposto de viação — cen- 
tratos firmados entre a Fazenda Nacional e 
as firmas Boris Fréres Cia. é Ignacio Bulcão 
do Ceará. 


1-36 (prestação de Con- 








POLITICA DO DISTRICTO 


No apartamento do prefeito em exercicio, 
reuniram-se, hontem, os leaderes da. política 
do Districto, sendo discutidos assumptos de 
alta relevancia, Sabemos que hoje ou ama- 
ahá haverá nova reunião, esperando-se par 
7a breve acontecimentos importantes nos 
quadros partidarios da cidade. 

O SR, ABILIO MACHADO NAO 
TRANSIGIRA! 

4 proposito da ultima moção de soli- 
dariedade ao governador Benedicto Valla- 
dares, votada pela Assembléa Mineira, não 
obstante figurar como “ausente á sessão 
o deputado Abilio Machado, sabemos que 
esse deputado e ex-presidente daquela As- 
sembléa não a quiz assignar, mau grado 
os insistentes appelios de dois deputados, 
dos mais chegados a s. s., que tudo envi- 
daram para obter o assentimento da sur 
assinatura . 

A BANCADA PARAENSE TELEGRAPHA 
AO GOVERNADOR MALCHER 

Ao governador José Malcher & banenda 
paraense enviou o seguinte tolegrammo: 

« maioria da bancada federa) do Pari 
julga opportuno reaffltmar ao seu eminen- 
te chefe e prezado amigo sun indestructi- 
vel solidariedade, confiando na sua cscla- 
recida orientação para a rapida e satista- 
toria resolução de qualquer caso que pos- 
sa aftectar os altos interesses do nosso 
partido é os destinos do nosso Estado. 


UMA NOTA DO GOVERNADOR 
DO PARA” 


BELEM, 4 (A. B.) — O gabinete do 
governador do Estado forneceu & imprensa 
a seguinte not 

“A afflrmativa do deputado classista 
Samuel Macdowell Filho, accusando o gor 
verno de ter protelado, directa ou indire- 
otamente, a publicação do parecer de Com- 
missão de Justiça da Assembléa Legislati- 
va no “Diario Official”, é mentirosa além 
de descortez, O governo do Estado não ne- 
cessitaria de utilizar o mesmo processo que 
inspirou O relator do parecer, processo pro- 
vocado pelo despeito contra 08 imperativos 
da ordem publica, que forçaarm a admi- 
nistração a prescindir dos seus serviços.” 

A Chefatura de Policia, depois de uma, 
série de factos cuja esposição deixaria o 
sr. Macdowell Filho em Jamentavel estado 
perante a opinião publica, fornecendo à 
prova que carece ao aceusador gratuito - e 
desautorizado que quaesquer elemento para 
apolar a sua affivmação leviana e injario- 
sa para o governo, a Chefatura de, Polícia 
officiou hontem' ao director do “Diário Of- 
ficial” pedindo o parecer da commissão. 4 
resposta que foi dada ao officio do chete 
de Policia confunde de uma vez a mysti- 
ficação grosseira do deputado classista, que 
desejava apontar a propria Assembléa Le- 
gisiativa como verdadeira culpada pela não 
pulilicação do parecer, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por decretos de 1º e 8 do corrente, na 
pasta das Relações Exteriores, foram promul- 
gados os 'Tratados anti-bellico de não aggres- 
são e de conciliação firmados entre varios 
paizes, no Rio de Janeiro, em 10 de outubro 
de 1933 e o de protecção das Instituições Ar- 
tísticas, Scientiflcas e Mônumentos Histart- 
cos (Pacto Roerich), firmado entre o Brasil 
e diversos paizes, em Washington, a 15 de 
abril de 1935; e fez publica a adhesão do go- 
verno da Turquia ao Accôrdo relativo aos si- 
gnaes maritimos e respectivo Regulamento e 
ao Accórdo sobre as Barcas Pharóes tripu- 
ladas que se achem fóra do seu posto normal 
e respectivo Regulamento, firmados em Lis- 
boa, a 23 de outubro de 1930, por occastão da 
Conferencia para verificação da bazillagem e 
de illuminação das costas, realizadas na mes- 
ma capital. 
































Os Que Estiveram Hontem 
no Cattete 


No palacio do Cattete, despachou hontem, 
com o chefe da Nação, o sr. Gustavo Capa- 
nema, ministro da Educação; deixando de o 
fazer o sr. Vicente Ráo, ministro da Justiça, 
por se achar ausente desta capital; e con- 
ferenciou com o presidente da Republica, 
o conego. Olympio de Mello, prefeito do Dis- 
trioto Federal, 

— Em audiencias foram, hontem, veco- 
bidos pelo presidente da Republica, no pala- 
cio do Cattete, o sr. A. Bevilacqua; o com- 
mendador Pereira Ignacio; dr. Gabriel de Re- 
zende Passos, 

Conferenciou o chefe de polícia. 


O TEMPO 


Pistricto Federal e Nictheroy — Tempo: 
entre instavel /e ameaçador com chuvas, 
Temperatura; estavel, Ventos; de stll à léste, 
sujeitos a rajadas. bastante frescas. 

tado do Rio de Janeiro — Tempo: en- 
tre instavel e ameaçador com chuvas. Tem- 
peratura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas. Temperatura: em declínio, Ventos: 
de sul a léste, com rajadas, de muito frescas 
a fortes. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Ri-S Paulo, das 1% horas 
de hontem. às 18 horas de hoje: i 

Tempo; perturbado tom chuvas “Fempe- 
rata: bieciro declinio, Ventos: ce sul 
te sujeitos a rajadas de 
fortea, 











a lés- 
muito frescas à 
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É A Sessão de Hontem 
OEM -LHE, na Camara Municipal 


Approvada apenas uma redacção final — Levan- 
tada a sessão antes da hora regimêntal — Desig- 
nados os vereadores bachareis para acompanha- 
rem o processo do sr. Ivan Pessoa — À solução 


de um importante problema 
sr, Ernani Cardoso, estando pre 
sentes 18 vereadores. || 

O expediente, como sempre 
acontece, constou da leitura de 
a oífícios, telegrammas, 
cartas, etc. emfi da -corres- 
pendencia official dá casa, bem 
como de alguns requerimentos e 
pareceres, que foram a impri- 


mir. 
y A leitura da acta próvoçou al- 
| gumas ligeiras rectificações dos 
sis, Frederico Trotta e Attila 


Boares. e 

LEVANTADA A SESSAO 
Na ordem do dia foi apenas 
approvada & reacção final do 
proc de resolução n. 5, 5o- 

o selo & ser cobrado nos 
papeis que derem entrada na 
secretaria da Camara. 
Logo em seguida, o sr. Jansen 
Muller occupou a tribuna, refe- 
rindo-se á tragedia passional de 
que foi protagonista o vereador 
lvan Pessôa, lamentando a sor- 
te do seu collega, 

Terminando as suas conside- 
rações, o orador requereu o Je- 
vantamento da sessão. 

Os srs. Jayme de Araujo e 
Heitor Beltrão, em additamento 
ao requerimento do sr. Jansen 


NOTICIARIO 











ULTIMA HORA! 








Permitir que essa do 
nas costas continue 
sem tratamento e expôr 
se a uma doença grave. 
Ela denota fraqueza 
- renal e deve ser com: 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER. 
Dores reumaticas nos 
0 musculos e juntas, 










er 





vescamur ditisen mi 





A sessão de hontem da Ca- 
mara Municipal foi levantada 
antes da hora regimental, “co- 
mo. prova: de” solidariedade mo- 
ral no:sr; Ivan Pessóa”, segun- 
do os termos do requerimento 
verbal do sr. Jansen Muller, 
provado pelo plenario. í 

'Os trabalhos tiveram inicio ás 
Já horas, sob a presidencia “do 


















Em ESTOJOS ae 20 
CARNETS ae 2 e 


caixasde50 comprimidos. 


cêmsaço, vertigens, falta de animo, 
Inento dos rins. . 
Senado Federal 
Como de costume o Senado teve hontem | tado de Guerra. Com isso, concluiu o sena- 


lregularidades urinarias resultam 
As PILULAS DE FOSTER limpam 
Andi ja efa ca 
A Prorogação do Estado de Guerra e a Rablfi ação do Projecto Fir- 
uma sessão sem importancia. dor de Matto Grosso, teriamos evitado os la- M 


frequentemente de mau funciona- 
& fortalecem aos rins. 
O Dia de Hontem 
mando o Tratado de Extradicção entre o Brasil e a Argentina 
Não houve oradores na hora destinada ao | mentaveis acontecimentos do Rio Grande do 


Cada comprimido vem 
envolto em 





vercauor dat 


PAPEL CELLOPHANE 


expediente e, na ordem do dia, o plenario 
approvou a discussão unica do requerimento 
solicitando informações no governo sobre ma- 
teria relativa ao que dispõe os decretos rela- 


tivos nos depositos e cauções, 


A THEORIA DO SENADOR VILLAS-BOAS 

Denois da sessão houve n habitual pales- 
tra, Senadores e jornalistas formaram uma 
roca, e, todos, abordaram a situação politica 
do pais em face do intrincado problema da 


suecessão, 


O sr. Thomaz Lobo foi discreto e não 


quiz falar. 


Entretanto o senador Villas-Bôas estava 
alguma colsa, O repre- 
sentante de Matto Grosso declarou, inicinl- 
mente, que não fazia questão de nomes para 
ção. No seu en- 
tender era, apenas, necessario que o legis- 


com vontade de din 


a suprema magistratura da Ni 


lativo mantivesse a altura da 
não rastejando às mais leves 


Executivo. Só isso era preciso para a segu- 
rança do regime. Ou melhor, 
Suprema tambem não tangenciasso aos ma- 


nejos dos governos. 


O senador Villas-Bôas queixou-se, aínda, 
do retardamento que certo representante do 
Ceará vem imprimindo a uma indicação de 
sua autoria no sentido de regulamentar o Es- 





Netto, presidente 
Respondendo 


sua soberania 


imposições do | 19 «de outubro de 


de maio de 1935. 
Que a Górte 


nado examinará 
estado de guerra 





Norte onde desfalece-se a opposição com a 
prisão de deputados sob à accusação de pro- 
fessarem idéas extremistas. 

NO MONROE O GENERAL FLORES DA 


CUNHA 


O general Flores da” Cunha, governador 
do Rio Grande do Sul, esteve hontem no 
Monroe conterenciando "om o sr: Medeiros 


do Senado, * 
a interpellação da repor- 


tagem sobre os motivos daqueila visita decla- 
rou o sr. Medeiros Netto: 
— Fol. apenas, uma visita de despedida. 
O TRATADO DE EXTRADICÇÃO FIRMA- 
DO ENTRE O BRASIL E A ARGENTINA 
O Senado approvará, na sua sessão do 
hoje o projecto n. 14, oriundo da Camara dos 
Deputados, que ratifica o Tratado de Ex- 
tradicção entre o Brasil e a Republica Ar- 
gentina e o Protocollo Addicional, assignados 
na cidade de Buenos Aires, o primeiro, no dia 


1933 e-o-segundo no dia 24 


A PROROGAÇAO DO ESTADO DE 


GUERRA 


Possivelmente, em sessão noturna o Se- 


o projecto que proroga o 
por 90 dias e que, em vir- 


tude da urgencia, deverá ser ratificado na 
sessão de hoje pela Camara dos: Deputados. 















CASA DOS 
ARMÃOS GEmEOS 


42-3495 


OS PRAçoS, 


Não Avie Suas Receitas Sem Consultar Nossos 
Preços — Lorgnons de Todas as Córes 


Joalheria e Optica CIUFFO & IRMÃO 


(Entre Uruguayana e Ramalho Ortigão) 


MATRIZ S 


. JOSE! 49 





A Mulher e o Com- 


munismo 


A CONFERENCIA DE AMA- | 
NHA NA LIGA DA DEFESA 
NACIONAL 


As conferoncias da Liga da 
Defesa Nacional, pela autorida- 
de dos conferencistas e pela 
variedude dos assumptos tem 
attraido todas as semanas um 
publico selecto ao salão da Aca- 
demia Brasileira do Letras. À 
conferencia de amanhã poréi 
é das que interessam — par- 
ticularmente ao sexo feminino 
As nossas patricias terão op- 
portunidade ouvir do dr. N 
son Hungria que discorrerá 
sobre o thema “A mulher e o 
communismo” consideracãs- de 
grande netualidade no que con- 
cerne à mulher em face das 
tramas subversivas de Moscou, 
Orador e escriptor de alta cul- 
tura o ilustre magistrado dará 
com certeam ao assumpto que 
escolheu um desenvolvimento 
sugpestivo. Essa conferencia 
realiza-se às 17 horas e 15 mi- 
nutos na Academia Brasileira 
de Letras. 





























RHEUMATISMO? 


Podem ir receber suas 
cartas-patentes 


A* Diretoria do Servico Mi- 
litar da Reserva declara que se 
acham à disposição dos interes- 
sados as seguintes cartas paten- 
tes de officiaes, ultimamente no- 
meados: Rubens Cerqueira Go- 
mes, Delphim Carlos da Silva 
Filho, Eurico Crespo Pereira de 
Souzn, Werselem de Medeiros 
Edgard Telles de Menezes, José 
Regis dos Reis, Pedro Olavo de 
Menezes. Athos da Silveira Ra- 
mos, Antonio Salema Garção 
Ribeiro, João Pereira Nunes, 
Haroldo Machado de Barros, An- 
nibal Cardoso Bittencourt. Pe- 
dro Braga de Oliveira, Clovis de 








NA PREFEITURA 


O VALOR DOS IMMOVEIS DA 
PREFEITURA 

Pelo inspector da Fazenda 
acaba de ser entregue no secreta- 
rio geral de Finanças, sr. Ma- 
ro Piragibe, o relatorio dos im- 
moveis da Prefeitura, o qual foi 
teito pela commissão designada 
em Janeiro ultimo. 

“Para uma efficlente organiza- 
ção, a commissão propoz varias 
medidas de caracter permanente 
para que o tombamento . não 
sofra solução de continuidade. 

Dentre as medidas postas em 
pratica está um entendimento 
mais estreito entre as direcio- 
rias do Patrimonio, Engenharia. 
Assistencia e Educação. Estas 
ultimas deverão communicar & 
primeira todas as modificações 
que soffram os papeis munici- 
pães, 

Conseguiu a referida Commis- 
são -tombar 555 proprios tumi- 
cipaes, dos quaes 25 não pude- 
ram ser avaliados. 

Propoz “tambem a referida 
Comissão a colocação da pla- 
ca “P. M.” em todos os pro- 
prios pertencentes à Prefeitura 

Segundo apurou a commissão. 
os proprios municipaes estão 
avaliados em 317. 130:9538300. 
ENFERMO O CONEGO OLYM- 

PIO DE MELLO 

Encontrando-se ligeiramente 
enfermo. o conego Olympio de 
Mello, prefeito em exercicio, por 
esse "motivo não compareceu 
hontem ao seu gabinete, cujo 











Alencar Saboya, Mauricio Affon- 
so Ganiné e Hamilton Mendes 


expediente fol despachado em 
sua residencia 








R. JOSE DE 


As . Se 


Altecçõe: 
do homem. - Perturbação 








ELIXI DE NOGUEIRA 


DE ALBUQUERQUE 
“CLINICA ANDROL 


3 venereas e não vansreas dos orgãos sexuass 


masculina. — Diagnostico causal e tratam 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 — De 1 49.6 hor 








funccionaes da sexualidade 
ento da 


Muller, propuzeram fossem  de- 
signados os vereadores bachareis 
para acompanhar o processo a 
que vae responder o ex-secreta- 
rio de Finanças da Municipali- 
dade, R 

Esdes 'requerimeritos fora ap- 
provados, sendo. à sessão levan- 
tada em seguida, . - 

A SOLUÇÃO. DE UM IMPOR- 
TANTE PROBLEMA 

De todos os recantos desta ca- 
pital partiam, e partem, clamo- 
res contra a falta de calçamen- 
to de grande numero de logra- 
douros publicos e de melhorá- 
mento da pavimentação das es- 
tradas de rodagem. 

Fol, attendendo a essas jus- 
tas reclamações e ao interesse 
que tem pelo progresso da ci- 
dade e bem estar dos seus ha- 
bitantes, que o operoso vereador 
Julio Lima houve por bem apre- 
sentar á Camara Municipal um 
substitutivo ao projecto numero 
35, visando solucionar o Impor- 
tante problema. 

A Camara, em ultimo turno, 
por unanimidade, approvou o 
Substitutivo, que Já subiu á san- 
eção do prefeito conego Olympio 
de Mello e dentro de poucos dias 
será convertido em Jei. 

O Legislativo e o Executivo 
municipaes vão, pois, tornar-se 
credores de geraes applausos, por 
esse relevantissimo serviço pres- 
tado à cidade, 


MALES DO URBA- 
NISMO 


! Quasi todos os que vivem na 
| Toça ou nas pequenas cidades 
do interior têm o desejo obsi- 
| dente de se mudarem para as 
capitaes ou pelo menos para as 
cidades maiores, Estas pessoas, 
entretanto, não pensem nas 
difficuldades existentes nos cen- 
tros populosos, assim como se 
esquecem das vantagens e das 
difficuldades de vida dos meios 
tranquillos do interior. 

Nas cidades movimentadas 
despende-Se mais energia ner- 
vosa. Os ruídos, os perigos das 
ruas. a Infa-lufa esgotam e Ir- 
ritam. sobretudo as pessoas que 
trabalham sem descanço nem 
methodo. 

Para combater os: desfalleci- 
mentos, as perdas de phospha- 
tos. a falta de disposição para 
o trabalho physico e mental, 
nestes casos, recommenda-se o 
medicamento phosphorico, Den- 
tre os mais aconselhados pelos 
medicos destaca-se o Tonofos- 
fan da Casa Bayer, que vem 
sendo largamênte empregado 
em adultos e em crianças com 
os melhores resultados, 











O “AO MUNDO LOTERI- 
Co” AOS SOCIOS DOS 
500 CONTOS 


ali distribuidos gratuitamente à 
todos os freguezes da semana é 
que couberam ao numero 12.981 
torna publico que as inscripções 
para effeito do rateio do allu- 
dido premio será encerrada 
12 horas de depois de amanh 
17. Amenhã mais 200 Contos 
rão vendidos no AO MUNDO 
LOTERICO — Rua do- Guvi- 
dor, 139. cujos bilhetes tém 
reito a todas as vantage 
Carta Patente 104. 
























Nos Correios e Tele- 
graphos 


O Director Geral dos Correios 
e Telegráphos, assignou os se- 
guintes actos: 

Designando, Odette 8. Ven- 
tura, 3º official da Directoria 
Regional do Districto Federal, 
para exercer as funoções de en- 
carregada do trafego postal da 
Succursal nº. 7, na alludida ju- 
risdicção. 

— Mandando servir, na agen- 
cia postal telegraphica de Ara- 
xá. na Directoria Regional de. 
Uberaba, pelo praso de sessen- 
ta dias é sem orius para o De- 
partamento, o auxiliar de 1º 
classe, da Directoria Geral; — 
Nestor Bittencourt Barbosa, ora. 
servindo na Directoria do Ma- 
terial. 

— Mandando servir na Com- 
missão de Investigações, o con- 
tínuo desta Directoria Geral, 
Diamantino Goulart de Olivel- 
ra, a partir da data em que foi 
desligado do Protocollo. onde 
vinha servindo provisoriamente, 


A Mutuante S. A. 


19, E. 7 DE SETEMBRO, 119 

Leilão de penhores 

em 17 de-Setembro 

ás 13 hodas 

As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do leilão. 


Na Directoria Regio- 
nal dos Correios e 
Telegraphos 


O sr. Raul de Azevedo, Dire- 
ctor Regional dos Correios e 
Telegraphos do Districto Fe- 
deral. inspeccionou honteim a 
Sucelrsal de Copacabana. 

Nas diversas secções da Dire- 
ctoria Regional dos Correios e 
Telegraphos do Distrito Fe- 
deral. houve. o seguinte movi- 
mento de malas postas: 
Cicorrespondentes — expedi- 
das, 5.902: recebidas. 6.159. — 
Cregistrados — expedidas 1841, 
recebidas 1.943; C'colis — rece- 
bidas 46: Aéreas — expedidas, 
92; recebidas: 207. Transito — 
expedidas via maritima. 236: 
expedidas via terrestre 138. To- 
tal; 17.248. 

A renda da Directoria Regi 
nal, dos Correios e Telegraphos 
do Districto Federal. importou 
em 36:9245200. exceptuando-se 


























da] 


a receita das.folhas de paga- 


Domingo, de manhã, no cam- 
po de Manguinhos, foi realizada 
a apresentação official da Esco- 
Ja Brasileira de Aviação Civil, 
com o baptismo dôs seus aviões, 
Possue a mesma quatro aviões, 
tendo tres de typo escola s um 
de treinamento, Conta com of- 
ficina completa capaz de cons- 
trutr ou reconstruir aviões de 
madeira, com pessoal habilitado 
de longa pratica em aviação A 
parte de vôo acha-se sob & ori- 
entação do tenente Jorge Mar- 
ques de Azevedo, que allia às 
condições de pilotagem as con- 
dições technicas de engenheiro 
Actualmente já se encontra em 
funceionamento tres cursos dis- 
tinctos de pilotagem. O curso 
privado ou de turismo, o curso 
commercial, e o de Instructores 
e de acobracia. 

Esses cursos são acompanhados 
por aulas theoricas sendo que 
em qualquer curso torna-se ne- 
cessario previamente fazer 
exame de saude no departamen. 
to de medicina d Aviação da pro- 
pria Escola é «te se acha sob a 
Orientação de um dos nossos me- 
lhores medicos aeronauticos. 

Nesta apresentação effeciua- 
ram com raro brilho todas as 
provas de brevet internacional 
a 1º turma de alumnos da E. 
B. A. O., que se achava assim 
constituida: 

le Alberto Lage. 

2 Luiz Monteiro, 

3 Helio da Rocha Miranda. 

4º Flavio Botelho Reis, 

6º Armando Bartholomeu de 
Soúza e Silva. 

&º walter Pires Loureiro, 

7 Orlandy Rubem Corrêa. 

A commissão de exame era 
composta do coronel Antonio 
Guedes Munie (presidente); ca- 
pitão Marcio Mello e Lenente 
Paulo Sampaio. que se mostrou 
satisfeita com o resultado das 
provas. 











FERIDAS E; ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





(BFIASPIRINA 


o remedio de confiança 
contra DORES e RESFRIADOS 


1 








Novos pilotos para | Embarcou para Poços 


de Caldas o sr. Lourival 


Fontes 

Pelo “Oruzelro do Sul” viajou 
para São Paulo, hontem, o sr. 
Lourival Fontes, director do 
Departamento de Propagancia 
que dali seguirá para Poços de 
Caldas onde pretende demorar- 
se alguns dias. 


Joias de 
O ccasião 


em Boas Condições 
JOALHEZRIA| 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e div, 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R. Guvidor 











Vem ahi o major Decio 


Escobar 


Declara o ministro da Guerra 
que expediu ordem telegrapht- 
€k no comimandante da 3º Região 
Militar para que embarque para 
esta capital. com destino ao Es- 
tado Maior lo iLo, o major 
Decio Palmerio Escobar, ultima- 
mente indicado para o cargo de 
adido militar em um dos pai- 

















mento das agencias. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
| DR. FERNANDO PAULINO 


| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhês 
e suas complicações no homem e na mulher 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 

| 9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 1 


ves la America do Sul 
| 
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Sei ias. [q rereresercesrenmeems- 
Porém, qual dellas era | OS ELEMENTOS DECISIVOS QUE VÃO 
| FAZER DE “CAÇANDO FERAS”, FILM NA- 





GLORIA AO GENIO !' 


O MONUMENTAL ACONTECIMENTO DO DIA 21, NO REX 


Eeíqia 


Sonho 
das 


Uma acena de 





Se'o seu esposo se apai- 


xonasse por outra, sa- 


“beria você como agir ? 


BLLAS 
ce DA RA 
LAKE ENS 


UANDO. con 












n BK O va npresentar m 

uunda-telra, no Odeon 

Que faria você, leitora nmt 
Em ne O eu enpono, 

lhe contensanse 








mm dia que 


estava npalxenndo por  autri 
Desntnrin em contono  prant 
ou teria se de nervos 


Axindo 








nm mato impressionar pela 
elegrivel arma? dns mulheres 
a ueeimnt Que fnner então 





Quinto molução. mais acertadat 
encontrará 








problema. você 
Elim O 
cor tin RKO 
a divina Aun Mn 
neomptn n ensinar-lhe, como re: 

Intátr o nem empono, 
eMheram, 








Visando de uma d 
revista e cheia de enxin 

xablos Ann Hardime, 
o mesten-nos o quanto dl 











Justion 
Herbert 
o nrtinia 





pi 





tm que ta 
Ihido. é... 
Oucon exh 
e, onte magnífico cel 
ue melo seu them 
do A despertar o 
venso geral e muito prine 
imteresará ao mund 




















Eddie Cantor na cons- 


tellação da 20th. 
Century-Fox ! 


A Já fabulosa constelação 
dm soh. Century Fox mnlr 
astro de primeira  gron- 

dera veta collnhorar precl 
namente no. firmamento. et- 
nematographlco desta Em 
resa que tem zeindo entda- 
do agrado pu 













acolher mômente 1 






Sevarde. 


tnerrnscocereoseneorasonnos | os 





de Amo: 
segunda feira no Rex 





anlto nma- 














nem 
e nem accensos violem: 










entá 
imte- 
) aegunda-teh 


wsecnses 


enttok mara as suas orcins 


stráume. 
* que a “Ailiança” nos 





& Liszt, o gental pianista e com- 

positor da quem o mundo in- 
teiro commemora este anno O 
50º anniversario de sua morte, 
terá na proxima segunda-feira, 
dia 21, a malor homenagem que 
se. lhe poderia prestar, realiza- 
da por iniciativa do Oinema Rex 
e da Alliança Clnematographi- 
ca que, para esse dia organi- 
zaram duas sessões -especines às 
20 e 22 horas, com o seguinte 
programa 

1º — Evocação a Lizt. Solo 
de piano com grande orchestra 
e-côro. Solista: Muraro. Regen- 
te: A, Gluckmann. 
» — “Sonho -de Amor” — O. 
urinde film musical da Alllança 
inspirado no celebre nocturno 
Réve d'Amour” de Pranz Liszt. 








Um film, sobre espiona- 

gem agrada sempre, e 

“Segredos de Guerra” 
agradará mais 


O Cinema Rio exhibirá a 21 
do. correno, um film que pelo 
tema que uborda despertará 
grande Interesse, “Segredos de 
Guerrur, “da RKO Madio, é um. 
film vivido durante a querra 
na Turquin, centralizando a sua 
historia as' manobras da esplo- 
nagem e revelando nos olhos do 
mundo Os recursos  estrategi- 
cos, intelligentemente prepar: 
dos que esta emprega para 
conseguir os seus fins. Nenhum 
film agrada tanto pelo seu the- 
ma como o de espionagem, 
principalmente quando a histo- 
rin é extrulda de um dos livros 
| de Valentine Willinms, uma das 
eseriploras mais versadas no as- 
: | sumpto. Este drama de emoc 
intensa, é levado à téla pelo La- 
lento incomparavel de Wynne 
Gibson, co-estrellada por Fritz 
:| Kortner e Richard Nigel, artis- 
t, tas de grande merito. 

















Amando e brigando em 
=| “Vivendo no Ena” 






+ que 0 Odeon 


“Vivendo na Luat que o 
ri annuncia como seu pros 
mma da proxima semana 
tem por princinacs personagens 
uma Joven da que aí 

tr fa 















e 
touros são devorados uvidamen 
te. em successivas edições, por 
toda a nação americana, — ns 
papeis de Margaret Sullavan e 
Henry Fonda. 

O acaso os põe em contatco 
o os dois se tomam reciproca- 
mente de grande mpathia, 
mis quando descobrem que ca- 
da qual subtrão ao qutro = na 
parcela de veneração, do ap- 
Plauso publico, passam a od .0- 
se. Elle chama ás mulheres 
Holleiwoog “louras 
das, com cata de pastelão”, e 
alto: vinga ticando o ca- 





ereseeso coros 























raeter do rapaz, o « 
o “fanfquito?, Apesar disto 
Cetumplia o amor, e eiles se ca 

mas antes » depois do ca- 
samento as brigas são constan 
tes e tervíveis entre os duis, 
Dachf senatarem-se violentamen- 
te, mesmo depois di 





4 saudade faz por 

CS 

doptar um program 

ja que fará possivel 
nte à sua felicidade. 

A comedia é deliciosa 

uuire novos valores: E! 
















am e Henry 


Borli, Lu Ten Litilericta 
Butterworth, 
















Films em cartaz 


PLAZA — “Cldado st 
tra? — Plest: — com Jumes, 
Cugney, UM Damita e Mar- 
snret Lindsay — Horario: 1 

tm — 540 — 8.00 e 































ALHAMBRA, — “Sonhos 
penfeltos” — Programm 
Hurone — com Martha Slce- 
Jer, Randolph Scott'e Bus 
ter Shelps.;— Horario: 2 — 
4 — 6 —' Sie to hor 

pásis/ 

ODEON — “O Jovens Ta- 
tnravor — DF, B, — com 
Lygia Sarmento-—Horario: 2 
-4—6 — 8 e 10 horas 































vos 
IMPÉRIO — “Privndos do 
— Paramount ms 

es Farmer e Lenter 
hemu  — Horario: 2 
“00 — 


— 3,40 — 5.90 — 
-S0 horai 
































GLORIA — CAmok! — 
Internacional Films — com 
Marcelle Chantal, Horario: 2 
8.40 — 6,20 —7.00 — 8.40 
e 10.70 horas; 





a 

PATHE” PALACIO — 
“o Piloto Indomavei? — 
Radial Fº — com RI 
«hard Talmadge — Horario; 











8.40 € 10,30 horax 


BROADWAY —: “Rodhes, 
o Conquistador" — Gnumont 


rituh — com Walter Hux- 






n1O — “O, Favorito da 
matuha” — Alllanea — co! 








“Sob Duas Bandeiras'”, 
““em sua gloriosa 2. 


semana ! 


Realmente pelo suecesso at- 
cançado, uma semana não bas- 
tava para consagração real e 
merecida desta gigantesca pro- 
dueção da 20th, Century-Fox. 
Dias de uma atmosphera nada 
convidativa para enfrentar o 





frio, e a humidade das ruas, 
alnda assim na semana passa- 
da o cinema Hex continuou 


“abafando” enchendo totalmen- 
to as suas sessões, pois que 
uma multidão tenaz afriutu 
afim de participar da propa- 
ganda lecida em torno dos mil 
valores de — “Sob Duas Ban- 
delras”! — Dahi a imprescin- 
díyel necessidade. de conservar 
em cartaz este espectaculo ar- 
tístico -nematographico afim 
de durante mais uma semana, 
— “Sob Duas Bandeiras” — 
permaneça colhendo novos ap- 
plausos, novos triumphos, para 

grande gloria de sua produ- 














“tora, a 20th. Century-Fox, e a 
suprema consagrução de seus 
artistas, os queridissimos  as- 


tros Ronald Colman, Claudette 
Colbert, Victor Me Lagien, lo- 
salind Russell, dentro dos mais 
romanticos e do; mais buma- 
nos papeis de suas carreiras 
tisticas! Cha 
de todos pare o po 
horario — 13 horas — 15.10 — 
17.20 — 29.30 e 21.401 


DOIS LEGITIMOS 
SUCCESSOS 


Sir Cecil Rhodes venceu nã 
Africa, conquistando um novo 
Império para é Ingluterra, a 
sua patria, e agora “Rhodes”, 
o Conquistador”, o film da 
Gaumont Britsh que conta a 
vida daquelle pioneiro da civ 
lização, está vencendo em toda 
a linha em sua cxhibição no 
Broadway. 

Hontem. muito antes de, duas 
horas, já à porta dó cinema es- 
a repleta de fúhs que espe- 
tavam a abertura qa bilhete- 
ria para adquirirem Os seus io- 
grossos. 

O movimento continuou até é 
noite e tudo faz pensar que 
continuará toda a semana e, 
quem sabe, talvez numa segun- 
da semana... 

Está de parabens o Broadway 
Programma pelo lunçamento 
desse grande celluloide  inglez, 
que vein aínda mais rearfirma 
o prestígio da Gaumont Britsh 
entre nós, Mrestigio que será 
augmentado com o seu proximo 
film “Rainha por nove dias”, 
em que se revela um novo é 
brilhante talento, a joven Noya 
Pilbeam, de 17 annos- de edade. 

Emquanto esperam por esse 
film magistral. que será lança- 
do provavelmente a 28 deste 
mez, os fans vão se deliciar com 
& mais interessante blographia 
que O cinema jamais filmou. 
“Rhodes, o Conquistador”, na 
qual o grande actor canadense 
Walter Huston tem o seu me- 
lhor desempenho. secundado por 
Oscar Famolka, Posse Asheroft. 
Basil Sydney. Frank Cellior e 

























































criminosa? 


Brondway 










gosta de aguçar a in: 
sentir-se preza da 
is angustiosa in 
tera, "A Morte do Dr. Har- 
ieza, “A Morte do Dr. Hár- 
rigan), que a Warner Bros 
apresentará segunda-feira pros 
xima no Broadway, é 0 espe- 
ctaculo mais Indicado, porque 
difticilmente Peter ailino con 
ceberá je escreverá uma 











mysterlosu mais Intri 
mais lógica, mais — sensuciona: 
que essi, ugora passida pas c 


êcran e vivida por um grupo de 
artistas queridos, como Rica - 
do Cortes, Mary Astor, Join 
Blderedge, Kay Linaker,  Pºl- 
lp Reed, Mary Treen, Goro a 
Eliot, Anita Kerry, Joscoj 
Crehan, etc... 

De facto, bela primeira vez, 
na historia” do cinema se a. re 
senta um druma em que o 
minoso se vale de um bisturl 
varu tirar a vida de sua victi- 

O mais, Impenetravol myste 
rio rodela O grime, a Ley, en 

não dexla de ser ine- 
estende 

















Seja você um dos milhares de 
Sherlocks que, u partir dq se- 
gundr-feira proxima, no Broud- 
way vão tentar resolve: o gran- 
de mysterio, antes de findar 
esse drama da Warner Bros, 


“Miguel Strogoft” — 
Enthusiasticamente re- 
cebido pelo publico 
desta capital 


Tal comp se previa, dado O 
renome universal do film fus- 
pirado no romance de Jullo 
Verne, “Miguel Strogoft” a 
tralu hontem ao! Palacio Thea- 
tro grânde massa (de “publico. 
Muito antes do inlelo da ses- 
são era consideravel a affluen- 
cla de pessoas ansiosas por as- 
sistir ao film que é sem fa- 
vor — a maior realização do 
cinema moderno. 

Junto à bilheteria foi se alon- 
gando a fila dos disputantes de 
ingressos, signal esse mais do 
que significativo do interesse 
despertado por “Miguel Stro- 
sort». 




















pelicula que tem merecido nas 
grandes capitães do mundo as 
homenagens espontaneas que 
sómente: as obras de Incontes- 
tavel merito podem merecer. 

Assim, o Mio de Janeiro, mais 
uma vez, mercê do esplendido 
nível mental da sua população, 
se colloea na primeira fila dos 
principaes de cultura que ap- 
plaudiram. sem reservas, esse 
monumento elnematogr ap bico 
que é “Miguel Strogoft”. 














Dr. Walter B, Moreira 








DRADE, 12 — Tel. 29-2160. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198 sob. 





“Q Piccolino” será a 
proxima estréa do 
Cinema Plastico 


Moore fol apresenta: 
modo cinem: 

gante, 
de Amor, os “fans” 
romance desse fllt 
do de bellus can 
chos de opera, 

“diva absoluta” 
em insinuações de prazer di 





e 


verter, 


e amoroso. 





de Grace Moo: 
ne, a segurança de um rythmo 
de direcção perfeito, 
tirar partido di 
prejudicar 
que Fritz Krolsler offereceu no 
argumento. 

“O Rel se Diverte” estará no 
Palacio. à 28 do corrente. Pro- 
auoção da Columbia, 


NOTICIARIO 








Na vibração das suas 


gynamismo, “Cacando Féras”, uma expressiva 


CIONAL, UM GRANDE TRIUMPHO ! 


ecreeso: 





sequencias tocadas de um notavel 


mostra do 


evolução do Cinema Brasileiro que Libero Luxardo vem 


de realizar com Alexandre Wultes, é um film que bole com: 


os nossos sentidos e nossos nervos, 


vistos que, no. desenrolar 


dada a sorle de Impre: 
do espectaculo, vae assaltando os 


nossos olhos.-“Caçando Féras” é um celluloide que se apre 


senta com suggestivas virtudes de emoção e que arrebala os 
tomperamentos mais frins 


cerra nas suas 'sequencias 


pelo potential de sensação que en- 
desenroladas nos Inhospitos pan- 


tanaes do Maito Grosso, agora filmados pela primeira vez 
Mas a par das scenas em que se exaltam 


um punhado de bravos; ha que louvar nesse enredo — sim e 


enredo do mais puro quilate 


trama e o colorido da sua 


a unidade absoluta da sua 
idéa pois coriellia e enquadra nos 


seus-angulos v que de Impressionante pode haver no sertão 


festado de féras e o que 
tropole como o nosso Rio. 
ha de concorrer grandemes 
recompensa merecida que 
didos, Lusardo e Wulfes, 


etam nos scenarios da Cinematographi 


sua direcção caprichada e 


de adoraved ha numa grande me: 
E esse merito de “Caçando Féras” 
nte para o seu triumpho que será 
e receberão, pelos esforços expen- 
essas duas figuras que se proj 

Nacional. A par de 
de suas phofographias que exibem 


aos nossos olhos Imagens estarrecedoras pelo deslumbramen- 
to que emmolduram, ha que fixar o seu desempenho, entre- 
gue 2 um punhado de artistas de renome e de responsabill- 
dade e que tão apreciados são pelo nosso publico: Barbosa 
Junior, Apollo Corréa, João de Deus, Dalila de Almeida. E 


com. estes outras figuras 


muito nossas queridas desfilarão 


pelo cellulcide da Lux-Film da Cinédia como Judith de Al- 
meida, Dulce Malheiros, a menina Dorita Soares e outras. 
A “Distribuidora de Films Brasileiros” vae lançar essa pro- 
âucção dentro de quinze dias no Alhambra. 








a direcção de Von 


Sternberg... e, por isso, 
“OQ Rei se Diverte” é o 


seu maior triumpho 
cinematographico! 





CARTAZ DO PALACIO, A 25 


DO CORREA 





ires Moore é n estrela can: 
tora do mnlor tenbalho de 
Sternberg Já renlizou e 

Irwood — A uper produ 


DiIy 


Tone 








ograph 





atrav 











aque a voi 
transforma 














tor, q 
a arto não 


sensacional 
technica 


verdadeira e 1 


Eis porque “O Rei se 


que se 


uma emoci 


Molentias de utero, ovarios, |não obstante a sua seção 
ara To co pern ções! lesenrolar em plena córte 
nes: REREEIRA DE AN- | Austria, na época do 





que 
historia, 
lores music 








mundo 
tremen 
des e de tre 


mente cinematico, à figura 
da grande cantora Iyrica. 


que, embora Schortzinger 
veja um grande di 
conhecimento da 
póde egunlar ado de Joseph von 
Sternberg — quo fer de Mar- 
lene uma actriz 
que trouxe para Hollywood 
segredo de uma 
fundamente 
tinctiva, apesar de cerebral em 
certas ocensiões... 


pro- 
ns: | | Além de uma canção que Han. 


moyimenta so 
dre um fundo de opereta, apre- 
senta. entretanto, 


ante logica de drama actual, 


Impora- 
dor Francisco José ainda joven 
Nola-so all, uo par 

presença sempre victoriosa 
Franchot To- 
















3 
3 
! 
$ 
ê 
heroismos e sc 
põem em evidencia o sangue-frio, a coragem, a ousadia dt 


erros rice re ere fre re reereareress ess seroesrscossosoresseros 


A” gloria completa de 
Grace Moore só faltava 







Sensacional program- 
ima duplo: Segunda- 





“LUAR DOS CAMPOS” 
Os arg 
decem a cyclos que são impos 





fóco, ora pelas preferencias di 
publico. Dahi a moda dos as 








se na produeção de Holylwood 
E são agora os films de mysk 
rlo, logo os de horror, amunh 
os. dos gangsters, mais tard 
os dos 
cão, ete. 
Ha porém um 
que jumais ase da moda, e ess 
como bem já adivinhou o lei 
tor, é o thema da vida hoorke 
do 'Far-West com os seus "ru 
Ri e os seus “cow-hoyt 
piotagonistas de dramas em: 
polgantes de bravura € de sau: 





First enscenou com grande, cu 
prícho dando-lhe um “cast” d 
rr escolhidos, Dick F 
ram, 


geneor pela serio de effeitos al. 
tamente dramaticos que 
senta. 

“Orphãos do Destino” — 4j 
crianças prodigios estão 








artistas “grandes”, 
glnfa Wilder, 8 nova 
cinematographica, que a Par 
mount nos apresentará levandi 








“da | drama 
ava | lismo descrevendo a odysséa di 


vt | duas erlêngis que se vêem sem 








Por" essa fórma Art-Pilms — | NS-.- ninguem, correndo mundo em 
a distribuidora é à Cla. Bra-| Assim aconteceu, tambem, | busca de uma, vida melhor. 
Seita de Gnemas — q extle |com o seu recente film “Ama: | (do Judo della encontra-s 
didora de sentemase plenumen- | me, Sombro", Multa musica, | Dick Moore, Elizabeth Patter- 
te compensadas dos seus esfor- Erê oottisica: a E sou, Tom Keene, ele. 

' = esfor- | mas uma ausencia sensiy 
sos em trazer ao Brasil uma [NO a a rodorno, eston- 





A musica do film 
“Butterfly” 


« Alessandro Zillant, tenor d 

Scala de Milão, canturá no no 

do | vo flim da Ufa “Butterfly”, al 

à | Ktmas arias de operas conheci 
as. 


vou 
so 








Otto Borgfann compor 
samente para o film, o 





pi- sã 


& canção do vinho de “Tra: 






de y 
da | Puccini e q trova italiana “Fu 
viculi-Funiculá”, 

Este fllm — o maior no ge 
nero Iyrico que Berlim: nos em 
via, — será lançado 'n0 Rex 
28 do corrente. 





be 





SUDONOL 


E O REI DOS REMEDIOS 
Drogaria Pacheco — RIO 








eseresao revennensa 
GINGER ROGGER E FRED 

ASTAME COMO NUNCA 

FORAM VISTOS 





Na nova phase do cinema 
uy trey dimensões grande 
Fiwx tem marcado uma re- 
vriye o retumbante exito, 

É reafriemando o valor do 










ins, 


revelando magníficos 






vento do nr. Comparato que 
dá no cluos 
nova com 

da 
rentue 
dada”, netunlmente em 


teremos outro 





reprixe de “O Piecolino” o 
gxestivo celluloide de 
ger Roger e Fred Astai- 
o par queridissimo dos 












continunrá nendo quando f6r 
exhibido através do nratema 
ER + sob cujos ef- 





feitos nox permitirá uma 
moya emocão, proporcionam 
Qdo um espectaculo 
mente differente 
mos, nois. esme sroximo enr- 
tar do cinema Comparato 
$ nm proxima memana, 


inteira- 
guarde. 











| Séansia Kumelo..-peineipe da 
tribu africana dos Malabeles. 


de todo q mundo. enja 
popularidade entre ns vae 
longe 
res corínses da conclandia e 
É 
ê 
' 


rereneareacraranaasanarananã 





CASINO COPACABANA 


BREVEMENTE SENSACIONAES NUMEROS 


NO GRILL - ROOM 


Jantares dansântes todas as noites com 


2-0RCH 


ESTRAS -2 


No theatro — 30 de setembro : 


Estréa da Companhia Inglesa 


EDWAR 


STIRLING 


Está aberta a assignatura para 8 recitas, no 


“Hall” do 


PALACE HOTEL 


N.B.— À noite, as assignaturas poderão ser 
tomadas no bureau do Casino. 




















feira, no Pathé Palacio 
“ORPHAOS DO DESTINO” E 
mentos dos films obe- | rida turma 


tos, ora pela actualidade em 


sumptos que tão bem reflectem- 





G. Men”, os da avia- 


unico tema. 


heilla Mannors, George E. 
Stone, é um bom exemplo do 


apre- 


agora 
em pleno apogeu. Dia a dia ap- 


Seja exemplo a flgura de Vir- 
revelação 


para a téla do Pathê Palacio, 
em “Orphãos do Destino”, um 
e grande sentimenta- 





thico tenor cantará a aria de 
“Andréa Chernier” de Giorda- 


COCEIRA-FRIEIRA-EOZEMA? 


41 Diario Recreativo 


CLUB FRATERNIDADE 
“LUSITANIA | 
A festa da “Ala da Primavera” 

Participamos da vesperal dan- 
sante que se elfoctuou antes 
ontem neste sympathico gte- 
mio e nos foi dado, bem assim 
ao grande numero de convivas 
que lá esteve, desfrutar horas 
ngradabilissimas ao som da 
“Maze Yankee”. 

Do programa social orguni- 
zado pela directoria para esto 
mez consta uma “soirés” dun- 
sante para o proximo sabbado, 
das 22 às 4 horas. 

Essa festa que será patrocl- 
nada pela “Ala da Primavera”, 
tem. seu esito assegurado . na 
grande sympalhla de que des- 
fruta o harmonico conjunto; no 
selo da sympathica agremiação 
da rua dos Andradas, além de 
que não se têm poui do à es- 
forços os seus vrgenizadores 
para que ella altinja O maximo 
brilhantismo, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 

Festa de 5. Cosme e Damiã 

A noitada dansante de sabba- 
do ultimo na “capella” teve 
uma: concurrencia vultnda e, 
ao par disto, transcorreu sob 
grande animação até as 4 ho- 
ras. de domingo. q 

Para o domingo , dia de 
S. Cosmo e S, Damião, o pre- 
sidente Paulo A, de Souza está 
preparando uma” grandiosa fes- 
ta Infantil com inicio às 15 ho- 
ras 
A? nolto a festividade pr 
guírá, sendo que essa segunda 
parte é dedicada aos ot bros 
meninos, aos mais crescidinhos, 
aos que têm de 25 a 70 annos. 

TURMA DOS 4 DIABOS 
A festa de sabbado proximo 

Realiza-se no dia 19 do cor- 
rente o grandioso Dalle n. 2 
em homenagem aos 11 Diabos 
das Laranjeiras, que esta que- 

faz” tealiar no » 

da Banda Lusitana sito à 
run do Acre, 19. 

o Jorge, Mangueira, Altamiro e 
= | Zezinho são os 4 Diavolinos e 
com as gentis  senhorinl 
Stella, Odette e Arlete es! 
em francos preparativos para 
à | que, da falte vos convidados. 
































































e | Haverá lindos brindes para se- 
rem distribuídos aos presentes 
Abirlhantará a festa à conho: 
cida “Jarr Band Maypi 
e | riglda pelo muestro 





= | Roy 

à | CLUB DOS DEMOCRATICO! 
| Imponente homenagem a Po 
”, | tugal em 3 de outubro proxtino 
=| O Club dos Democruticos, 
- | por Intermedio do tradicional e 





| gue. glorioso "Grupo dos Indepen- 
“Luar nos Campos”, que o | dentes”, promove para 3 de ou- 
Pathê Palacio exhibirá por loda | tubro proximo tuna homenagem 
a semana proxima, e que a | especial á Republica Portugueza, 


- | na pessoa de seu digno e lilus- 
e | tre embaixador dr. Martinho 
- | Nobre de Mello, 

E! um testemunho do apreço 
devido ao governo de Portugal 
- | pelo gesto carinhoso e gentil 

que teve ultimamente, pondo 
os navios de sua esquadra á 
s | disposição | dos. brasileiros do- 

miciliados e em transito na 
Hespanha ensanguentado, 








parecem vovas estrellinhas ce) A festa terá extraordinario 
EAquipos jithos que aii sro brilho e será digna, por certo, 
dadeiros rivaes dos chamados | das tradições gloriosas do “Ca 


telio”. 
A Iniciativa, com effeito, me- 
rece a mais ampla e justa syim- 
- | pathia, 
o | O Brasil devia a Portugal, 
pelo seu gesto de fraternidade, 
uma prova de reconhecimento 
e estima, 
e | Vão dal-a os Democraticos 
com todo o enthusiasmo e com 
o desejo de que ella assuma as 
proporções de um acontecimen- 
e | to sem precedentes na historia 
« | Ge recreativismo carioca, Alnda 
bem | 
Portugal, por intermedio de 
seus filhos que aqui vivem e 
trabalham, sentirá, nesse dia, & 
gratidão do Brasil ntrayés 'us 
manifestações de carinho que 
Ro povo irmão e amigo ve tri- 
o | butar o veterano e popularissi- 
= | mo Club dos Deinocraticos, 
E BANDA PORTUGAL 
- | Sua, noite dansante de domin- 
go é às proximas Togfas 
Transcorreu salistatoriamente 
- | à magnífica noite dansante de 
Gomingo, realizada nos salões 
do sympathico gremio luso-bra. 
sileiro, 
- | Mais duas grandiosas festas 
se realizarão no proximo dia 20 
é 4 de outubro promovidas pela 
- | “Ala das Hortencias e pelo es- 
forçado recreativista Chibain, 
E LORD CLUB 
- | Bastante animada esteve à 
a | domingueira realizada nos so- 
lôes do “Palacio”, cujas dansas 
impulsionados pela “Tuna Mam- 
, Não deram treguas aos 
multíblos convivas. e fo 
Reina vivo interesse no nos- 
so recreativismo, o proximo pas- 
Selo maritimo, que a directoria 
do alyi-rubro realizará no pro. 
ximo dia 8 de novembro, a bor- 
do do *Mocanguê" para a ale: 
S SEUS asso É) 
mta q sociados e fa 
GUANABARA CLUB 
A tarde-nolte-dansante de do- 
mingo em homenagem á Im- 
A directoria dest 
otoria dessa agremiaçã 
da vizinha capital, homonagem 
a Imprensa, offerecendo, do- 
minigo, aos seus representantos, 
animada * tarde-nolte-dansante, 
Silva Jairo, Machado, Vieira, 
Coelho e outros, foram prodigos 
em gentilezas para com os seus 
convivas, deixando-os . saudosos 
dessa encantadora festa. 
Dia 20, uma outra dominguei- 
ta, continuará o programma de 
festas desse centro recreativo. 
MAGNO F. CLUB 
A posse da directoria e sua fos- 
ta de aniversario 
- Realizou-se: sabbado, nos 
lôes do Magno F, Club, Impo- 
nente festa comemorativa ao 
24 anniversario é a posse de 
sua nova. direetoria p 
erta a sessão solenne pelo 
sr. Sant-Just, presidente "do 
Portugal-Brasil, fizeram uso da 
palavra os representantes do 
B. C. De Lingua Não Se Ven- 
ce, Independentes do Engenho 
de Dentro e Del Castilio F. O 
que paranysmphou o novo pavi- 
hão alvicazulino, -, 
terminada a sessão, E 
se o baile de Bala até o rom. 
per da aurora, Lauta mesa foi 
offerecida 208 presentes, sendo 
trocados amistosos brinde: 
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DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 15 de Setembro de 1936 





Actos do governo — Pagamentos de hoje no Thesouro — Côrte de Appel- 
lação — Actos do prefeito de Nictheroy — Pediu exoneração o director 
de Saude Publica do Estado — Outras notas 


ACTOS NO GOVERNO 

O governador do Estado assi 
pneu hontem os seguintes actos: 

Nomeando para. substituir a 
contra-mestra de modas, d. Ma- 
ria Antonieta dos Santos Encer- 
«in, dh Escola Profissional “Nilo 
Peçanha”, de Campos, que | se 
encontra em gogo de licença, do- 
na Edith Manhães Paiva. 

— Exonetando o sr. Joaquim 
Sonres Gomes das funeções de 
ausiiiar substituto do Departa- 
mento da Educação e Inleiação 
do "Trabniho, 

“— Nomeando d. Thetir Alya- 
venga Martins e Celia Martins 
Beda para substitulrem respecti- 
vamente a professora addida do 
Lyceu de Compos. d. Vivaldina 
de Oliveira é Farido Chacar re- 
gente de geographia, choragra- 
nhia e cosmographia do Brasil, 
do mesmo estabelecimento. 

— Nomeando o cidadão Pran- 
cisco Freive de Moraes para stb- 
stituir, durante o impedimento, 
o regente de geographia, choro 
eraphia. e cosmographia do Biu- 
sil do Lyceu de Humantlades 
“Nilo Pecanha”, professora Fis- 
meralda de Vasconcellos Souto, 

CONCURSO PARRA DE- 

ENTISTA 

Foi o seguinte o resultado do 
concurso pera preenchimento de 
uma vaga de desenhista no De- 
yartamento de Engenharia, Via 
cão e Obras Publicas da Secre- 
tarin do mesmo nome: 

mecreveram-se 12 candidatos; 
toram approvados 9, classifican- 
do-se em primelto Jogar 0 sr. 
Danilo Cnetano da Silva. Del- 
xatam de comparecer 2 candi- 
tintos 
SOLICITOU EXONERAÇÃO O 

Sm, MANOEL FERREIRA 

O professor Munoel Ferreira, 
deixo cm mãos do governador 
Protogenes Guimarães o seu pe- 
álido de demissão do cargo que 
vinha exercendo de director da 
ude Publica do Estado do Rio. 

E" a segunda vez, no que sou- 
bemos, que o ex-ditector e fun- 
dudor da Escola Fluminense de 
Medicina rolleita demissão | do 
cargo para o qual foi convida- 
































do pelo proprio almitanto Pro- 
togenes Culinarães, no Início do 
sem gov 





o. 

Desta vez o pedido de demis- 
fo do professor Manoel Fet- 
toiva reveste-se de caracter irre 
vogavel 
PAGAMENTOS DE, HOJE NO 

THEZOURO 

Pagam-so hoje, 15 de setem- 
bro, das 18 às 15 hovas, as fo- 
lhas correspondentes ao 10º e 
11º atas uteis, a saber: 

adjuntas effectivas de letras 
“A — Ls adjuntos eltectivas 
de letras “M — 
PORTARIAS DO PREFEITO 

DE NICTHEROY 

O prefeito de Nictheroy as- 
signo ns seguintes portarias 

Nomenhdo interinamente: 2º 
officlal do serviço gde averba- 
mento e transferencia de tm- 
moveis e diversos rendimentos 
dn, Directoria da Fazenda, o St. 
Prancisco Gonzalez Ohncon; 2º 
protocoliista da mesma Directo 
tias 2º protocoliista da Directo. 
via de Fazenda, a sta. d. Odys- 
aéa de Onstro Coquet, 4º official 
da Directoria do Hygiene e A 
sistoncla; 4º official da Dite- 
etoria de Hyglene e Assistencia, 
o sr. Hello Japurá Viana, au- 
Stllni do Quadro Suplementar 
+ Olasse B — da Direetorin de 
Obras, emquanto dúrar o impes 
dimento do titular effoctivo, sr 
Hermínio Antonio de Seixas 
Mattos, 

—— Nomeando interinamente 
q.3º offlelal do Serviço de Aver- 
Wamento o Transferencia de Im- 
moveis e Diversos Rendimentos 
da Directoria de Farenda, a sra. 
Argentina Paes Leme do Ma- 
galhães, 4º official da mesma 
reparticão: 4º official do Servi- 
co de Averbamento e Transfe- 
vencia do Immoveis e Diversos 
Rendimentos da Directotia de 
Yazenda, a sen. d. Neusa Mat 
tos Metia, praticante de 2 
classe da mesma Direetoria, 
emquanta durar o impedimento 
do titular cffectivo, sr. Carlos 
Baptista Pereira. 

— Nomeatdo interinamente 
4º official do Serviço do Lança- 
mento e Cobranca, das Taxas de 
Agua e Exgotos da Diretoria 
de Fazenda, o st, Petronto 
Ciuenra, praticante de 2+ classe, 
da mesma Directoria: pra 
cante de 2: classe da Directora, 
die Fazenda, o sr. José Sodré da 
Silva, auxiliar do Serviço Topo- 
graphico da Direotoria de Obras 
Emquanto durar o impedimen- 
to do titular efectivo. sta. d 
Debora Bezerra de Menezes. 

—— Nomenndo interinamente 
4” official da Sub-Divectoria de 
planta e Viação da Directora 
de Obras, o sr. Rubem Emílio 
cia Rocha Freire, praticante de 
à» classe, da Directoria de Ar- 
enivo e Estatistica: praticante 
de 2 classe da Directora de 
Archivo e Estatistica, a sra, d. 
Tdalina Moreira, auxiliar a 3005 












































do Quadro Supplementar — 
Classe B — da mesma Directo- 
na. emquanto durar o Impe- 
dimento do titular efectivo, sr. 
Ary Pacheco Pitanga. 

—— Nomeando para exerectr 
interinamente, o cargo de to- 
pographo, de 1º classe, da Sub= 
Diretoria, de Planta e Vinção 
da Directoria de Obras, o st, 
Benjamim Constant Bevilaqua 
de Magalhães Preenkel, em- 
quanto durar o impedimento do 
titular cffoctivo dr. Jader Blt- 
tencotrt. 

— Promovendo ao cargo Ge 
2º officin do Serviço de Áver- 
damento e Transferencia de 
Immovels e Diversos Fendi- 
mentos da Diretoria de Pazen- 
da. o sr. Hermínio Antanlo de 
Seixas Mattos; 3º offen) da 
Contadoria da mesma Directo 
ria, contintiando a, exercer, in- 
lerinamente, o cargo de 1º of- 
ticinl da Contadoria da Dire- 
ctoria de Fazenda, emquanto 
durar o impedimento do titular 
eftectivo, sr.. Gullherme Hen- 
tique Bridge, 

—— Promovendo o cargo de 
3º official do Contadoria da Di- 
vectoria de Fazenda o sr. Leo- 
poldo Corrêa Trapaga, 4º offi- 
cial do serviço de conferencia é 
tomada de contas da mesma Di 
vectoria, e nomelo para exer. 
cer o caigo de 4º ofticial do ser 
viço de conferencia e tomada de 
contas da Directorta de Pazen- 
da. nesta. d, Maria de Lourdes 
Horta de Mello, nuxiliar do 
Quadro Supplementar — Olaste 
B — da mesma Direotoria, ap- 
provada em concurso. 

— Concedendo a incorpora- 
ção aos respectivos vencimen- 
tos, camo gratificação adálcio- 
nal. da percentagem por uin- 
quennio completo de serviço, no 
sr. Atmindo Albino da Rocha, 
contador da Contadoria da Di- 
rectoria de Pazenda. — 15º" de 
acerescimo sobre os sens veno 
mentos — q contar de 11 de 
agosto do 1936, 

CORTE DE APT 

Primeira 


Sessão 























ULAÇÃO 
Samara 
Primeira 
Camara da Cório de Appellação 
do Estado do Ito de Janeiro. 
Pealizada em M de setembro de 
1036, 

Cdimparrceram os srs, desem- 
bargadoves Pinho Junior, preste 
dente; Bernardino de Almeida 
eilo Soares, Coelho Portas, 
Zolico Bantista e Adolpho Ma- 


enrio, 
JULGAMENTOS 
HABEAS-CORPUS 

Ni 2.798, Campos. Tmpettan- 
to: o advogado José Antonio 
Ribeiro” de Miranda, Pacientes 
Amaro Azevedo (Cruz. Relator: 
o sr. desembargador Adolpho 
Mucriio, dulgaram prefudicado o 
pedido por Já estar em liberda- 
de o paciente. umunimemente. 
Não tomou parte neste julga- 
mento o sr, desembargador Ma- 
cedo Soares, 

RECURSO CRIMINAL 

N. 2.756, Magé, Resortente 
Serarim e Ellus Offredi, Necor= 
vidos: José Pinheiro tle * Soma 
Lima e outros, Relator: o (sr. 
desembargador Adolpho Naca- 
rio. sorteado. o mesmo. Nega- 
ram provimento, unanimemente, 

APPELLAÇÕES CIVPIS 

N, 4585. Campos. Apnellante: 
Antônio Pecanha Junior Ap- 
pelada: d. Maria Gonçalves 
rei, Nelntor: o sr, desembal 
andor Zobico Baptista, sorteado 
o sr, desembargador Adolpho 
Mucario. Julgadas improceden- 
tes as duas preliminares eusci- 
tndas pela appellada uma refe- 
vento n não ser caso de appel- 
lação e a outra de estar deserto 
o recurso, “de meritis” nega- 
vam provimento. unanimemente. 
Sustentaram oralmente suns con- 

jusões os advogados Ramon 
Alonso pelo appellante e Henri 
que Castrioto de Figueiredo e 
Mello pela appellada. 

N. 4.806 Angra dos Reis, Ap- 
pellantes: Toão Baptista Snra- 
anca Santos é sua mulher, Ap= 
pelladas d. Francisco Luiza de 
Mornes Vilhena. Nelator; o ar, 
desembargador Bernardino de 
Almeida, sorteado o sr, dusem- 
bargador Macedo Soares, Nega- 
ram provimento. unanimemen- 
te, Pelos appellantes sustentou 
oralmente suas conclusões | o, 
advogado dr. Fabio Leonel de 
Rezende e nela appeliada o dr. 
Antonio José Fernandes .fumior. 

CAUSAS COM DIA PARA 

JULGAMENTO 
RECURSO DE HABEAS-CORPUS 

N. 2.788, Valença. Relntor: 
o sr desembargador Macedo 
Sonres. 
























































RECURSO CIVEL 
N. 3.472. Petropolis. Propa- 
tudor: o sr. desembargador 
Macedo Sonres. * 
AGGRAVOS CIVEIS EM 








SEPARADO 
N. 8.435. Campos. Prepor: 








AOS LEITORE 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


«A EOLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


além. 


das vantagens que este Jornal 


tillissimos brindes, como sejam livros 


Pngras objectos (nes como cigarreiras de hom Gusta, isqueiros. 


a de ouro, piteiras. etc. 


penmi 
Beça & BOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos és interessados, contendo informações relativas a assignaturas 


de jornaes e revistas 
“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de 
RTA 8. BENTO, 1 -— 


do Paiz e solicite a sua assignatura de 


Publicidade A ECLECTICA 


GAIXA POSTAL, 


539 -—- 8. PAULO » 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAISA POSTAL, 3592 — RIO 


dort o sr; desembargador Ma- 
cedo: Sonres. 

N. 3,488. Campos, Preparar 
dor; o'sr, desembargador Ma- 
cedo Sonres: 








N. 3.510. Iguassu", Prepara- 
dor: o sr. desembargador Coe 
lho, Porta: 


N. 8,524, “Therezopolls, Pre- 
parador: o. sr; desembargador 
Adolpho Macario, 

AGGRAVO- CIVEI>DE. 

PETIÇÃO 
24, Valenca,. Prepara- 
dor: o sr, desembargador Coe- 
lho “Portas: 

APPELLAÇÕES! CIVEI 

N. 04.840, Nietheray, 
rador: or desembargador Ber- 
nrrdino de Almeida 

No 4.748, Nlotheroy. Propas 
rador; osr, desembargador Ma- 
ceilo: Soares 

N O. Niotheroy. Prepa- 
rador: sr. desembargador Pl- 
nho Jonior. 

+ REQUERIMENTO DES- 

! PACHADO 

Do bacharel. Diniz do Valle, 
juiz de Direito da comarca de 
Cuntaxalo, — Não é da com- 
er rte de Appella- 

pretende o reque- 



























rente, 
ECOS DAS COMMEMORAÇÕES 
DE 7 DE SETEMBRO. 


O governador Protogenes Gui- 
marãos officiou nos 8Y5. secre- 
tarjo do Interior e Justica, 23- 
erelario do -Trabalho, chefe de 
Policia e commandante da For- 
ça Militar, agradecendo a colla- 
Doração destes auxiliares de go- 
vetna nas comemorações de 7 
de Setembro. 

Tambem em offícios e pelo 
mesmo motivo, congratula-se O 
governo com a Radio Sociedare 
Fluminense, Radio Club Flumi- 
nehse, Prála das Flexas Club, 
Canto do Rio P. O:, Sport Club 
Fluminense, Club "de Regatas 
Tonrahy, Collegio Brasil, Colle- 
go Icarahy, Collegio Salesiare 
Cinsso Floriano Peixoto, Extei 
nato Holfeld, Lyceu Nilo Peça- 
nha, de São Gonçalo e Externa- 
to Carvalho, 





D] o 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “OAR- 
TEIRA. DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A,” 
empresta qualquer quan- 
tia aos funcoionarios pt- 
blicos federnes. 

BEGCO .DAS CANCEL: 
LAS, 17 — 1º andar. 

230886. | 





Foi rapida a sessão de hon- 
tem, na Assembléa Fluminense. 

Abertos os trabalhos, apenas 
com o numero exigido pelo Re- 
gimento, o plenario, terminada, 
que foi a sua leitura, approvou 
as nelas da sessão de sexta-fei- 
ra e da reunião de sabbado. 


Seguiu-se este expediente: 

Mensagem do sr. governador 
do Estado, enviando o processo 
em que O st; secretario de Obras 
Publicas solicita a abertura, dos 
paragraphos 38, 47, 58, 66, 75 e 
76, do orçamento em vigor, dos 
creditos supplementaves de réis 
5:0008, 10:0008, 4:0008, 6:0005, 
3:1008' e 5:0005000,  rospectiva- 
mente, 


— Mensagem do sr. governa- 
dor do Estado, transmitindo o 
officio em que o sr, presidente 
do Tribunal de Contas pede à 
abertura do credito complemen- 
tar de 5:0008, destinado á acqui- 
sição de material de expediente 
e outras despesas do mesmo 
Tribunal. 

— Mensagem do sr. governa- 
dor do Estado, remettendo o re- 
querimento da Casa de Carida- 
de de Cantagallo, solicitando a 
concessão e uma subvenção an- 
nual, 

— Mensagem do sr. governe- 
dor do, Estado, solicitando seja 
elevado é cathegoria de comar- 
ca de 1 entrancia o município 
de Miracema. 

— Officios — Dos srs. prt- 
meiros secretarios da Assembléa 
Legislativa do Estado de Senta 
Calharina e da Camara Muni- 
cipal do Districto Federal, ac- 
cusando o recebimento do offi- 
clo em que é transmitido o teór 
do projecto apresentado pelo sr. 
deputado Ruy de Almeida, de- 
clarando feriado estadual o dia 
18 de outubro proximo, data 
comemorativa. do centenário 
de nascimento de Benjamin 
Constant. — Inteirado, 





O sr, Paula Lobo, indo & tri- 
buna, referiu-se á situação cri- 
tica em que se acham os pes- 
cadores da Colonia Z-2. 

O sr. Palmier, por sua vez, 
tratou da inauguração da suc- 
chrsal dos “Diarios Associados 
em Niotheroy, tendo o st. Gas- 
tão Reis lido um discurso do 
dr. Roberto Santos, sobre a lo- 
calização do leprosario em Tta- 
borahy. 

O sr. Heitor Collet. da presi- 
demcia, annunciou «esta ordem 
do di 

Votação, em discussão unica 
(com urgencia), do projecto nu- 
mero 153, de 1938, que regula a 
concessão de transporte terres- 
tre em Nictheroy e São Gonça- 
lo. e do maritimo entre esta ca- 
pital e o Distrito Federal. — 
adiada, 











do projecto n. 171. de 1936. con- 








tendo tempo de serviço no fun- 


O auto chocou-se 
com uma arvore 


O anto n. 16,328, dirigido 
pelo motorista Marto Soar 
Pardo, casado, dê 26 annos de 
edade, residente à rua do Mal- 
toso n. 182 quando fransitava. 
pela avenida. Paulo de Frontin 
Chocou-se com uma. arvore, 

Em consequencia do aceiden- 
te Maria soffreu ferimentos e 
contusões varias. 











$ 
H Rua Visconde do Rlo Branco 
Dinrinmente das 4 ás 7 horas 
Rua Paulo Frontin m, 103 - 
mn. 31 = televador) 
ê Restdenci 
3 Telephone, 22-2949 
2º andar — Tel, 22-7804 ; 


ereseseserocnrareracenecaeos 


Vão servir no D. P. E.| 


Pelo ministro & Guetta (oram ! 
designados para. servireny, como 
cuxiliaros do Departamento do 
Pessoal do Exercito, os capitães 
Asdrubal de Castro, Antonio Af- 
fonso Carvalho Ribeiro, Eduar- 
do de Vasconcellos, Everardo de 
Vasconcellos, Cyro Alfredo Coe- 
1ho, Abílio Lopes Mendes e Gi 
berto Valle de Araujo, 





Consettorio: |, | 
i 
i 








A Casa do Jornalista na 
Esplanada do Castello 


INICIAM-SE AS OBRAS 

Antes mesmo de ser term na- 
do o tmbalho do dor ot 
mento do ante-projecto e da ex- 
hibição da “maquetto”, a di- 
vectoria da Associação Brasilel- 
1a de Imprensa já pediu provi- 
dencias à Inspectoria. de Aguas 
para ligar o registo de agua. 
Assim, dentro de poucos dias, 
serão inicindas escavações pare 
conhece exactamente a protun- 
didade do terreno, afim de que 
seja delineado, com precisão, 0 
stacamento necessário, e que 
deverá, figurar no projecto defi- 
nitivo 




















ADVOCACIA CRIMINAL, C) 
VEL E COMMERCIAL, — Que- 
slões administrativas e fisonos. 
Questões de diteito estrangeiro 
é recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e liquida: 
ções. JACKSON GOMES ,DE 
SOUZA, advogado, (Edificiy 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7º — 
Salas 1405 e 1406. Tol.; 22-8180 
— Rio de Janeiro. 


TOSSE-BRONCHIYE 


PLYMATOSAN 




















Na Assembléa Fluminense 





— Votação, em qt discunsão, 









cclonario da Assemblén Ley 
Jatiya, Atila Nachado.— Ádia 
a. 
> votação, em 3º discussão, 
do projecto n. 190, de (1036, 
abrindo o eredito de" 19:0005000 
para pagamento á Prefeitura 
Munleipal de Itaperuna, pela 
construcção dos estrados das 
Nilo Peçanha: 
— Adiado, 





tão. — Adiada. 


— Votação, em 2º discussão, 
do projecto m. 193, de 1936, 
mandando abrir o credito de 
2:5008000 para pagamento da 
differença de vencimentos à que 
fem direito  Avihur heúhier Se- 
gundo, — porteiro-continuo - do 
Archiyo Publico. — Adiada, 

— Votação, em 2 discussão, 
do projecto n. 194, de 1936, con- 
tando o tempo de serviço ao 
continuo Jorge de Souza - Car- 
valho, — Adinda. 

— Votação, em 2 discussão, 
do projecto nm. 195, de 1936. 
abrindo o credito extraordina- 
ro de 40:0005000, no paragrapho 
44, do artigo 3º, do Orçamento 
em vigor. adiada. 

— Discussão unica do parecer 
da Cominissão de Justiça, inde- 
ferindo o pedido de Intervenção 
no municipio de Itaperuna. 

— 3º discussão do projecto nu- 
mero 183, de 1936, abrindo o 
credito de 152:2408000 no para- 
grapho 62 do artigo 3º do orça- 
mento em vigor. 

— 9º discussão do projecto nu- 
mero 185, de 1936. autorizando o 
Poder Executivo à abrir o credi- 
to de 3:0008 para pagar servi- 
ços tachygraphicos restados 
por Oswaldo Soares de Souza, | 
quando da visita do sr, presi- 
dente da Republica a Campos. 

— 2: discussão do projecto nu- 
mero 186, de 1936, contando, pa- 
ra effeito da lei n .110, ao es- 
crivão da 2! Delegacia Auxiliar 
do Estado, Luiz de Souza Pinto. 
o tempo de servico que men- 
ciona. 

— 1º discussão do projecto nu- 
mero 181, de 1936, determinan- 
do que os vencimentos dos mem- 
bros do Ministerio Publico, no- 
mendos juizes de direito, sejam 
os mesmos, quando os deste car- 
E forem inferiores aos daquel- 
e. 











do-p para enfrentar, no 


clareia as idéas. Bom 


tífico 


RigTONI 


quAê 


% 





euãs possibilidades physicas ementas, 
os:seus collegas. O Biotonico Fontoura 
— o fortificante que a medicina brasi- 
leira rerómmenda — levanta irapida- 
mente as fóôrças, desperta O appetite, 
tonifica os musculos, reajusta 0s nervos, 


riaços e velhos, o Biotonico Fontoura 
“b particularmente vecommendavel. para 
8 quis estudam, como estimulante soien- 


mêntal, 
com o uso do Bio- 
tonico Fontoura, as 
possibilidades de 
seu filho! 


em mc nm 


Reconhecido e 


NOTICIÁRIO 9 


SEU FILHO PÓDE SER 


“o primeiro da classe! 


EU filho' tem direito aos melhores 
“ postos! Para isso, ajude-o a ven- 
cer.. dotando-o de ,saúde, apparelhan- 

























pleno; gozo de 


para | creanças, 


do trabalho 
Augmente, 














rm cem cem memo rem 


Preso Pelas Auto- 
ridades a Quem se Queixava !.. 





O TENENTE ROBERTO 


300, CONTOS NO 27 B. 
5 | SUICIDAR-SE, HONTEM, NA: POLICIA: CENTRAL 


O referido official ha dois dias viera de São Paulo onde era:empregado de 
uma companhia de construcções-O bilhete encontrado em poder da victima 


Logo que fo! conhecida a vi- 
otoria da revolução de 30, o te- 
mento Roberto de Souza, entio 
thasourelro do 27º Batalhão, de 
Caçudores, aquartelado no C 
rá, avoderou-se da importai 
do 300 contos — pertencentes 
aquela unidade e desapareceu 
em seguida. 
Preso mais, tarde o romovido 
wu roterido ut- 
dado em vir- 











pura estu capital 
ficlal obteve Ji 
tude “do um “hubens-corpus! 
impetrado em .fou favor, 





Novamente detido tempos 
aopoly O tenente Ioberto de 
Souza, — hposar de escoltado, 
conseguiu fugir. nunca mais 





sendo visto .ontro núm, 

indo paíu São Paulo, o res 
ferido militur conseguiu empre- 
gnr-so mt Companhia lorie, cor 
mo agente inspogtor geral com 





o nome súpposto de Jayme Ro- 
drigues. 
mente 


E assim vivou o te 
dtobertos durante longo, 
sem sor descoberto, na 

1 Uundeirante. 
eigarndo de São Paulo. ha 

dois dias, o tenonte Roberto 

nospedou-se nor hotel Bom Jar- 












dim, onde ol vitima de um 
Turto qe 2:2004400. 

E esquecido de que ainda 
exietia uma ordem do eitulir 


da pasta da Guerra para 4 sun 
captura, o niludido official re- 
solveu procurar a policia atim 
de npresentar; queixa do furto 
que, soffrora, 

Foi. porém, Infeliz, pole, ao 
expor o seu caso, na Secção de 
Roubos o Furtos, da Policia 
Central, vlu-se reconhecido e 
preso pela autoridade que o at- 
tendeu, 


mENTOU SUICIDAR-SE 
A tnrde, quando aguardava 
instrucções' das autoridades mi 
afim de ser conduzido, 
o Ceará, onde praticou 







o quasi suicida 


o Heticto, ow para um presídio 





militar, nesta capital, o tenen- 
te Roberto - de Sou, prot 
tando Ir ao “toltette” Ingeriu 





pastilhas de «ublimado corrost- 
Vo que trasia comsigo, 





O sr. Oscar Preewodowski en- 
cerrou os discursos, ventilando n 





CONDUZINDO PARA O POSTO) 


DE ASSISTENCIA 








caso de Cantareira, isto é O 
projecto 153. 


DE SOUZA, AUTOR DE a DESFALQUE DE 


C., AQUA RTELLA] 





(O CEARA” TENTOU 








A viotima, após os curativos, 
de Assis 


reu a lovar o fucto ao conheci 
mento do sr. Sylvio Terra, che 
Fe dn gecção de Sagurinça Pes: 
moal. que immediatamente soll- 
citou 68 soccorros da Assiston- 
cia, pouco depois comparecia & 
Policia, Central uma, ambulan- 
cla, cujo facultativo, apesar de 
não reputar grave o estado du 
iresloucado tenente, conduzílio 
na ambulancla para o Posto du 

ca da Republica ande lho 
foram ministrados ox soceorros 
necossarios. 

Na Assistencia foi encontra 
do nos bolsos da victima O 
kuinte, bilhete! Au médico que 
liver de fittostar o meu obito 
rogo dispensar a autonsia pois 














em repouso no/ Posto Centrat 
tencia 


a “eausa-mortia” é envolenar 
manto por sublimado conrosls 
v9.0 motivo do suleldio, é ox 
voso de -infalicidado e misoria, 

Row alnda ao possoal da Ar. 
eimtoncin Vou di Policia, avistr 
minha Milha à rum do Lavradio, 














no 148, nesta capital, seu ifóme 
E'joselina Fernandes de Sotna 

eu nome é —Moberto de 
Sousa, cusudo; de 43 annos de 
odade” brasilelro. Minha espa 
Ba e outra filha menor, resi- 


dem em São Paulo À run Ben 
to de Freitas nm. 184, de onde 
vim a dois dias. 

Muito grato pela obra de car 
vidade que nqui bolícito. — (4) 
Ituberto de Souza." 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem operaçár 
e sem dor. Hemorrhagia do nte 
ro. suspensão. atrayas. ete. Dia 
enostico nrecoce da eravidez 
Das 12 ás 5 horas. Rua Reny 
blica do Per, 115 aniar 

Telenhone * 











Drs. Laudelino Freire 
E 
«Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


nt and 





Sonhévida q neu gema; o por 
licial qu do acompantava cor 








1 — TEL, 
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DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei: 





ra Rego 
Edif, ODEON, Sala 9H > 
andar — 2as. Sas. e Gus das 


4ás 7 horas 
e 


GONORRHÉA 


(Aguda ou ehronica) 


IMPOTENCIA 


Estreilamento da urethra, cuta 
rapida sem dor por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, besiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem “e mulher) 
Electricidade applicada Dia- 
thermin. Diarsonvalização 
Ozonothermia 
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Dr. Alvaro Moutinho. 
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Biro 








NOTA DO DIA: 
A RESISTENCIA DO 


Vão. importa, agora, á opinião pu- 
blica, suber ao certo 'o montante do 
dinheiro” malbaratado pela adminis 
tração ernestina na: Prefeitura Muni 
cipal. Sabe-se que houve grandes des- 
vius em especie, negociatas escanda- 
losas e, em summa, mesmo alguns ca- 
sos ineditos em materia de assalto on 
escroqueries contra: os interesses e bens 
da colectividade. Até porque, em se 
tendo consentido num acto de desho- 
nestidade, é fótia de duvida que se abrin 
a porta nos máis' deslavados abusos. 
Deixe-se, pois, o" nosso povo imuginar 
;q pandemenio. que «teria imperado na 
distribuição. dos recursos da Muniei- 
palidade, jogando. algarismos com. a 
suja lantasia de: - simples - espectador 
dessas scenas; ide” regubofe, mas sem- 
pre, no vesto de contas, o primeiro at. 
tingido nos seus desustrosos efeitos. 
E? preciso realmente que seja: assim; 
isto é, que não se dissesse miais à sis 
tusção financeira do Districto Fe- 
deval, enfrando em detalhes minucio- 
sissimos, porque esses dados e a cons- 
tante publicidade em torno delles, le- 

vam ao espirito das massas a crença de 
que júmais se poderá applicar outró 
remedio senão o requerimento da fal- 
lenein da Prefeitura, para em seguida 


1 moer ever a va ra 




















Goyaz e as Suas Grandes Jazidas 
de Crystaes de Rocha 


CAMARA FILH 


O Estado de Goyaz é, não ha sombra de 

duvida em materia de mineralogia o mais ri- 
co de toda a Federação. De poucos annos a 
esta parte, vertiginoso tem sido, sob todos os 
aspectos, o desenvolvimento desta unidade 
nacional, em face do criterio de organização, 
de trabalho e honestidade, que o dr, Pedro 
Ludovico yem imprimindo á sua administra- 
São, para o bem e para a grandeza das colle- 
clividades goyanas. 
A industria extragtiva de minerios, tem 
sum vez, sido muito acelerada dentro do 
periodo aludido, o que se observa pela já 
volumosa cifra de exportação dos produetos 
de nosso sub-só'a, 

As possibilidades economicas do Estado 
de Goynz são enormes e ellas já começam a 
se evidenciar nos olhos de toda a nação. 

O Planalto Central do Brasil, que possue | 
de suns modalidades, uma geographia 
uhysica sobremodo singular, é considerado em 
superficie, um dos maiores do mundo e uma | 
clas regiões mais antigas do globo, sendo tam- ! 
bem o centro orographico do país. |, 

Os systemas hydrographicos, Amazonico,'! 
Platino, Oriental ou Prancisquense. tém o seu 
ponto de partida em Goyaz, que é q parte 
mais interessante, pela multiplicidade de suas 
riquezas, do Brasil Central. 

“Toda  yasta região planaltina é riquis- 
sima cm mineraes, Paiemos neste artigo. dos 
erysines de rocha, quartzo, hialino, de que ha 
tanta abundancia em Goyaz. Ay 

OS PRIMEIROS EXPLORADORES DE 
CRYSTAES 

As maiores jazidas de crystaes de rocha, 
do territorio goyano, encontram-se na villa 
de Gtystalina que fica no massiço do Plannl- 
to Central e ao norte de Ipamery. a 168 Kkilo- 
metros dessa importante cidade cortada pela 
estrada de ferro. 

Hr mais de um seculo vem sendo ex- 
plorado o quartzo hialino em Crystalina, Em 
187% foi enviado a Paris a primeira remessa 
deste minério, pelos senhores Etiéne e Leon 
Lubolsstere, residentes na eldade de Paraca- 
tú e Irancezes de nascimento. 

PROCESSOS DE EXPLORAÇAO 

O crystal de rocha é um dos mínerios que 
mais recompensa em Goyae, o serviço de sua 
extrneção, Ilelizmente elle ainda vem sen- 
do explorado, entre nós, pelos processos To- 
tineiros, ruzão por que a capacidade de sua 
produeção ainda é relativamente diminuta, 
à vista da extensão de suas jazidas que se 
prolongam numa distancia nada inferior a 
108 Kilometros. 

O erystal é retirado do sub-sólo & custa 
do estorço dos garimpeiros, que, sem o auxi- 
Mo de machinas apropriadas, vão cavando a 
torra com plearêtas, enxadas ou enxadões e 
pás e dellas retiram do grande lençol de cas- 
calho, os blócos de erystaes, de mator tama- 
nho e melhor qualidade. 

PROPRIETARIOS DE JAZIDAS 

As jnzidas crystalinas, tirante as locati- 
zadas no patrimonio da villa, pertencem na 
sum mmiorin a particulares, ist é, a fazendei- 
ros que não sabem explora-las e conservam | 
aquelas terras na expectativa de vendel-as 
Intnramente por. preços elevados, Muitos del- 
les codem os seus terrenos É quem queira, me- 




















diante pequena recoupensa, se entregar ao | UM 


serviço de exploração de erystaes. 
CAPACIDADE DAS JAZIDAS 

A capacidade de crystaes das jazidas 

posam é enorme, o minerio que ainda está 

sendo ali explorado a céo aberto, numa pro- 

fundidade de 2 a 20 metros, se apresenta 

abundantissimo, notadamente nos veeiros já 





CREDITO PUBLICO 


fazel-a surgir dos 


restos do, proprio 
agery, E ue RÃ 





- Estamos, porém, notando um fa- 
eto curioso em resistencia contra” a | 
acção, desmoralizante dessa continua, 
publicidade. São os titulos “ munici- 
paes, sobretudo os denominados “ber- 
gaminas”, que estão reagindo 'no/mer- 
cado em uma larga “disseminação o 
grande procura, E interessante, offe- 
etivamente, notar que essa onda de 
descredito, como é a noticia: de que. 
ha um defieit de mais de 100.000. con- 
tos de réis, no presente exercicio, não 
consegue esmorecer a confiança dos 
eredores da Prefeitura, o que é ma 
prova de que um novo runio na sua 
administração é capaz de obrar prodi- 


gios. 








Prosiga-se, portanto, na-obra 'de 
sancamento que vem sendo ali reali- 
tada pelo conego Olympio de Mello. 
extinguindo de vez com o genero d» 
immoralidades que arruinatam-o The- 
souro do Districto. Mas pássemo! 
multaneamente, para as fileiras do 
Exercito de Boa Vontade, vendo com 
sympathia todas as hypotheses do reer- 
guimento moral da nossa. Munieipali> 
dade. 








Director do Departa 
e Expansão Ecortomiea 


já exploradas, em torno da villa de Orystali- | 
na, num raio maximo de 3 kilometros. 
FALTA DE CAPITAL 
: 4 falta de capital tem, sem duvida ne- 
nhuma, prejudicado o desenvolvimento da 
industria extractiva, pois a nossa producção 
ainda é, como accentuamos, pequena, Em 
1903, a nossa exportação attingiu 21.054 ki- 
los de crystaes, Em 1927 fot exportado. pelo 
Porto de Santos, só-para o-Japão, 39.298 kt- 
tos, depois dessa data a nossa exportação 
tem augmentado sensivelmente, e são os nos- 
sos melhores freguezes o Japão, a Allemanha 
e os Estados Unidos. A Allemanha recebe o 
nosso producto directamente. 
O PROBLEMA DO BRAÇO 

Na hora presente trabalham nas jazidas 
presumidamente 400 garimpeiros, no serviço , 
do exploração, inclusive mulheres e crianças. | 
todo esse povo tem vida desorganizada. não 
obedece o. horario e nem a methodo de tra- 
balho, 

Cada garimpeiro ganha de 4$ à 58000 dia- 
rios. As mulheres e as crianças preferem de- 
sentulhar o cascalho, à procura do crystal de 
melhor qualidade e trabalham tambem na 
separação e limpa desse minerio. Ha diffi- 
culdade em se encontrar garimpeiros porque 
elles preterem trobalhar por conta propria, em 
face do resultado economico que lhes offerece 
o serviço, 

QUALIDADE DE CRYSTAES 

Ha duas qualidades ali encontradas de 
crystal de rocha branco. que compreende o 
redondo e pyramídal e o de córes. O crystal 
amarello é chamado tambem O falso topazio. 
porque substitue aquelle minerio fielmente. 
No momento o crystal mais procurado está 
sendo o pyramidal proprio para optica, ra- 
dios, electricidade e telescopios béliicos. 

Ha grande procura actualmente, de crys- 
taes de rocha, o que se verifica pelo numero 
crescente de compradores, na maior parte 
estrangeiros, que chegam quast diariamente 
à Crystalina, procedentes do Rio e 8, Paulo. 

COMO E' EXPORTADO O CRYSTAL 

A exportação do minerlo é feita em cai- 
xotes, surrões e saccos de linhagem. 

Até Ipamery é transportado em auto ca- 
minhões, dessa cidade, no Porto de Santos, 
em trem de ferro, 

IMPOSTOS ESTADUAES 

O governador Pedro Ludovico, tem ta- 
vorecido, no que pode, o desenvolvimento de 
todas as industrias do Estado, em particular 
à extracção de minerios que lhe deve -o'seu 
actual impulsionamento. E” por isso que no 
momento os interessados pleiteam por inter- 
medio do prefeito sr. Arlindo Aguiar, uma 
reducção de 50% no imposto de exportação 
de crystal, em geral e de 80% de crystal 
meudo. 

ORGANIZAÇÃO DE UMA GRANDE EM- 
PREZA AMERICANA 

Ao que somos informados, capitalistas 
da America do Norte que já examinaram 
através dos seus technicos. as enormes pos- 
sibliidades das jazidas de Crystalina, pre- 
tendem ali organizar uma grande empreza, 
montando todo o machinario necessario & 
exploração, por methodos modernissimos. do 
precieso quartzo hinlino. 

HOMEM QUE SE 

LIONARIO 

Uma das malores fortunas deste Estado 

é a do sr. Gustavo Leiser, milionario varias 

vezes. toda ella obtida em negocios de crrs- 
taes. 





TORNOU MI- 





VILLA DE CRYSTALINA 
Crysalina que tem uma estructura geo- 
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já fizemos ver so Norte de Ipamery c a 188 
kilometros dessa cidade, a ella ligada por 
uma estrada de rodagem de regular trafega- 
bilidade, numa latitude austral de.16:54 e 
numa altitude de 1.200 metros acima do ni- 
vel do mar. O seu clima é um dos melhores 
do Brasil, Inalteravelmente ameno. A loca- 
lidade é muito procurada pelos tuberculosos 
que ali numa media de 90% recuperam a 
saúde, 

A população da villa, que offerece um 
aspecto interessante de nucleo serrano, é 
presumidamente de 2.000 habitantes, toda 
elle de gente ordeira e laboriosa. Existe em 
Orystalina uma colonia allemã que vive pros- 
perameénte, do commercio de crystaes. 

O PREÇO DOS TERRENOS 

Vimos notando nesses ultimos mezes in- 
teresses progressivo pela acquisição dos ter- 
renos de Crystalina. Esses terrenos são com- 
prados relativamente por preços populares, 
à razão de 105000 a 1005000 o alqueire, de 
48.000 metros quadrados. 

MM e 
Opportunidades Commerciaes 











NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O Serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Jnneiro leva ao co- 
nhecimento dos interessudos, por nosso in- 
termedio, as seguintes oportunidades de ne- 
gocios: 

Victor Simon, da França, deseja nomear 
representante para collocar aqui accesorios 
de bieycletas, campainhas. etc. (461/48/1). 

— Fabrica allemã de ferragens para 
construcção solicita contacto com fir- 
mas idoneas interessadas na representação. 
(462/48/1)., 

— Firma allemã deseja nomear repre- 
sentante para introduzir neste mercado o seu 
vinho, Moselia.. (466/48/1). 

— Laboratoires A, Deffarge, de Bor- 
deaux, estão interessados na acquisição de 
extracto de fígado. (469/48/1). 

— “The Federation of British Indus- 
tries teve a amabilidade de offerecer a este 
Serviço de Intercambio um exemplar da edi- 
ção 1938/37 do utilissimo Guia das Indus- 
trias Britannicas, o qual fica à disposição 
dos Intergjsados na consulta. 











Serviço de Aguas 


Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1936 
Bacia amazonira (Dia 13) 


Obs. em 24 hrs, 














mts. dit. 
S.P. Olivença. . 13.92 0.00 
Fonto Bôs. . . . 6.39 
Tellés é ascrs ice o 6.88 
Comry, . cc... 4.75 
8. Gabriel. . .... 4.76 
Maués. . ..... 2.81 
Arumanduba, ... 2.20 
Imperatriz... 0. 0.88 
Bncia Paraná, Paraguay e Uruguay 
(Dia 13) 
Juplã. ias 0.98 
Jatahy. cl. 16 
S, Matheus. . 2.39 
Rio Negro... 2.08 
Porto União, . +... 3.42 





Posadas. . . 
Cuyabá. 
Formosa, ,. 
Puerto Bermejo . 
8, Javier, ., e! 
Rosario. 
Concordia. . « « 
Gualeguaychá .... 























Porto Real... .. 040  —0.02 
Pirapora... —0.30  —0,03 
S. Francisco. . ..  —0,30 0.00 
Januaria, co 0.14 0,00 
Barra R. Grande. . 0.6" 0.00 
Remanso. . . . 0.40 — 
Jonteiro. , «eu 1.00 0,02 
Cabrobó. . . «=  —llf  —0.00 
Piranhas. .....  —0:44  —0.0 
Pão de Assucar. ; +  —0.54 0.00 
Propriá, . .. we 0.39 0.00 
Bacia Jequit. e Pardo (Dia 14) 
Barra Pontal, ã 0.80 0.00 
Minas Novas, . « 1.16 0.00 
Arassuahy. « so 1.00 0.00 
Kinga. . co cero 1.32 0.00 
Kaobim. . uv o 0,72 — 
8. Pedro. + vs 0.86  —o.u2 
Belmonte, . +. 0.78 0.16 











Bacia Parahyba do Sul (Dia 14) 
Guararema. .... 1.50 —0.00 
sacarehy. . +... 0.56  —0,04 
Caçapava... OBS OM 
Pindamonhangaba. . 1.4 0.04 
Guaratinguetá . . « 1.53 o. 
Cachoeira. . . 0.90 0.00 
Orzeiro. . lero 0.88 0.00 
Rezende, . «cc. om —0.01 
Barra Mansa, . «= 1.58 0.00 
Barra do Pirahy. « 1.89 —0.05 
Parahyba do Sul. , - om 0.02 
MARbE O opina aluna 0.49 0.10 
Porto N. Cunha. . « 0.30 0,09 
S. Fidelis. +... « 2.00 0,10 
Campos. .....» 6.30 0.09 

Bacia Itajahy-Assú (Dia 14) 
TayÓs cm, 2a aja 1,39 
Rio do Sul. +). w. 1.84 
Hansa. . wa 1,21 
Subida, . e oro o 18 
Aquidaban, +... 0.96 
Indayel. + css 1.12 
Blumenáu. +. += 1.26 
Gaspar. . «we es 2,40 
Ilhota. . 2.60 —0,80 


A cóta de Campos; acha-se referida ao 
nivel. do mau. 

Estado e tendencia das aguas dos rios 

Bacia amazonica (Dia 13): 

Em ascensão em Coary e Arumandubr, 
estacionario em 8, P. Olivença e S. Gabriel, 6 
em declinio em Fonte Bu, Teffé, Maués e 
Imperatriz. 

Bacia Paraná, Paraguay e Uruguay (Dia 
13): 

Em ascensão em Jutahy e 8; Matheus, es- 
tacionario em Cuyabá e em declínio em Ju- 
piá, Rio Negro e Porto União, 

Bacia São Francisco (Din 14); 

Continunrá mais ou menos estacionario 
em todo o curso, 

Bnciy Jequitinhonha e Pardo (Dia 14): 

Continuará mais ou menos estacionario 
em todo o curso, 

Bacia Parahyba do Sul (Din 14); 

Continuará em lenta ascensão entro São 
Fidelis e Campos, e entrará em declínio em o 
resto do, curso, 

Brcla Ttajahy-Assú (Din 14): 

Continuará em lento declínio em todo o 
curso, 


mt me e 1 


Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


MEDIAS DE CAMBIO OFFI. 
CIAL E LIVRE REGISTADAS 


teriores, 


de 5.775, contra 3.081 ditos an- 
Cotou-se á razão de 


e fevereiro sivend, e 138800, 
inalterado, respectivamente, 


LIBRA — 588181 
Funccionava, hontem, 
o mercado de cambio. 
Oficialmente o Banco do 
Brasil saccava é 385181 € com- 
prava à 578340, sobre Londres 
por libra. Assim o mercado 
demorou calmo, até ás 11 1 
horas no primeiro fechamento. 
Reabriu e fechou inalterado. 
FOI AFFIXADA À SEGUINTE. 
TABELLA DE CAMBIOS9 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BR. 
A 90 div: Londres, 585181. 
A! vista: Londres 588347; N 
York, 1ISG00; Italia 5915; He: 
panha 15585; Paris, 9765; Por 
tugal, 8520; Alemanha 35604 
Belgica, outo 15965; Hollanda, 
75905; Sulssa 39975; Buenos Ai- 
res (papel, 38300 e Montevideo 
5$800; Cabogramma — Londres, 
Sesasb. 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias — Londres 575340 e 
Nova York, 118400, A” vista: — 
Londres 578540 e Nova York, 
118540; Italia 5785;  Hespanha. 
18555; Paris, 7456 Portugal, .. 
5520; Allemanha 35230; Holian- 
da 79795; Suissa 35733; Belgi- 
en (ouro) 18935; Buenos Alre: 
papel 35240 e Montevidéo, 58500. 

Cabogramma: Londres . 
BNSG40 é Nova York, 115640. 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BANCO 
DO BRASIL 

A' vista: — Londres 858500: 
Nova York, 165900: Paris, 18120. 
Portugal, S780; Allemanha, réis 
58300; Hollanda 118500; Suissa. 
58520: Belgica, (ouro) 48890 e 
Montevidéo, 98300. 

A 90 div: Londres, Libra .. . 
858300 a prompto. A* vis 
Libra 858600 e dollar 165920 e 
peso argentino (papel) 48900. 


OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
188800. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 858500 — Dollar 168900 

Hontem, o mercado moneta- 
ro Iberado se encontrava regu- 
lando calmo e regularmente 
movimentado. 

Operavam os bancos á 858500 
á 85870. compravam é 845700 
e à BSSTDO sobre Londres. O 
dollar se cotava á LIS90 e o 
franco calmo o mercado no pri- 
meiro fechamento. 

Reabriu e fechou, 
rado. 

OS BANCOS AFFIXARAM AS 

SEGUINTES TAXAS DE 

CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres, 855500 a 
858700; Nove York. 165900 a 
168950; Allemanha 68915: Com. 
pensação 55300: Registormark. 
38750; Paris, IS116 a 18120; Tta- 
lia 18350 a 15400; Portugal S780 
$785: Hespanha, 28000 a 25350. 
Hollanda 115490 n 1IS510: Bel- 
ca. ouro 25860 a 28870: papel, 

s 


calmo, 


























inalte- 

















Austria 38230: Rumanin 180; 
Buenos Aires. papel 45850 a .. . 
4s89n: Montevidéo 9300 a . 

98330; Japão 5S03: Dinamarca 

















conhecidos. As jazidas estão localizadas, as 


logica toda caracteristica, está situada, como 


3845 e Polonia 3$270. 


PELA CAMARA SYNDICAL 

A vista: Londres 575098 a .. 
858755; Paris, 18118; Italia . , 
15367; Paris, 18118; Italia, 18367 
R. Mark 05880; Rg. Mark, . . 
381; V. Mark, 35520 a 58300; 
U. Mark, 38750; Portugal 8787; 
T. Slovaquia S703; Belgica, 
(ouro) 28866; Suissa 59555; N. 
York 169944; Buenos Aires, ,. « 
45856; Japão, 55048; Onnadá .. 
105960 e Austria 35323. 



















MOEDAS 

Libra .. cus rr oe ot SODA 
Libra Sul Africana ... 895000 
Dollar .. .. cerco oo 17524] 
Franco .. cce coo 18128 
Franco suisso .. «. e 65500 
Franco-belga .. .. 0. SO 
Escudo .. cem S195 
Peso-rrgentino - Asea 
Reichsmark .. - ASTSO 
LAPA o so es de . asa 
Peseta .. - 15 
r «55555 


“TITULOS 


O mercado de valores, fune- 
cichou hontem, bastante acti- 
vo e 0 negocios foram regula- 
res. As apolices da União 
funceionaram bem colocadas c 
firmes as municipaes calmas e 
as de sorteio estaveis, bem 
assim como as Obrigações do 
Thesouro Nacional e Minas 
9". Assim fechou, como se vê 





a seguir; 
VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 
Apolices geraes: 
2 


Uniformisadas 7928; 74 
Ems.. nom. 7768; 10 Dvs, 
., nom. 7805; 75 Dvs. Ems. 
port. "7608; 31 Dvs. Ems., port. 
1625, 34 Ren justamento cj2 sems, 
205; 9 Reajustamento ci? 
sems. 1295 36 Reujustamento, 
cis, sems, 7605; 81 Renjusta- 
mento cj5, sems. 7858: 30 Rea- 
justamento cj5 sems. 7868; 10 
Rea justamento cjó sems. 7905; 
10 Renjustamento, ci5, sems. 
7905; 4 Reajustamento, cj 5005, 
5005, 3808; 4 Reajustamento cô 
5005, 3858; 70 Obrigações do 
Thesouro de 1932, 1:0078; 30 
Obrigs. “do Thesouro de 1952, . 
10125; 12 Municipaes de 1904 
port. 4265: 30 Municipaes de 
197, port. 1308: 5 Municipaes 
de 1917, port. 1408; 5 Munici- 
paes de 1917, port. 1408; 5 Mu- 
nicipaes, dec. 3284, port. 1658: 
29 Bello Horizonte, 1º 5725: 18 
São Paulo (Unif) Be 9505; 
180 São Paulo, 5º, port. 191850 
190 5. Paulo, 5º/º port. 1915500; 
06 São Paulo, 5º port. 1928; 
16 Pernambuco 958; 131 Estado 
de Minas 5º port. 1425500; 20 
Estado de Minas dec. 10.246, 
port. 7658; 37 Obrs. de Minas, 
de 1.0005, 9385; 100 Banco Por- 
tuguez, port. 1095; 300 Nova 
America 2559000. 

Alvará: 

1 Uniformisadas de 5008, 3755, 
19 Uniformisndas. de 1:0005000, 
| 1925; 3 Estado de Minas 5º" 

6165; 8 Progresso Indus- 
37 America Fabril, 


CAFE 


TYPO 7 — 148800 
Hontem. esse mercad. “abr 
e funcionava firme. Vende 
tam-se de menhá 2.057 saccas 
| e de tarde mois 3.718, no total 









































trial 2685; 
aurso0o 








148800 por 10 kilos o typo 7 
americano e o mercado fechou 
com os preços inalterados, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

165800 
165300 
155800 
158300 
148800 
148300. 
“19480 por 





kilogramma.. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entrad: 


Leopoldina (Minas 4,802); E. 
do Rio, 2,407, num total de... 
7.260. 

Maritima (Minas 965 e São 
Paulo 1.476, num total de 2.441. 

Cabotagem (Minas) 500; Reg. 
Flum. “Rio” 639; Reg. do Es 
pirito Santo 500, hum “total de 
11.349. Idem. nnno passado, 
8.785; Desde o 1º do mez 62.68! 
numa média de 7.123; Do 1º de 
julho 443.199, numa média de 
5.831: Do 1º de julho, apro 
passado 719.274, Onfê revertido 
no stock desde” o 1º de julho, 
7.582. 

Embarque: 

America do Norte: Não hou- 
ve: Europa 4 123; Asin 990 e 
Cabotagem 10. num total ce 
4.443. Anno passado, 11.506; 
Desde o 1º do mez. Bisi74; DO 
1º de julho, 785449; Idem, anno 
passado 644.681, tendo em sto- 
ck 605.425; Menos consumo lo- 
cal do dia 12 de setembro, 500, 
perfazendo um total de 604.925. 
e ainda café doado 15, tendo 
em existencia 604.940 

CAFE! A TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “A” 
(Novo) 

MEZES — VENDEDORES 
PREÇOS E COMPRA- 
DORES 

Setembro, vend. 158000 comp. 
148850, menos 100; outubro 
148375 e 145450, inalterado; 


























vembro, 145325 e 145275; de- 
zembro 148400 e 145325, mais 
825, janeiro 135850 e 195775, 


mais $75 € fevereiro 135800 e 
135675, respectivamente. 
Vendas: Não houve, estando 
em posição sustentado. 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Setembro, vend. nico. 
comp. 145800, inalterado; ou- 
tubro, sivend. e 148325, mais 
S100; novembro 145400 e 145150, 
dezembro 145350 e 145250; ja- 
neiro 138950 e 135700, mais S75 


e 




















Vendas: Não houve, 
2» Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
PREÇOS E COMPRA- 
DORES 
CONTRATO “A” 
(Novo) 

Setembro, vend, 15$000, com. 
148900. mais S50, outubro 145525 
e 148525, mais s75; novembro. 
145450 e 145400, mis $125, de- 
xembro 145400 e 145325, Inalte- 
vado; janeiro 135850 e 195750, 
menos"825 e fevereiro 135800 € 
a$700, mis 535. 











estando em 





CONTRATO LIQUIDAÇÃO 


Setembro, vend. not. o 
comp. nicot.; outubro sjvend., 
142250, menos 575; novembro, 








14s600 e 148150, inalterado; de- 
zembro 148900" e U4S2T5, mais 
janeiro 145000 e 138000, 
menos 550 e fevereiro sivend, e 
138575. menos 825, respecliva-. 
mente, 
Vendas 500 saccas. 


ASSUCAR 


Huntem, o mercado de assu- 
car funceionava em condições 
sustentadas, porém, nas cota- 
ções não havia qualquer mo- 
vimento. Os negocios fotam 
regulares o o mercado fechou 
calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 4.456 saceos; sal- 
ram 4.679.€ firarum em stock 
20.428 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
408 a 478500; demerara, não 
ha; mascavos 308 a 328500; 














Nº pag.) 











Apolices a Prazo 


Pernambucanas premio 
de 600 contos. Mineira 
premio de 1.000. Porto 
Alegre, premios sema- 
maes de 10 contos. 
Compre o conjunto das 
tres apolices pagando 
158000" por moz. 
46, R. BUENOS AIRES. 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 





COBRANÇAS — 
CAMBIO — D) 


PAGAM 
A, ORDEM 4% 


BANCO BORGES, 





CONTAS - CORRENTES 


SOBRE DEPOSITOS E EM 







DEPOSITOS 
'ONTOS 





LIMITE 
AO ANNO 


RUA DA ALFAND 











NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA 


O — 








Legislação Fazendaria e Trabalhista 





VOGABULO 
nal; cha 


Orlgi- 
conceituação em 











faco do artigo 39 do de- 

ereto 8.475. 

Quando - adjectivo, quer, di- 
get — “relativo à origem: 

se é legitimo o significado 
= “05º pupels, livros & docu- 
mentos, orisindes do Instituto 
de Pensúcs dos Commercia- 
rios são lodos aquelles do im- 
miodtato interesse do instituto, 
são todos aqueles que partem 


do lnsiliuto, que têm no insti- 
tulo o seu astuto, O seu autor, 
o seu, responsnvel divecto, 














"NOTA — Esta summula con- 
sudo danela doutrina firmado pe- 
to ministro da Fuzenda, con 
sumte informações: prestadas 
pelo Inspector fiscal bach 

Jayme Potícios de Souza G 

múrios e constante “pureceres 
do director ierul e das rendas 





teria 

(Vide summula 1.323). 

O serventuario em apreço es- 
tuilando o vocabulo assim se 
esplana 
Livros, originaes do Ins- 
tiluto são tudos os adoptados. 
nílo Instituto, quer obedecendo 
disposilivo expresso de lei, quer 

















vindo “motu proprio” —, des 
de que necessarios aos fins que 
lhe forum traçados pelo poder 


público, 

Iximlmente são originaes do 
Instituto, os papeis ou docu- 
menton que elle expedir, ou em 
que elle tome a infelativa, pa 
va aleançar os objectivos pi 
vistos nos seus estatutos. 

Coneluiudo o seu 
sobre o vocabulo original" 
entende o bacharel Ja me Pe- 
ricles que o Institato, agindo 
dentro do que lhe autoriza a 
respectiva lei organica e figu- 
rundo no asto que se corpori- 
fleou no “papel” ou “docu- 
mento”, es ao interprete 
tão somente Indagar, perante 
o regulamento do selo, quem o 
responsavel pelo pagamento do 
titulo, nesse “papel” ou “do- 
cumento”, caso não houvesse 
a isenção especial. 

verificado que o onus do 
solo recahirá no Instituto, se 

te não estivesse abrigado pe- 

isenção, eluro ficará que o 


























te 
papel ou documento, escapa ao 





tributo. 
No 1,20, 
CASA — Para residencia 
de tunesionarios; sum ae- 


uisição, 

ssegurada pelo artigo 65 
do Regulamento do Instituto 
de Previdencia, 

Nesla limilação. expressa, 
vou posilivada. à intenção 
legislador de que a acqu 
do immovel  seris  exelusiva- 
mente pura a propria residen- 
do funecionario adquiren- 















NOTA) — Nesta sumula o 
sr, ministro da Trabalho, fir- 
món doutrina de accordo com 
o parecer do consultor juri 
co do Ministerio, 

Em these o parecer sustenta 
o seguinte: 

A possibilidade, para 
da funceinnario, da aequish 
de mais de uma residencia, fi- 
comu exeluida pelo Regulamento | 





reço, deeisão 
do iherativo do 
Instituto de Previdencia pas- 
sou 4 venda de predios de d 
moradias Villa Mi 
Hermes & reger-se pela 
























stituições parecer — operações 
da Carteira Predial. 
Vê-se pela planta junta que 








o predio em causa tem duas ? 
sidencias perfeitamente separa- 
do 








do estricto conceito 
a aequisição do dito 
Tuncelonario 
em permittir-lhe 
attquirir duas residencia, o que 
não condiz com a limitação 
imposta pelo legistador. 

Não sendo o pedido do typo 
das chamadas casas de apária- 
mentos, em que é permittido à 
aequisição separada de enda 
apartamento, não seria possível 
ao recorrente adquirir uma das 
estdencias. já que O predio 
não é susceplivel de divisão e 
«à poderia ser vendido em blo- 
co com duas residencias. 

Noste caso: 

2) ou o funceionario teria 
que renunciar à acquisição, fl- 
cando, sem a residencia de que 
necessita, o que iria de encon- 


Dentro 
da lei, 
predio por 
importaria 









































tro nos fins da Jef (decreto 
19,795 € decreto 20,135), que é 
assegurar a cada funecionario 
uma residencia propri 

hou e Instituto teria que 
transformar a dita casa como 4 
muitas outras do mesmo typo 
da Villy Marechal Hermes, em 
casas do aluguel,  arrendan- 





do-as, — O que por sum vez, se- 
mente contrario aos 
motivaram a transfe- 
das dilas casas para O 

como expressamente 
se dec nos considerandas 
dos decretos avima, teforidos. 

Não foram os ditos predios 
ndquividos para este fim — 
fins de renda — e, sim, 
fins de venda, aos fun- 
ecionarios 

Aesim devem ser 
em conjuncto, como resolv 
Conselho. 























vendidas 












MARCAS E PATE 





entre Alogin 


registada pela 
Firma Raul E 


leite do C. & An- 
demslan — q. homophonia que 
póde induzir o consumidor a 
erro qu confusão. 





1.3. 
MARCAS E PATENTES 
MINERVA — Palavra ca- 
racteristica que se preter 
de registrar para distingu 
productos das classes 1, 17 
38 e 50. 
titular dessa marca que é 
a recorrente, oppõe-se ao re- 
guto aqui concedido a terei 
daquella mesma palavra cara- 
elerística de sua marca “Miner- 
va” para varios arttos da clas- 
se 17, entre os quães tintas, 
brochas, pinceis e Analogos. O 
registo póde ser concedido ma 
classe 17 nos termos do pedido, 
excepto para tintas. brochas, 
pinceis e annlogos, por colidir, 
quanto q estes abtigos. com & 
supra-dita marea 25.428, 
NOTA — Este é o parecer do 
unditor e que o Conselho de 
Necnrso de Propriedade Indus- 
trial, anpravando, fixou Jjuris- 
prudencia. Em lide se encon- 





A 

















trem duas firmas: do 
mentel; de Santos — D. F. 
Moutinho e C., estabelecida 


nesta capital, 

No processo constam duas 
declarações de votos, proferidos 
em, Separado 

O primeiro é subscripto pelo 
conselheiro Francisco Antonio 
Coelho: no segundo constam as 
essignaturas dos conselheiros, 
Affonso Costa e d. M. de La- 
cerda, 

Do 
npnorto 
distínctas 

A materia em questão nõe 
em foco a fragilidade das qa- 
rantias nfferecidas pela legi 
lação actual de parenaE 





ambos nos 
mente, 


eesuparemos 
em sumimulas 








1.337. 





































OPERAÇÕES 
— cambiarina effectivadas 
vara nttender ao para- 
mento de mercadorias es- 
trangeiras que se destina- 
rem no consumo no Bra- 
all: seu controle na vigen- 
a do decreto 17425 de 
n21. 

Paro efrelto da cobranca dos 
direitos de importação & que es- 
«as merendorias estão sujeitas. o 
decreto n. 24.313 de 193, man- 
da observar a tarifa e suas d 
posições preliminares previstas 
nos termos do decreto nm. 20,380 
de 19%. 

disposições preliminares 
estão «estabelecidas as normas 
para applicação das lurifas. 

Pelo decreto n. 22.717 de 16 
de maio de 1933, foi Aporavado 
o actual regulamento sobre fa- 
eturas consulares, assignado pê- 
los ministros do Exterior, da 
Fazenda e do Trahalho. facturas 
ostas que deverão acompanhar 
as mercadorias expedidas de 
paiz estrangeiro para o Brasil, 
quer venham por via maritima, 
quer venham por via terrestre, 
Fluvial ow aérea. 

Pela portaria de 29 de abril 
de 1931, o sr. ministro das Re- 

cães Exteriores determinou que 
os emolumentos consulares. a 
partir de outubro de 199, e de 
ancordo com o decreto 19.516 de 
1930, sejam cobrados. conforme 
as instruccões que haixa 

Pela cirenlar 'n. 87 de dezem- 
bro de 193, ns despachos de 
mercadorias importadas, devem 
observar a recommendacão f 
ta no item “B” da referida cir- 
eular 

Pein. decreto 19.473 de 
1930, com as modificações fei 
tas pelo. decteto nm. 19.754 foi 

alado o “Conhecimento de 
carga”, 

As rêgras para applicação do 
calculo de direitos e demais ta- 
xns, obedecem ao instituído nos 
decretos ns, 23.430 e 23:4M de 





— Com as summulas 
1.251, 1.078 e 1.996. 
divulgamos as normas adopta- 
das pela Fiscalização de ope 
ões combiarias, post-revolução 
de 1990, levadas a cffeito, ne- 
1o exame diario. nos documentos 
apresentados pelos Bancos, 

fis esclarecimentos — prestados 
pela Superintendencia da Fisca- 
lização Bancnria, contrariando à 
sugestão apresentada pela As- 
<oeiação Rancaria, originaram a 
sério de estudos que nos propu- 
zemos fazer,  calendos ng, pro- 
prin legislação, que reputamos. 

adequada. ao meio ambiente. 
em que cllas se effectivam. 
ecção technica. o principio 
que sustentémos, como a preli- 
mimar que levantimos — deve- 
tá nortear a sua argumentação 
com a rigorosa e estrita appli- 
cação da nossa legislação vigen- 
te. amparado pela offensiva 
contabil de teshnicos os 
aetnarios. ns contadores e os es- 
necializados em operações ban- 
carias, 

O nosso estudo, levado a ef- 
feito, através os dispositivos de 
teis, regulamentos, circulares e 
portarias, ajustnveis aos concei- 
tos focalizados em o nosso no- 
ficierio, por infermedio de an- 
notacões feitas. sob a oriente- 























cão de um passado haneurio. 
modesto — credencial unita — 
chegará até ao artigo 117 da 





Constituição da Republica 
Por emquanto, trataremos dos 
conceitos & que estão ndistri 










MARCA — Androsk 
va distinguir producto ph 
maceutico: em face da mar 
en Mount. 

púge sor 
ER 

onlestaver a homopho- 
nia que ha entre as duas deno- 
minações 

NOTA — O sr. 









strada 





veg na 


clase 








stro do 





mir 






ho tomando conhecimen- 
do. tecursô interposto. nei 
ma Itau] Leite & Co. modi 








acordão, pelo aual O 
de Recursos de Peoprie- 
Industrinl concedera 6 re- 
marea. Androgian 

fundamento de seu 
ministro evidencia, 


o 


eu 
Cons 





dad 
gisto à 
Como 
to, O sr. 








etos, as meteadorias estranse 
ras que se destinarem ao consu- 














mo no Brasil — que originam à 
Tetra de Imnortação, nequisição 
« operações norteadas pelos itens 


divulgados no nosso noticiario 
sob n. 1.98. 

Proseguindo. verificaremos que 
entre à documentaçã igida 
por força do decreto n. 24.13. 
citado, destaca-se & que serve 
de elemento basico para  acqui- 
sicên da letra de importação, ou 
venda de cambial. que nos re- 
ferimos no item 2º e 3º da sum- 
mula n. 1.278 a 
Consular”. 

A Factura Consular portanto. 














com origem ma importação da 






“Factura | 


mercadoria estrangeira para 
consumo no Brasil, e como par- 
te integrante deste elemento ba- 
sico, o outro documento dest 

nado ex-vi do artigo 14 do de- 
ereto 22.717 de 1933 — à sup- 
prir as deficiencias da factura 
consular, e desde que forneça os 
elementos fiscaes exigivels para a 
perfeita identificação da merca- 
doria haverá logar para a 
imposição de multas por enganos 
na factu consular, Esse do- 
cumento é a factura commer- 

























































é a base da operação cambitl 










































































«feira, 15 de Setembro de 1936 





— Terç 


NOTICIARIO 


u 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































o 1º do artigo 14 do de- A j 
ereto citado, estabelece: 
“Nenhuma fatura consular 
será legalizada sem apresenta- 
ção da factura commercial cor- 
respondente, feita em duas vias o 
e assignadas pelo fabricante o! 
negociante vendedor. O “visto! 
consular apposto gratuitamente 4 
Fer Media commercial, comple- . 
ará O processo de legalização da 
Tetra consular ral Motors 
Consoante estabelese a letra oje, ás 40 | hora m 
Sion ao do regulomana | irireimiuiva, centro (os eua PEOy 
to de facturas consulares, 0 va- | grammas especies commemor 
lor da merendorta deverá ser ex rativos do seu primeiro  anni- 
ntesso em dollares, Vertário da aetividado = o No. 
Esse valor em dollares, con- | vô. Concerto “General. Motora, 
e! é Neste concerto, apresentar-se-á, 
tante da factura consular, de- | cumo solista, à celebre violinia- 
o valor de-| ia Erica Morinl. A párte or 
atrai, como. de” costume, à 
; ea do vonjunto sympuontco 
bio da ocensião — alinea “A” do B' o seguinte 
artigo 38 do dosreto citdo. pt 
cambial é fixada com a 
do dollar OURO, a Cone 
te-americano, à base de” 00, o alema 
(cinecenta e cinco centavos) por | weky; 3) Dansa Sláva, de Dve- 
Cit réis ouro, brasileiros, para o | rak. é Preludio da “Traviata, de 
effeito do calculo de emolumen- | Vergi; 4) Valsa Vida de Artis- 
leo do io, de, jo artic | ta, do Johann Strauss: 6) Car 
o 98), ngisoviennolo do relate, q à 
Todos os elementos que into=| Vila do (ari a amira miar. 
a Erdera redor! |) soa e CR 
Fla importada do estrangeiro pa- | “uste concerto será ro-trans- 
Ta consumo no Brasil — con- | mittido sexta-feira pelo Radio 
stantes desta summul Club. 
desde o manifesto até às regras d = 
para applicação dos calculos de 
direitos e taxas, que divulgamos, Inaugurada a estação 
authenticam 2 operação cambia- de Jaguariahiva 
rin, que se Integra, com todos 
às "reguisitos exigidos pela fis- | ponSE representante da Ráfie 
ERRO aduaneiros Paraná - Santa Catharina, que 
ao é faca | de encara He pdssaçTA EO 
pela fiscalização bancaria, O va- rama: EUA O AP A 
or do sello proporcional. man- É : 
dora o poa ro || OUiaDãO grato, sie Clear 
Quo hatxoa com "o decreto 1688 | Voc coa E qe uid er a CT 
E qa ntugas Estação dogs: E 
o eo e | E INFORMAÇÕES FINANGEE] Mme ROSA 
RE ela | 1 itoão sereia Uuta me. 
a ario cá IRS | O deli O % 
ne dO La ci doe | veram pr ao acto repre- Celebre Professora de GRA- 
de 1920, renolimentado, pelo de | sentantes do governados de To R À S E G 0 M M E R 6 I À E S pe O ORIROMANOIA 
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ANNIVERSÁRIOS . 


Fazem annos/ hoje — A; é 


nhora Mario Piragibe; as senho- 
vinhas Elza de Almeida Cordo- 


vil, Antonieta Pinto, Annuncis 
cão da Silva “ Quintpes, 
Luiza Pereira | de Sôuza e Daisy 


Mac-Neil; os dis." Octavio Du- 





tra e Carlos Canavelll; o joi 
nalista Raul de “Garvalho; 
commandante José Dias de 
nho; ex-senadoi Souza Gastr 
o sr, Augusto/Delphim Rabello; 





a formosa Iaboly, filha do se- 


nhor Gilliat de Oliveira, 
Fizeram annos hontem 
nhoras|;. d, Maria Pinheii 


se- 
da 








Silva Ramos, esposa do dr. Luiz 


Ramos; d. Marin Mello Pinto, 
esposa; do dr, João Costa Pinto; 


d. Maurilia de A, Guimarães, 


esposa do coronel Alfredo da 
Costa Guimarães, Senhores ; 
des. Jullo Brandão, Eugenio 
. Barros Raja Gabaglia, Eduardo 
Cameiro de Mendonça, Onio 
Valiadares Filho; coronel José 
Gonçalves de Amorim, Antobio 
de Freitas Tinoco Filho, major 
Antonio B. Borges, comman- 
dante Luiz Fernandes Barata, 


Faz annos hoje a'menina Zu- 
leika de Almeida Coutinho, fi- 
Iha do sr, Nilton coutinho, fun- 
ccionario da Estrada de Perro 
Central co. Brasil, q de sua c8- 
posa, dona Tida qe Almeida Cóu- 
tinho, 

— Passa hoje o: natalício da 
menina Luz Picanço da Costa, 
filha do sr. Carlos; Picanço da 
Gosta, funecionario da E. PO. 
Brasil e de d. Maria Picanço da. 
Costa. v 

— Faz annos hojeo sr, Jay- 
me de Andrade Pinheiro, filho 
de João Pinheiro e do Olinda, 
de Andrade Pinheiro, ambos fal- 
Tecidos. 

— Joventino Lopes da Silva — 
Domingo ultimo transcorteu o 
annivorsaro natalicio de Joven: 
tino Lopes da Silva, nosso colle 
a, de imprensa, redaotor-seore- 
rio de “A Rum 

O seu anniversario. serviu de 
pretexto para innumeras mani- 
testações de carinha, ás. quaes 
juntamos o abraço Colleotivo do 
pessoal do DIARIO CARIOCA, 

—— Festeja. hojo seu primei 
ro anniversurio, a galante me- 
nina Angela Conceição,  dilecta 
filhinha do nosso. companheiro 
de trabalho Antenio -Alevato e 
sua ext, esposa Ary Alevato, 


FESTAS 











Automovel Club do Brasil — 


Esta, sociedade. completa o seu 


12º gnniversario. do jroximo dia 


26 do corrente c para comme- 
morar tão nuspiciosa data, tea- 


Jizará, nos seus luxuosos, salões, o! 
um grande baile do en ra isrealizar-se-f/io proximo sab-'| 
o. dh 


está prendendo a attem 


nossa alta sociedade; “A elégan 


te testa lorá inicio! às 29 horas! 
— O fim de semana que o. 


automovel Club, do Brasil orga- 
nizou para o: dia 19, sabbado, 
está com o seu exito plennmen- 
te assegurhdo,. pois, 
de inscriptos para 'a excursão 
Já é bem elovado, 








Os associados: após a visita à 
Ribeirão 


represa da Light em 
das Lages, rumirio para o mo- 
numento todovinrio, na, extraia 
Rlo-S,o Paulo, Em segulda de- 
mandarão no Club dos Duzen- 
tos, situndo em, Formoso, 
pernoltarão, 

As inscripções serão encerra- 
das, Impreterivolmente, terça- 
feira, fs, 17 hoi 

Club de Regata 











do Flam 





s9— Pot molivo de força maior, 
ol vecção 
t de Arte mateada 
no programa deste mez pera 


transferida 
social a Fey 





pela. 





16, realizando-se no  sabbado, 


19, das 21 horas em diante Pe- 
los preparativos e adhesões de 
artistas de nossos meios cultu- 
que 0 
brilhantismo dessa reunião será 





rnes 





, é de se assegurar 
completo, 
A direcção social 


te de 


ma, das 21 horas em dinnte 
A “Festa da Neve” promos 
da pelo Fluminense Football 





Club — Continuam animadisi- 
a 
(des- 
lu- 
mlnense F, O. vne offerecer nos 
familioo 


mos os preparativos 
grande “Festa da Neve 
pedida do inverno) que o 


Ara 








seus socios e 
domingo dia 23, 


exmas, 


do mer 


corrente, O progtamma foi or- 
pelo 
nele 
mais brilhantes e 
Tamosas atiracções, nue vão dar 
brilho 

se 
destacam vntios artistas nota- 


ganizado cuidadosamente 
Departamento Social, e 
Tigutam ns 


á testa do tricolor um 
excepcional, entre as quaes 


vels, ora em nossa capital. 


Haverá soweio de interessan- 
tes e valiosos brindes entre os 


associados que tomarem mesas 


as quaes já estão sendo reser- 
n. onde ba 
um mapba à disposição dos se- 


vadas na thesmurari 





nhores, socios, 


O salão nobre do club prestan, 


do-so admiravelmente para fes- 
tas dessa natureza, apresentará, 
na noite de 19, um-asp: 

lumbrante, com “2. ori 








tamento Social. 





pá 




















Maria 


) 


o número 


onde 


está envi- 
dando os seus esforços para que 
os associados tenham uma noi- 
folck-lore nacional bem 
animada, e que será realizada 
nos salões na sexta-feira proxi- 


to des- 
nal or- 
namentação Ielealizada pelo De- 
As dansas 








da colonia gaucha e os elemen- 
tos mais tepresentativos; da so 
ciedade carioca, 

— “Delta-Olub” — Este club, 
essencialmente maçonico, na 
passagem de seu primeiro anni- 
versario e em conimmoração da 
maior das datas italianas, de 
setembro, realizará nesse dia, ás 
20 1/2 horas, em sua séde pro- 
visoria & Praga Tiradentes nu- 
mero 53. sobrado, uma sessão 
magna, que será | abrilhantada 
por um de nossos mais ilustres 
tribunos, que fará a blographia 
do valoroso heróe dos dois mun- 
dos — Giuseppe Garibaldi. 

A entraila será facultada a to- 
dos os maçons de quaesquer dos 
Orientes estabelecidbs nesta ca- 
pital, bastando para isto a apre- 
sentação dos documentos com- 
probatorios de iniciação. 
— Automovel Club do Bi 
Para. celebrar 012º avniversa-, 
tio do; Automovel Club do Bri 
sil, que decorre no dia 26 do 
corrente, será renlizado um grati- 
de baile' de gala, que terá inicio 
ás 23 horas, 

Os sumptiosos salões da avis- 
tocratica sociedade estarão en- 
galanados para acolher a mais 
alta, sooledade carioca, estando, 

maneira, nssegurado um 
extraordinario brilho ao baile de 
subbado, dia 26. 

— Light A. O, — Promovida 
pelo Grupo dos 4 Diabos, será 
realizada no proximo domingo, 
na séde do Light Athletico Club; 
a “Naito do Primavera”, festa 
que está sendo aguardada com 
justo enthusinsmo “pelos. distin- 
ctos frequentadores do Olub dos 
funocionarios dos escriptorios da 
Light. pon, 
O ingresso dos associados 
tá feito mediante apresentação 
do recibo n. 9, Traje de pas 
selo. 

— Na proxima quarta-feira, o 
Departamento Social do Light 
A. O. offerecerá nos seus asso- 
colados uma sessão de cinema, se- 
guida de noite-dansante. 
ALMOÇOS 

Almoço de Confraternização 
-— Restabelecendo uma antiga 
praxe, qual a de congregar os 
lojistas, mensalmente, em. um 
almoço: de confraternização, o 
Syndicato dos Lojistas, reatiza 
na proxima quinta-feira, dia Ji 
do corrente, no salão do Palao 
Hotel, um almoço de camarada- 


gem, 

O agape terá logar ás 13 ho- 
vas, à ello devendo comparecer. 
todos os directores e associados 
e subscreverem a respectiva 
lista de adhesão, sendo o mesmo 
revestido de inteira familiarida- 
de e absoluta simplicidade. 


CASAMENTOS 



































bado, 19 do; contente, o enlace 
matrimonial do commerciario sr, 
|iAldo Dias Moreira, - estimado 
funcolonario da contabilidade de 
Paul J. Ohristoph 0º. com a 
senhorinha Gioconda Martins 
Oruz, filha dilecta. da viuva sra, 
Adelina Martins Cruz. 

O acto civil será na bt Pre- 
torla, às 13 horas, g a cerlimo- 
nta religiosa terá logar ás 16 1/2 
horas, na egreja do São Fancis- 
co Xnvier -(Matrig do Engenho 
Velho) 

Serão paranymphos, no geto 
civil, os srs, Bento Murta, con- 
tndor da firma Paul d. Onris- 
toph Cº, e Aldmyr D'Avilo 
Mello, 
Seivirão de padrinhos, na ce- 
simonia religiosa, o ar. Gilber. 
to Franco, chete da secção de 
drogas da firma cilada, e sua 
exma, senhora, 


NASCIMENTOS 

O sr, Adolpho Sampaio Mou- 
ta, chefe de secção de Estatis- 
tica do Departamento de Tra- 
coão da Light e sum esposa, do- 
na Hercilia Bezerra Moura, es- 
jão de parabens pelo nascimen- 
to de uma menina, que recebeu 
o nome de Lenice. 


VIAJANTES 


Sr. Adolfo J. A, Bleyle — 
passageiro do hydto-avião da 
Panair, chegou domingo,  tat- 
de, procedente de Buenos Altos, 
o dr, Adolfo J. A, Bleyle, ge- 














- | rente da distribuição da empre- 


sa ingleza de films clnematogra- 
phicos “Gaumont, Britisch” nas 
Republicas Argentina e Uruguay. 
— No seropoto da Ponta do 
Calabouço, amerissou domingo, 
às 15 horas, um hydro-avião d 
Panair do Brasil, trazendo os 
seguintes passageiros para o Rio 
de Janeiro: do Recife, Andrew 
Monteath; da Bahia, Ruyter Pa- 
checo de Oliveira; de Oaravel- 
las, Augusto P. Fontenelle; de 
Victoria, dr. Bilac Pinto; é da 
Usina Barcellos, em Campos, O 
dr, Barros Barreto. 

No mesmo aeroporto deu en- 
trada às 16.30 horas, uma aero 
have “elipper" da” Pan Ame- 
via Airways, trazendo os se 
guintes passageiros: de Buenos 
Álres, Delprat Keen, Adolfo J. 
A, Bleyle, Aquilino Velasco, Os- 
car Paul Steldtmann, M. J, Ri- 
ce e Juan Puente; de Porto Ale- 
vre, Paulino Fontoura, Alexau- 
alvo Mello, Heimuth Oslender, 
Esrold A. Reed, Eurico Furtado 
e sra. Judith Funtado; e de San- 
tos Patilo Adief Cld stockler, 
sta. Angolina Stockler e Ohris- 
tiano M. Stockler, 

— A bordo do hydro-avião da 














serão abrilhantndas por duns| Pan American Airways, que de- 
orchestias, uma:*Jazz e” outra | colloi és 8.30 noras de hontem 
trpio À do aeroporto da Ponta do Ca- 

“Tudo. mois. coticnrre para o] labouço, viajaram os seguintes 
exito comico, da grandiosa | passageiros: para Bahia, dr. Os- 
“Festa co Neve", que está sen- | waldo Goncalves Martins e dr 
do aerovdoda com o mricr in-| Alberto da Silva Gordo; pará 





eli 





ss neoios ala 





ajo: 
xigór, e pia 6% 
casaca ou smocking. 





dense, desejando 
com solennicdade a go! 





dat 


da promulgação 'da Republica 
ronpilha, em 20 de setembro. 
abritá em 19 (enbhado) os seus 
enlõos num sumptuoso baile. que 

eng 
seol 





Fa: 






nonrrdo: com a pr 
altas autoridades, o 








para As senhoras a 
cavalheiros, 


Sociedade Sul Riogranden- 
se — A Sociedade. Sul-Riogran- 
commemorar 





São Luiz do Maranhão, dr. Hum- 
berto da Justa Menescal: para 
Belém do Pará, Umberto Dias 
Teixeira; e para Miami. nos 
Estados Unidos, Juan Puente. 
Guy Snyder, Burt d, Denman, 
sra Ioulse W. Denman e Paul 
3. Muller, 

— A bordo de um hydro-avião 
da Panair do Brasil, que ame- 
rissou hontem, à tarde, proce- 
dente do sul. chegaram, de Flo- 
rianónolis. Fritz E. Eochtor a 








arereere erica eres core era erorerenra 
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CARIOCA — Terça-feira, 15 de Setembro de 1936 








santos. a senhorinhá Leonor A; 
Oliveira e E. Silveira“ 

— Com destino aos portos do 
Norte, parte hoje, ás 6 horas 
da manhã, do aeroporto da Pon- 
ta do Calabouço, um hydro-avião 
de Panair, conduzindo os se- 
gulntes passageiros: pára 'Victo 
tia, Pedro Nolasco da Cunha; 
para Tihêos, Jayme-fchkrab e 
Orlando Laurito Prioli: para Ba- 
bia, deputado Attila 
Orlando Garcez; para 
Jackson Prado; e para) Retife, 
Alfredo H. Michaelis pjOandi- 
do Cavalcantiide Britto) | 


HOMENAGEM | |. | 

A «Associação. Commercio e 
Industria de Copacabana”, rea- 
lizará no proximo dia 24 do cor- 
rente, em sue. séde social, tma 
grande festa commemorativa dá 
passagem do anniversario da sua 
fundação, inaugurando ali o re- 
trato do seu vice-presidente, o 
st MN. de Sá, nosso colega 
de imprensa, aireotor do querido 
semanario “Beira Mar".* Por 
essa ocensão, "falarão o poetá. 
João Guimarães, Antonio Ferrel- 
ra, José Napolitano e Braulio 
Rodrigues. 


Essa homenagem. será irradia- 
da pela “Radio Jornal do Bra- 
sil*“e animada com O concurso 
de uma magnifica. jazz-band. 
— Os medicos do Serviço Me- 
dico da Policia, cominemorando 
a passagem do 2º aniversario 
da Enfermaria “Pijinto Muller” 
e ambulatorios “Riogarndino 
Krúel”, prestarão . significativa 
homenagem, ás/ 10:Horas de ho- 
je, 15 do cotrente, nO exmo. sr. 
capilão Filinto Muller, 'ghefo de 
Policia, sr. capitão Riograndino 











|-Kruel, “inspeoto geral ide Poll- 


cla e dr, José “da, Costa: Morel: 


Os meninos de Vienne 
GRANDIOSA ESTRE'A 
HOJE DOS :!!MENINOS 
CANTORES DE VIEN- 
NA” NO MUNICIPAL 









Abre-se hojo, As 21 horus, 
hontro Municipal, para a 
pereda  entrém dos, "Meninos 





Unntoros de Vionna! 
O oxtraordinário cundunto vo: 
ral, que duta do 148, o que tem, 
percorrido todo o mundo, sob 
ucelamações dus platéau mais 
cultas, executará o segulnto 
vroigramma: “O sacrum con 
da Grove (or 
oem 
ao sum 
Cescolã Nespu: ho- 

































dos Co 
(escola Quertt 
Domestica", opera comica de 
Shubert; * *Pualma” — Shu 
dert; “Vida cigana! — Sou: 
manm “A Noll os. 

o untada — o rama; 





“Cantos do hosque de Vien- 
nar — Strauss- Emmor, 


Om ultimos Dilhet 
na bilhetoria do 
pal, 

menhã, 2º espectaculo com 
programa completamente no: 
vor 











A FESTA DE ARTHUR 
COSTA E VICENTE MAR- 
CHELLI, EMPOLGA AS 
ATTENÇÕES DE TODA A 
CIDADE 


Activamiso no  Pheniz os 


para q proxima 





do Ca 
» pera O 
homen 









boclo estão orgi 
proximo dia 2%, 
gem do coro! 

e dedicado as 


el Renato Paquet 





denodudo 1º R, 








Co Do os Dragões da Indepen- 
deneta, Prat de uma festa 
vomo poucas e cujo programina 








cxrinhouumento — propurado, (e 
rá o prestigiv do nomes mais 
om evidencia do nosso “broad- 
casting” e; do mosão - thentro. 
Nessa noite, imuis uma vez se- 
rá levado à sesua u peça que 
este mumento empolga as at- 
tem às cidndo inteira, que 
é “Nossa Bandeira” da auto 
ra de Duque e De Chocolat 
cujos principaes papeis est 
tão Dem defendidos por Matt 
















































nhos e Antonieta Mattos, dois 
elemnntos dos mais desta 

do nosto theatro popular, má 
pormonagens engrucndas de 
senando” e “Serafina”. Inter 
vêm tatmbioio Pepresentação 
dessa poça patrioticã duos 
estretantor Dalva de Oliveira 
e Déo Conta o tudos os demais 
elementos do elenco regional de 
Duque. que vae: cuecas, u-en- 
satar outro orisiail cansim que 
lisso permitta q, subcesso sem 


[receoso 


da Jpeba em seen 
[que é em tudo, 


ditterente 






Arnoldo Soares Ouneo; e de | outras. 



















crendo 


IDA MUNDANA 


MON PEe e Ir eR Dare r ELE rE Err Os teres toner area rose cerersesertecerrarresada 


ereerenaos 


ta, director do 8. M. P., na sé- 
de da Enfermaria, no Morro de 
Santo Antonio. 
CONFERENCIAS 

A esperada conferencia do en- 
genheiro Carlo 'Ponelli sobre a 
construcção de um carro intei- 
ramente, fabricado no Brasil, 
realiza-se hoje, no Automovel 
Club do Brasil, ás 17 horas, 

A conferencia será publica, pe- 
dindo a Commissio a presença 
de todos os que se interessam 
pelo desenvolvimento do auto- 
mobilismo entre nós. 

LUTO 
MISSAS. 


Estephania Graça Campos — 
A Companhia Lopes Sá convida 
Os seus amigos á assistirem á 
missa que manda rezar por al- 
ma de d, Estephania Graça 
Campos, veneranda progenitora, 
dos seus directores Octavio Lo- 
pes, Sá Campos e Ivo Graca 

umpos, no altar-mór do-Senhor 
no Horto, da egreja de N. Se- 
nhora do Carmo, hoje, terça- 
feira, 15 do corrente, ás 9 horas. 

Desde já fica agradecida a 
todos que comparecerem ou se 
fizerem representar. 

Marechal José Caetano de 
Farias — A Mesa Administrati- 
va, 'da Trmandade de Nossa Se- 
nhora das Dóres convida a exma, 
familia e amigos do saudoso ir- 
mão marechal José Cnetano de 
Farias para assistirem, amanhã, 
16 do corrente, ás 8 1/2 horas, à 
missa de 30 dia que faz cele-| 
brar na capella de sua padro- 
elra á rua Evaristo da Veiga nu- 
mero 78 (quartel general da 
Policia Militar), por alma, desse 
inesquecivel irmão, por cujo acto 
aptecipaos seus agradecimen- 

os. 








A SENSACIONAL “PRE: 
MIE'RE” DE “A CASA 
DAS TRES MENINAS” 


OU “SYMPHONIA INA 
CABADA”, HOJE NO 
THEATRO CARLOS 


GOMES 
Os “habituês" da tempora- 
da da Companhia de  opetetas 


Marin Amorim-Pedro Celestino. 

no theatro Carlos Gomes, e o 

grande publico em geral tem 

hoje no theatro da Empresa 

Pasohonl Segreto o, espectaculo 

mais enperado ultimamente no 
o. 


A companhia apresenta esta 
noite a opereta de Schubert, À 
Casa dus tros mininas” ou 
“Symnhonia inacabada”, o 


mator successo do theatro e do 
clnema musicido no mundo In- 
tetro, 


“A Casa das tres meninas” 
ou “Symphonta inucibada” fot 
truduíidn pára a mosas lngui 
polo queriptor o poeta: Octavio 
inngol e" pelo escriptor e Jor. 
nalista Luiz Pulmetrim, — dois 
homens de theatro muito | cos 
nhecidos  allás o) experlen- 
tos nutoras, sendo Octa- 
vio Rangel o | autor, em 
thentro, do * Alvorada do Amor” 
turo confirmando sua cup 
dude o “chance” no repertorio 
de opereta, 


“A casa das tres maninas!! 
terá, nos espestaculus do (ueá- 
tro Carlos Gomos 4 seguinto 
alstribulção: Anna, Múria, Amo- 
rim; Sohubort, Pedro (ulesti- 

trigo, Noemia Soaros: selo 

João Celestino; Dorêta, 
“Pschall Are 
naldo Coutinho; Colina, Nrily 
Navarro, Condo de ichantorti, 
Mancelino Telxotra, Mme Per 
choll, Julia Vidn), e Frans 
Amadou Celestino. 











bert, 
Dinorah Marzullo, 








NINIII LIDO UI DDIDO PAM PILICILLILICNI CA PEC LILLLILD ALMA CODIN OTTO orar arara tais 


TRO 





que estrcam hoje no Municipal 
tb orem tm rr a 


O CARTAZ DE PROCO- 

PIO E A COMEDIA DO 

MOMENTO NO THEA- 
TRO REGINA 


Continuumento, desdo tempos 
Procopio, tem feito advertir no 
seu publico de como pela nh- 
proximiição do encerramento de 
mun temporada no thoatro fu 
glna ds comedias onsconadas 
agora no teatro qa Cinolandin 
não poderio fixar-se no car 
tax domoradamente. 
No ento de "Uma Conquista 
mifttoni”, cujo exito * Ineludi- 
or subori 
Lica de ini 
do a opinião de 
neorrido Ho Ré- 

























dosdo que all so repre 

a aúmirivol comedia de 
de Muro, tradu- 

o de Eurico Silva, terá de 
observado “o mosmo crite- 


rio, 


O publlea de Procoplo deverá 
portanto, contar com a substi- 
tuição de “Uma Conquista DIf- 
ei 





para dontro dé breves 
Então, Procopio apresen 
vma peça oroglnal, Inez 
teressantinsima aliás, vordadai- 
ramento thentral, "As Cinco Ad- 
vertencias do Dinbo”, de atics 
ein do Enciquo Jardel Poncella 
trfaueção do artista e nosso 
antigo collega do Imprensa 
Rentlor Junior 


UMA AUDIÇÃO DE CAN: 

TO NA RESIDENCIA DO 

MAESTRO CAETANO RO- 
BERTI 


Como vem ncontecendo men- 
salinente o conhecido e compe- 
tente mucstro Cnetano  Robertl, 
reunirá em 27 do sotombro. ás 
16 hora, com sua vasidencia, à 
rum Buarque de Mucedo, 41, os 
seus aluminos nara uma audi 
qho de canto. 

ahi, póde-so concluir o o 
torço e dedicação que o m 
Caetano Roberti empresta 
seus discípulos quem que pi 
san se distinguir com brilhai 
tismo na arte canori 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


“xa Dar 
vnetos. 


dias, 


























































|dos 


AS COISAS BONITAS E 

ENGRAÇADAS QUE PAL- 

PITAM EM “O ZE” DOS 

PACATOS”, A ESTRE'A 

DE G-FEIRA PROXIMA, 

NO THEATRO REPU- 
BLICA 


Soxta-foira estará no cartas 
do theutro Republica, rovinta 
nova, Intituluda “O Z6 dos 
caton” que substitulrá 
jo da China" a fina rovista- 
rúninála “quo dani duas ultimas 
ronrisontações, depois de, ama- 
nhã, quinta-tolri, 

Colsa Curlom, digamos de 
pussugem, so verifica nesta bi 
ihanto Lemporada da Cla. 
Stachino - Adelina Abra 
Jâmals me vérificou entro nós. 
om companhias estrangeiras, 
um exito tão solido 6 crescente 
como o que so observa agora. 

O publico ton sabido com- 
preendor o esforço da empresa 
1º, Rodrigues de Araujo & Cla. 
€'o criterio nrtintico de lova é 

























Adelina o asim compreendondo 
tovia, cm multidoes, 08 Incon 
vas dos seus applausos ao br 
lhatite conjunto, prestigiand 





1h, de 
panhia 
tals curtos 


para poça a Co 
osenta — novidiad 
o expressivas, 
| Agora. vamos conhecer *O Zé 

Pacatos” que recebeu, das 
criticas feitas em Lisboa, on 
elogios mais rasgudos e que se- 

stande sensação da tom- 
da, rovista feita om mol- 


pes 










E as 








vressy, a excpilente bailarina 
da Cia, Portugueza 


des difforontes das anteriores 
e quosa busca em motivos 
essencinlmento populáres. 
Seus dezoito quadros  encar- 
am mais auegostivar attra- 
esfes “o tixam episodios pollti. 
cos com a múlor Ei casos 
vopulares com o melhor humor. 
' criticas a costumes com rara 
felicidade. 
cantos Carvalho, o grande ar- 
portuguez que ora nos vi- 
acompanha o espectador, 
como “compére”, através to- 
dos estes quadros, na pollo do 
ue aisradando pola 
sua compre estusiante e 
pelo seu equilibrado senso co- 
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RADIO JORNAL DO BRASIL 
Jornal da manhã, 4s'7 horas — 
Cruzada em prol da saude, às & 
horas — Programm infantil, às 
8,30 horas Programma | do 
professor, ás 9,15 horas — Pros 
gramma do lar, às 9,80 horas — 
Supplemento musical, às 9,15 ho- 
ras — Programme, do almoço. ás 
11,30 horas — Jornal do meio- 
dia — Jornel da tarde, ás 16,80 
haras — Notas agricolas, ás 17 
hórus — Programa do jantar, 
às 17,80 horas — Informações 
commerclaes, às 18,40 horas — 
Retransmissão do programma do 
D. N. de Propaganda e Difu- 
são Cultural, às 1845 horas — 
Programme cosmopolita, ás 19.90 
horas — Programma de studio, 
às 21 horas. 

PROGRAMMA DE STUDIO 
“Cleopatra”, de Mancine) 
abertura para orchestra; “ 
cura”, de Nepomuceno, paia 
canto; “Serenata de d. João” 
de Tupinambá, para canto: 
“Suite Altântica”, de.Assis Re- 
publicano, pasa instrumentos de 
corda “Berceuse”, de Strauss, 
para canto; “Dulce Mistero de 
la Vida”, de Horbert, para can- 
to; “Preludio, Clair do Lune” e 






























“Passepied", de Debussy, para 
orchestra: “Passo non Li Voc 
do”, do Masctti, para cunto 





“Las dos Guitarras”, de Snla- 
bert”, pura canto; “Manon Les- 
cout”, de Puceinl, fantasia de 
opera, para orchestra; “Minha 
Terra”; de Waldemar Henrique 
para canto; “Addio bel Sogno”, 
de Curtis, para canto; “Rapsodia 
Sinva”, n, 1, de Duorak, pará 
orchestra; “Foi ng Beira do 
Rio”, de Waldemar Oliveira, pa- 
canto; “O Canto da Pasto- 
za”, de Santos Lima, para flhu- 
ta e orchestra de cordas; “Arle- 
quim”, de Joubert de Carvalho, 
para canto: “Rosa de Slam- 
dul”, de Lêo Fall, fantasia da 
operéta, para orchestra. 
RADIO TRANSMISSORA. 
BRASILEIRA 


Programma para, 0 dia 15, de se- 
tembro do 1936 

10,90 — Supplemento musical 
(discos): 18 hotas — Program- 
ma “A vor da raça”: 18,90 — 
Programma, “Radio-film”; 14 
horas — Intervallo; 17 horas — 
tail musical; 18 horas — 

a do Jornal Fa- 
18 Hora 
feminina; 1845 — Hora do Bra- 
sil; das 19,80 às 22 horas — 
Programma de studio com: Chi- 
auinha Jacobina, Castro Barho- 
sa, Anita Piqué, (ieorge Hae- 









































ring Marsal, Neyd Martins, An- 
tonogenes Silva, Mara Gomes 
Grosso, Pixinguinha, Luperce 





Miranda, Dilermando Reis, Tu- 
fe, João da Bahiana e a orches- 
de salão da -PRESM. Spen- 
ker: Mario de Carvalho Aratjo, 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DOBRASIL 

Em onda longa e curta de 

31m,68, frequencia de 9 501 ks 
— Programa especial da 

Radio Tupy, commemorativo do 
seu primeiro aniversario 

dentro da “Horn do Brasil” 

Das 1845 ds 19 horas — Mu- 
sicas ornheonicas com Góro In- 
fantil de Apincas da Radio Tu 
py — “Nozn-ni-nã”, bhema dos 
indios parecis; “Anoitecer”, de 
Oetnviano Goncalves: “Canção 
tancja”, de Barroso Net 
Xangô”, (hema do fetichismo. 
negro, harmonizado por V. Los 
hos; das 19 48 19,15 — Retrans- 
missão da Allemanha — Recital 
de Olga Praguer Coelho; . das 
15 ds 19,10 — Rotransmissão 
argontina, com Alztrinha Ca- 
mago e Conjuncto Nacional Re- 
nedicto Lacerda: das 19:10 às 
1946 — “Gibi hacurão”, de O, 
CG. de Menezes, canto por Jorge 
Fornândos, do biano a autora — 
thema do aholo do 

canto 

Fernandes, ao piano €, 

Menezes: sólo de, plano 

doso do Mene- 

zes; “Navio negreiro”, de IH. 

Tavares, canto pot, Fetnndes, 
ao piano G, G. de Mencezs. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

10 às 12 horas Discos e 
“Radio Indieador” — Speaker 
Armando Silva; 12 ds 19 horas 
— Programma do almoço; 13 às 
14 horas — “A voz da bellesa”; 
16 às 17,45. horas — Discos — 
Speaker: Amedor Santos; 1745 
is 18 horas — Aula de esperan- 
to; 18 às 1845 homs — Hora 
desportiva, sob a direcção do 
eporter do Ar': 18,155 19,30 
horas = Hora do Brnsil, 

STUDIO: — 19,10 As 32 horas, 
com o concurso dos seguintes 
artistas: Claudia Moreno, eMar- 
gntet Lee, Alda Verona, Alle 
Portella, Alice Figueiredo, Ada- 
eto Filho, Paulo Sergio, Darey 
Nezende, Dario Silva, 4 Diabos 
e Trmãos Gárolino; 22 às 29 ho- 
ixinha de musica” — 
s : Armando Silva. 

ETROPOLIS RADIO DIFFU- 

SORA S. A. 

Das 9 ás 10 hoins — Gnyeta 
do espaço — Jornal sonoro, gra- 
vacões, Spencker: Edunrdo Me- 
nozos, 

Das 11 ás12 horas — Hora 
do almoço, gravações populares. 

Aºs 12 horas — Chronica do 
meio dia, de Annuar Jorge, 

Das 12 ás 13 horas — Hora 
dos bairros. gravações varindas. 
Speacker: Annuar Jorge, 

Das 1630 ás 17 hoas — Jor- 
nal das escolns, 

Das 17 às 1730 horas — Hora 
do commercio, industria e In- 
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de 
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mrenseeaess reesreceresorreerero rota tr oro resO sos OredS 





THEATRO DADIO 





rerrsanodo 


voura. Speacker: Annuar Jorge. 

Das 17,30 ás 18 horas — Bron- 
dway cock-tail — Foxs ameri- 
canos. 

Studio — Programma Impe- 
rial — das 19,30 ás 20, musica 
de camera; das 20 às 21, reg) 
nal, musica popular brasileira, 
das 21 ás 21,30, operetas, das 
21.30 ás 22, trechos de operas — 
com os artistas Georgette Tei- 
xeira, Maria Helena, Marie Eli- 
sabeth, Marili Moraes, Náná 
Kling, Paulo Augusto Mariza 
Péres, Néco. J. Britto. Nhô 
Guimba, Jack Bill, Kleber Vi- 
eira, Chuca-Chuca Humorismo e 
chronicas, 

A RADIO MAYRINK VEIGA 

Programma para hoje 

10 hotas — Programma das 
donas de casa, com o speaker 
Souza Filho. 11.80 — A vor da, 
gentileza com Barbosa Junior e 
Cordelia Ferreira e outros 
artistas. 12 horas — Musicas 
finas. 12.) — Cine Radio Jor- 
nal, com Celestino Silveira, 17 
horas — Programma, a cargo 
do speaker Milton Salles. 18.45 
— Mors do Brasil— Program- 
ma organizado pelo Departa- 
mento de Propuanda e Diffu- 
são Cultural, 19,80 — Pro- 
gramma de studio com os ser 
guintes nrtistas — Erika, Sch- 
midt, Albertinho Fortuna, Ma- 
rio Pen de Barros, Moaeyr 
Bueno Nocha, Manézinho de 
Araujo. Garoto e Aymoré — Vi= 
conte Cunha — Muraro e sim 
nov Iypica com 08 cantores — 
Roberto Diaz e Raquel Puccio, 
A?s 10,30 — Folhinha do dia — 
30 horas — Campeões da Vida 
Moderna, 91 horas, — Chroni 
en da Clindo Maravilhosa. 22 
horas — Commentario nacional 
c às 28 horas — Commentario 
internacional, — Coma - speaker 
Cezar Ladeira, 

SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Programma para hoje 

Das 8 ds 9 horas — Program- 
ma catholico Vera, Cruz, Das 9 
ás 11 horas — Cajuti Jornal, 
Das 11 ás 12 horas — Coek-tail 
dns 11. Das 12 às 18 horas — 
Heraldo Portuguer (gravações 
regionnes portugnezas). Das 13 
ds 19.40 horas — Dr. Sabe To- 
do, Das 18 às 18,45 horas — 

npolemento de jantar, Das 
ás 19.10 horas Retrans- 
missão en Mora do Brestl.. Das 
19.00 às 20,90 horas — Pro- 
rama, catholico Vera Cruz. 
Das 30.90 às 29 horas — Pro- 
grnmma de studio com os se- 
quintes artistas: Conjunto JTazn= 
hand K, Junior, soh R direcção 
de Romew Malta. Emilia Dutra 
te Tnah Ferreira, Odotte Bit. 
tenconr, Alfredo Brandão, Ed- 
mundo, Silva, Waldemar. Lopes, 
Dupla Zebisco e Canclln, ncom- 
panhamento, ao. plano por Lau- 
vo Paiva 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio par atten. 
der din 'e noite. Tel, 29-3129. 


RUA DO CARMO, 8 





CASA DOS ARTISTAS 

Divoctoria: — Regssumiu qm 
funeções do prosidonto da Casa 
do Artista, do due so achava 
atasindo nor motivo do Jlconçã, 
o actor Olavo de Barras, 

Con a sus volta á prestdon- 
cla n Junta Governativa da 
Cas dos Artistas continua as 

m constituida: Olavo do Bar 

nresidento; Oustodio Mos- 

idento; 

lros, socrolúeios 

a hesourairo a 

Olivolra Guimarães, 
dor. 

: 





















do, 
dude 
sem 


Tupy: Vssa radio 
soe! vommamorando hoja 
o annivorsarto, resolveu 
disponsmr uma especial genti- 
loza 4 Cnsn dos Artistas, fa- 
rendo uma Irradiação diroota 
do seu Totiro, hojo às 3 4 
da tntde, quando deverão falur 
ao utleronhono alguns dou reti- 
Jesus do Móra Baúnga: — Esa 
so velho actor, do nacionulida- 
do hospanhola, que dendo  al- 
Rum tempo vinha gando atton- 
sido pela Casa los Artistas fal- 
Ivon hoje, ninda assistido por 
essa bonomerita socledado, 


FAZ ANNOS, HOJE, JO- 
E SOARES, FIGURA 
JUERIDA NOS NOSSOS 
CIRCULOS THEATRAES 
ad, Made hole asstenala a 
a nátúlicia do José Sonres, 
figura rúdicada no nonso thea- 
ne & gm eujo solo gora das Ei 
Perfeito “gentlemanh 
educação aprimorada e! 
quisto por Lodos 
Hdam José £ 























E 
e! bom- 
avo com ll 
aros sonho fazer O 


























Rio (No se solditica num ore 
Por “longos. annos foi el 
o a 

iâministrador da grando. Cla. 
de Provonio” Ferrolra é agora 
presta seus utcis servicos” & 
4. Duleina-Odllon. que, nesté 
momento — venia Litmphal 





im São Paulo, 

es que “o encontra 
cltre nós, vao 

vas manitasta- 

pur narte dos 
























ie lhe levarão 
mais cordines. pel 
tn najhoges o Se 















UMA 





A SEGUIR: 





PROCOPI 


AS 20 E 27 HORAS 


CONQUI, 


ASS 





ADVERTENCIAS 


O Theatr 


STA DIF 








o REGINA 
FICGIL 


SP 








FOOT-BALL DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 15 de Setembro de 1936 FOOT-BALL - 13 
E 


RaulEncontra-se No RioTendoRsingressado No Fluminense 


ie e rm re 0 O Sm cm e rem tr cem rem cai pm rent ce pm cm mm 1 tj cm vm e 








0 Andaraby e o Madureira Pela Terceira Vez Sem Vencedor 


Dividiram a Victoria 
2 X 2, O RESULTADO DA PELEJA 


No campo da rua Domingos |  ANDARAHY: 5 
Lopes, foi realizada ente- | | Joel — Cazuza e Lino — Tião | | 
nontem, uma interessante pele- | Bethuel e Venerotti — Chagas 














Ixta contagem final --- O desenrolar da grande peleja 









ju-entre o gremio local e u An. | — Ismael — Manolo (depois 

darahy A, O. Romualdo), Pópó e Minelro. a Ri - H É É 

Apecar da nctuação fraca do Os PONTOS E , Ra 
juiz Carlos de Souza. Carvalho. | o primeiro tempo o Anda: á é do Egas? ! 


que deu motivo á indisciplina 
DR eia foi bôn: | termedio de. Manolo, cabtcean 
q rcamente raro Trem | do aaa. 
fado dessa partida, nós fala | SUPdo em para dois. O 
dobre & einoção da: peleln. NO | Urge "e consegue 
final dos oltenta minutos, n Vi- | abrir a contagem, feita de Adil- 
ctoria foi dividida por dols ten-, | sen. Logo depois, Bahia aug- 
tos para cada bando. Taeita O acors para dois, (gua- 

OS teams se apreschtaram em | fondo a contagem, motivado 
gúmpo, com & seguinte consti- | por um penalty Injusto e que 
tulção: deu motivos nos relatas acima. 

MADUREIRA: A partida proseguiu com o re- 
sultado de 2 x 2, asstm termi- 





rahy consegutu um goal por in: 











Pintado — 'Tulca e Cachimbo, | nando. 
yerro — Damasco e Alcides — | A preliminar disputada entre 
Adilson — Kola — Bahia — Ju= | os teams juvenis, venceu o An- 
linho e Dentinho derahy por 4x3. 
sr e re e te e ce e em te 


O Club de Regatas Bo-| Tosse? Bronchite ? 


tafogo venceu o terceiro | gLIXIR DE MASTRUÇO 
concurso de inverro do 


Ligo Carioca de 





O espectaculo de hoje 











Natação a É 
no Estadio Brasil 
Proseguindo nã sua temporada 
a internacional de catch-as-catch-. 
O QUE FOI A LINDA MANHA | can, o Stadium Brasil offerece- 
NA PISCINA DO TIJUCA nos, ua noite de hoje, mais um 


TENNIS CLUB dos” interessantes progrâmmas 


iuda especialidade. 





Com grande felicidade a Liga | SENNA Siri 
ç ! “| a prova principal desta noito 
dar a o O reune dois homens curacteriza- 
ing e ado O erceiro Oon- | dos pela” violência, do esto: 
aos inverno, que obteve | Mascara Negra o Karol Hoffr 
grande successo. mann, já bastante conhecidos do 
atento e Juvenis empenha- | publico frequentador daqueles 
ram-se ardorosamente em lutas ctaculos e que promettem 
sensacionaes, ate empolgaram à exhibição de notavel in- 
timerosa e selecta assistencia. | teresse. 

O Botafogo, como era de cs- | Pedro B 
perar, venceu galhnrdamente a | fissiutal b 
maioria, das provas, collocando- | te na prove 
se, assim, em primeiro logar na | uma ausencia relativamente lon- 
contagem final dos pontes. Em enfrentando a technlca ad- 
aegundo classificou-se o Tijuca: vel de-Janos Hognar, o es- 
em terceiro a turma do Gragoa- | tylista sensacional da tempo- 
tá que é dirigida nelo grande | rada 
teohnico “Babao”; em quarto| “Ne segunda prova veremos, 
assiticon-se o Fluminense.  Lafinal, a estréz do novo concur- 

rente 'Ituliano, Suvoldi, um pro- 

Athletismo Collegial || fissional de lntgas possibilidades 

Os alumnos do Gymnasto Ve- 


quo se apresentará contra Su- 
sa Cruz vão Inielar, na. proxima | Vijh o rostiente cora 
enxta-feira, os seus treinos de 


Peçanha tambem actuará no 
a O o do Vásco | espectaculo de hoje, cabendo-lhe 
da Gama. gentilmente cedido pa- 


enfrentar Kutter, o optimo e jo- 
a o Reses treinos | se | Vert profissional australiano. 
realizarão na parte da manhã) E uma série excellente, com 
tendo aquelle Collegio posto & | quatro provas equilibradas, que 
disposição dos athletas o sen | deve altrair uma grande assis- 
omnibus para facilitar-lhes o tencia, esta noite, ao grande pa- 
transporte vilhão da Feira de Amostras. 


CLINIGA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha. ex- 
assistente "dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de O Fla-Flu de domingo. Ao 21 aê á Comquecta Guimarães e 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em goenças dos q 

Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia. ; 

thermia, Ultra violetas. Consultorio: Eua Republica do Ante-hontem, & tarde, uma 


: enorme massa de espectadores 
Pera, 15-A, 2.º andar, Telephone 42-3531. e  Gmocionada O gran- 


de cotejo que reuniu tricolóres 


00 Ve a e a er ão 




























































tredo disputando a bola. Em baixo, vemos: Ororimbo pr.pa rando-se para cabecear, em- 
itredo e MA chado apreciam o lance. A* di reita, vemos Batatacs 





e rubro-negros num authentico | vero Chaves os dois tradicio- Engel é substituido por Cul- | 1x1 
Fia-Fly de 80 minutos de luta. | naes rivaes, sem que o placard. | deira. [Ag 17,46 termincu o astintv- 
Pela terceira vez na tempo- |-no termino da batalha, assigna- PENALTY DE DOMINGOS! | vemenicu pugia. Nou uv 
rada pisaram a cancha de Al- | lasse um vencedor. Duma investida dos tricolóres | »placard” à emu fetxl x 
SENSACIONAL Carvalheiro de posse da bola A ARBITRACEM 
Diversos factores cercaram O | recebe uma rasteira de Do- Ao sr, Lippe Peixoto. coube 
Fia-Flu de una aureola de mingos, consignando o julz a | à tarcia er ebltrar pote 


a . - 
ã sensacionalismo, O publico que | ralts. Ph", Technicamento, sum 
enchia as dependencia do sta- GOAL: | aciuação satisfez intesinino - 
= dium tricolôr tam presenciar Hercules cobrando a falte | te, accusando cum precisão is % 
5 um verdadeiro desfile de gracks. | com habilidade marea o 1º e | faltas que se lam v 
0 VASCO E O CAMPEÃO DO PRIMEIRO TURNO 









































elo. 
como Domingos, Batataes, Leo- | unico goal do Fluminense, Quanto 4 energia (atamos, 
nidas. Fausto Hercules. eto. SURURU” entretanto, uma resalva. le- 


JUSTO O EMPATE Antes do Flamengo empatar | mentando que s. 8. hão hot- | 
Uma analyse imparcial não | 4 partida, houve Jamentavel | vesse expulso dexcampo túnto 
póde taxar o placard de injus-:] «sururu"” provocado por Faur- | Orozimbo como Fausto, Não , 





to ao assignalar um empate. | to e Orozimbo. fôra 185 
o ' do PE fera O nda MR Os ataques revezsram-se du-| Deste Incidente falhou o sz. A PRELIMINAR 
e o nais Ay o 4 E bn rante todo o transcurso e innu- | Lippe Peixoto que permitiu & | | Meditam-se como ptelio nre- 
E SO à Dedo E Pa q meras foram as opportunidades | permanencia dos litirantes, uminar as esquadras do Ras 
pelos dois valorosos conten- O EMPATE F. O. e do Anchieta P, O.. te- 


dores. 
AS MAIORES FIGURAS 


Domingos, Batataes e Fausto 
foram os elementos mais deste - 
cados. Em segundo plano vem 
Yustrick. Jarbas e Hercules. 

OS QUADROS 

Fstavam assim organizados 


Duma falha de Guimarães 


| 
aproveita-se a offensiva rubro- 


negra. Jarbas de posse da pe- 
lota após troca de passes entre 
Alfredo e Leonidas, empata a 
partida, vencendo a cldadelia ce 
Basatáeo nt | goal/indetonsa- 
vel. 











gistando-se no terminar da pr- 
leja a contagem de 3 x 1, faxo- 
ravelmente no "eleven" icojol- 
dinense 

Esso, pugna foi em disputa do 
Campeonato da SubLiga Oaric- 
ca, que se Jilclou auspiciosa- 
mente. 








a 


as duas egulpes disputantes. 
FLAMENGO: | 
Yustrick — Domingos e Ma- | 

rin — Medio — Fausto e Otto ») 

— Sá — Leonidas — Alfredo — - 

Engel (Caldeiro) e Jarbas, 
FLUMINENS] 
Batataos — Guimarães é Ma 





Concertos Viggiani 


chado — Marcial — Brant e 7 


Orozimbo — Sobral — Vicen- ESTRÉA — H 0 JE ET ASI HS. 


no = Romeu — Carvalheira O MAIOR ACONTECIMENTO MUSICAL DO ANNO ! 


eres. Palavras do Papa Pio XI : 


A's 18 horas teve Inicio “a “Suas vores têm um som semelhante à flauta, 
contenda sob a arbitragem do tão doce como o canto dos Anjos do Parairo”, 
se. Lippe Peixoto, Disputadis- 
sima à phase infeia!, caractert- 


= rinciplo pelo nervo- M e C t E 
Si Depos embate unir eninostcantores 
investidas. 


As deresas empregaram a k . 
ú fundo. destacando Batataes no 
Fluminense e Domingos e F&us- A Ienna ; 
campeã do 1º turne / 


A esquadra crtzmalttos. to vo Flamengo. 
PENALTY! 




















Na te domi assa | nó que concerne à assistencia. | firmar que foi pessimo, a pon- | ro, Zareur e Marcelino: Oriar- * : “A voz dos meninos exerce tm encantementa 
aaa aro passa | o e gs do Bota. | to da partida . ser paralssuda | do, L. Canvelho, Oscarino, Fei- | fo CraNiT” 5 luis. o arbitro especial, Parece provir de um mundo cuperior, invi- 
do RE so Dara fogo ficaram replelas de fans. | por diversas vezes | tico é Luma, O assinada um penalty do Mar sivel.” [PROJA, Atenas) 

e match Vasco x 5 Christ O choque e) vascainos e AS EQUIPES |] O São Christovão formou com | cial, que seg! RANIZACAO DE FAMA MUNDIAL, FUNDADA E) 





uintes elementos: area penal. 


s adversarios que ante-hon- | os f 
Mario e Oswaldo; | Leonidas ao cobrar a falte. 


pelejaram na rus General Franci 





X sanchristovenses, em disputa da 
foste concurrencia | “melhor de tres” peto titulo de | te 





— AMANHA 2º À 








DICAO -— 
























encia | “melhor de tres. polo dv e | Severiano entraram em campo | Pintado. Dodô e Affonso: Ro: | envia a pelota para fra AR — 
prlmelra. de ESDAl faceta dep WD. conside- | com suas melhores equipes. nto Ruimtanilha. Hugo, Ba-| OS DOIS UNICOS GOALS BILHETE A VENDA — Preços: Frizas e Cam- reter. 1»wsyus: 
Mhor ge ires" entre o Flâmento | CAgT O A aspecto technico, não | Os vascainos jogaram. assim, hinno e Carreiro | As 16,55 foi reiniciada a pe- Poltronas. 708: Palcões Nobres. 355: Baleõos timbios, 
e o Flumit use. 0 Campo. | foi dos melhores Quanto à dis- | fo | teja. sorirendo À equipe rubro- Galerias, 105000 e mais o sello da Prefeitura. 
tum (Gene A a tina, lamentamos tec que af-' ; Poroto + Italia; Galoce-| (Continua na 15º pas.) | negra uma pequena alteração 





tou um de seus maiores dias 


TURF 


ia Lerantou 0 Classico Raphael de Barros em Emocionante Final 


| Ond e Guitarrita, do sr, 
A. J. Peixoto de Castro, 
54 kilos, Salustiano Ba- 
Bb rotor ari qo A 
Sonador, 52 kilos, Geraldo 
Cost 


14 


Iliss 


Embora o progtamma ds cor- 
vida de ante-hontem - estivesse 
deploravelmente-fraco, seu des- 
envolvimento. ainda “assim foi 
assistido por uma: platéa vulto- 
sa." Os 354 contos jogados em 


TURF 


Pr 




















Com Todas as Honras 











sete parcos reflectem bem esta ; É Zoocul, BS kilos, 'G.) Teii 
não abstinencia do publico, que E au ER Sr PE 
não ter dado sug;boa vontade Cow Boy, 58 kilos, Julio 
Por'mal empregáido.. Canales... ii cia O 
O desfecho dá; carreira clas- Adarga, 51 kilos, J. Santos, 0 
sica boliu com '08 nervos da as- Ojos Lindos, 54 kilos, J. 
slstência tal a Situação em que Me cce dd 
se viu envolvida nos ultimos Não correu: 
momentos q grande favorita Ganho por um corpo;' do 2 


Maimará, sihitação da .qual não ao 3º, dois corpos, 


se sairia 'alrosamente. Rateios: 355100 em 1º; dupla 

Durante minútos que se pro- (34) 435400; piacés: Guitarri- 
longaram, indefinidamente, a ta-Adarga 198300; Sonador .. 
multidão, com a ánstedado 'nos 378900. 


olhos, esperou “pelo sverediotum. 
do olho mecanico, para "saber 
qual tinha “sido a ganhadora. 
Ambas haviam dado o ultimo 
galão duasi Ro mesmo tempo. 
Para, 0s que se /achavam: colio- 
cados depois. do disco de sen- 


Tempo: 105" 3|5. 

Total das apostas; 69:580€. 
Importador: o proprietario. 
Tratador: Americo de Azeye- 


o. 
RATEIOS EVENTUAES 


















tença, ja impressão, era favora- BB700 

el À fue intropetava duto aos | 

páus daícero Interna Isto é, a a 

atacada, que não era outra ser 13 Cow Boy. 1.126 t28800 

não Moimara, Mais “iron vez, 4 ( 4Olos Lindos 48. gosáoo 

entretanto, a atacante, a de d 

tora, lomlnara So situação. e E 11 Eopador.. 138 396100 
arte «do môsso publico não a Es 4 - 

aceita esta. assiduidade com Aa E Adarga .. .. 23 358100 « 

que nos finaes renhidos 'o olho a — 

mecanico pende - para o com- Total 3.181 

petidor externo, Cremos, entre- vá 428 essa0o 

tanto, que o carácter deste é o .. 289 968500 

bastante para explical-a, Quasl .. 324 B6S10O 

sempre o-que atropela é natu- e 621 448000 

ral que em seu maior ímpeto E 820 34s00n 

leve “a melhor com “muito mais 257 1088600 

tequencia, er cevioo 842 435400 
Da, tribuna situada no tim cu ao or iv 108, 2585400 





partiram” tambem veementes 
protestos contra a ai judicação 
do segundo posto & Polerita, na 
carreira ganha por Mineral, Vi- 
ta-se, nitidamenite, Natal che- 
Er em segundo, Desta vez, en- 
tretanto, nem “fof preciso & 
machina furicelonar. 


O olho humano: foi vo bastan- 
te para mostrar; que. Jaboravam. 
em erro, Os que, de revés, pre 
tendiam exercer uma. judicatu- 
ra “á la diablo”. Notem bem. 
Desta vez O olho humeno viu, 
do Joca! apropriado, o que & 
outrem parecia absurdo e, mais Es 
tarde o mecanico não fez mais 
do que. confirmal.o, Somo ves 
mos, o ls-pris” não é da 
machin ' 


Total: «x «o 8.480) 


Sonador esteve na frente, o 
primeiros metros do “Premio 
Dark Eyes" mas foi logo desn- 
lotado por Guilterrita, que, mais 
adiante. entregou o posto a Zo- 
Ocul. Este filho de Farman. 
colocou-se cecididamente na, 
leaderança e com pouco mais ce 
um corpo sobre Gultarrita “velo 
até a recta. Neste ponto, o 
ponteiro fugiu mais, notando-se, 
ahi, uma sensivel aproximação 
de Cow Boy que correra até 
então em longinguo alcance, 
mas que Canales Jançara, por 
dentro muito habilmente. No 
trecho das populares, Guitarri- 











Mis-Prals e dois aspectos de sua expresel ya e emocionante victoria sobre Maimará 





de velocidade colJocou-se a tes- 
tg do lote seguido de Seu João, 
Caiguá e Malvino. O potro per- 


Brazino dificultou tim pouco 





RATEIOS EVENTUAES a partida do premio “Therezi. 


na e afinal foi o mais favo- 





não mais. perdel-a, embora se- 


58 kilos, Justiniano Mes- 
riamente acossado- nos «ultimos 


quita.. seno 






























eia - | nambuéano correu com pouco | galões, - por Netal: e  Dolerita. | Galopador, 56 ks, &. Cosiá 2 | 1(1 Brazino sas deeioo | fesido, O que lhe valeu oceupar | ta carregou firme gobrs Bene 

med aaa ue ios oe | mala de USD notpe febre aco | tao e Pa numa | Luetador, 57 ks, 'S. Batista 3º] 2(4 Enio. 1 485 825200 à Janéliarda, nos primeiros me- | quebrando-o, sem grande ue" 
beram, tirou partido Mis Praia “runner-up”, entrando na recta | turma, como: salientamos a sua | Enio, 49 ks, A. silva ..... O | (5 Seu Peixoto . 178 975900 ros, Grp Pe a dei ou ço. Feito isto, estava. decidida a. 
que Tecebia 10 kilos da fllha de | ainda com * vantagem visivel. | feisão; ganhava pela priméica | Brazino, 58"kés É Vas, apo 3 E Metros adeanto Posta Roventos | carreira, pois Sonador que, ho 
Lombardo: A pensionista de) Mai uns metros er tlho cgé | vez, este sanmo. Seu Peixoto, 54 ks, A. Rosa O | (6 Uvrapara . . “209: 748900 cando deisou Seu EncaRor dor= | final, afropelava “com mafores 
Francisco Barroso que surpre-| Sunderland  entregou-se, dei Desa ga arett: Oodgura | RSA na apa | ana Be Decupare “o | bros não conseguiu senão A 
endeu, este anno, ps habitués | xando passar Uracó, Calguá, Fi- CCR nara Miss Bá. Topadotii dn Segundo posto. O the de Circo | Teduzir a um corpo a difreren= 
dos meeting da Gavea com ums | Ihinho e Malvino.” Entre estes 3º CARREIRA Ganho por melo ; do 1957 entrou na recta destacado, ja) “4 do filho de Farman. 
evolução, léra, dos moldes. nor: | Nndo q£ Nálvito. Entre estes ERES eau ao Do ando Ptecoco cd ota en então sesta e cniacado, Já) Coiuitatrita, apresentada “em 
quatio picanto, do Jongo de | maneceu . indecisa por. algum E é E 281. 598700 | nheiro Galopador. A este não | iienreensivels condições por 
guátro victorias, da turma de | ponei pjpaeçiem, por algum 300 Premio “herezinar — | Rateios: 748900 em 1º; dupla 289 “648500 | demoro em juardo Die çtão | seu treinador Amerieu do ALT 
Kouppe e Vela á de Lord Breck, | Uracé, seriamente ferssido por Animaes nacionaes — | (34) 70100; placés : Ovrapara, 639 275200 | ra e ambos Juntos comendas | Veda, noude recistar s segunda 
Zig, eto, mostrou, po domingo, | Caiguá. Eandicap = 1.600 metros =| 21$600; Galopador-Luctador, 239 728700] & avançar com bastante ener- | Vistoria consecutiva, 

Vez, ser Ê : 4005000. | Bos100: E TE 
de Tecusros” bústante “apretia= |. Quando o filho de Tiaof hayia | PIEMIOS: 4:0008, 8008 é emo : 103/5. SLANDO | Saio apa Eat altançar Tai [ 6 CARREIRA | 
VS, Depol-de eteubar tec dominado 2 siliação, sitio o | DERAPARA, maso, cata Edna ao eravo | q ale o soca 
ceiro posto, a maior perte do | tempestivamente Filhinho, ai ção Total das apostas: 43:210$000. d2% 19685900 | ra foi breve. Uvrapara que ata | 303 Prémio “Clamico mas 
bercurso, começou . ai fazer-se | da & tempo de dominal-o e Ji- | Eagle Rocl Dae Criador. o proprietario; tra- cava por fóra, com mais sobras, Phael de Barros — 
Presente na recta. Quando Ar- | vrar um corpo“e meio. do 5º. Frederico Lundgren, -— | tagor, Eulogio Morgado, are levou& melhor, ganhando por | «guas de: qualquer pais = Hans 


leite começou a dar os primei- 
Tos signaes de debilidade, a pí- 
lotada de Herrera secundada 
por Little One entrou em ,sce- 
na. Ambas traziam um impeto 
bastante encorajador pelo que 
se deixaram ouvir, inoitando-as 
fortes brados de seus partida- 
rios. A atropelada de Little 
One, entretanto, não prosperou, 
de maneira que a corrida se 
viu circumscripia nos ultimos 


Filhinho que surprehende: 
mesmo a seus responsaveis p 
nada vinha produzindo é um 
potro de optima. filiação. 








1 2 CARREIRA 


Premio “ Jandaya” — 
980 miar ati E 











Pequena. diferença, 

O filho de Eagle Rock “e 
Welsh Honey ganhava pela 
quarta vez este anno, 


——>——— 
| 4º CARREIRA |, 
397] Eremio  «hebaidor 
Animaes — nacionges 
Handicap — 1.600 metros — 





dicup — 1.600 metros — Pro- 
mios: 12:0008, 2:4008 e 600800. 
MISS PRAIA, fom.. cast. 

5 annos, Argentina, Pul- 
garin o Lima, do gr. À. 
Amarante, 62 Yeilos, Hum 
bérto Herrers. .. 
Malmará, S. Batista”. 
Little One 54, J. 
Arlette, 53, Mosqui a 
Ganho por meia cubeça; do 3º 
ao 3º, um corpo o meia, 

Rateios: BI$100 em 1º, 











Canajes 5º 











d pla 








, E 4:0008, 000. 500; plucés: Não houve, 
instantes a um match entre Handicap — 1.500 metros — Premios: 4:0005, 8008 e 4005% cu) 5055 é pluoé: o hu e 
Maimará e Miss Praia, resolyi- | Premios: 4:0008/ 8008 e 4003000. eae Sbt ERA ELALI 
do bem em cima da "meta, a | MINERAL, masc, castanho, e pe e Fa REL Lero SST 

favor da competidora mais leve.) 6 anos, Mixas Gei bem Noronlia Si Raio Tratador: Fernando Barroso, 


A favorita, como vemos, caiu 





Embaixador e Enfantin 














A 
com todas as honras, Sua' qué. a da, DR ie Eio im erros A nt 
da foi tanto mais deploravel, | So Situ de Almeida, Staver, 58 ks. A Silva .. 2 E 
quanto se sabia que sua fidal- | Sig Ntos: Ricardo Senul- ias Do Raid Mesquita O o aieaçã 1309 103500 
a. proprietaris, d, Zelia, Peixo- | pda: “gs ale o ini Dun o BI Ras PUC Ota o O a ritejo Cobrisi cer Ba gl asEaIO 
5 de Castro, “havia, destinado Palerita, (DO Kilos, Wi Ane Não correu Baltica, 3 Arlete 615 36F506 
“o premio na imminencia de Je- | q Stade... cas Ganho por um corpo; do 2º) 4 ias Praiá dipuo 
vantar a instituições de carj- | Natal, 58 kilos, T. de Souza ao 3º, meio pescoço, 
dade. Offensiva, 56 kilos, 0, Costa Rateios : 188700 em 1º; dupla Total (mea 
Rugol. 68 Milos, 7. úfes- — (3) T4SU0O; placés: não hou 
E CARNE quitar ea e ve. 
[de CARREIRAS Franceza, 57 lilos, À, Silva O “Tempo : 108” 3/5. 




















Premio “Fifa” — Ani- | Oltava, 55 Kilos, J. Canales O Criadores: E. & A. Assum- 
988 ques naclonass de tros nho por 3/4 de corpo; do pção; tralador, Francisco Bar gosto 
annos, sem vitoria no paix — | 2º go 3º, cabeça. roso. na 
Peso da tabella — 1.600 metros |” Raícios: 398300 em 1º; du- 

































EATEIOS EVENTUAES 






























-— Premios: 4:0008000, 8008 e | pla (22), 588700: placés: Mine- 
Jogsado. e Sado tenho ago me 
FILHINHO, mase,, zalo, 3 Tempo: Nio foi tomado. 2» 108 d8sr0o 
anos, Paraná, Peter Pan Total das apostas: 31:6108000. Gott As quatro competldoras do 
e Bemvinda, do sr, J. Criador: Cla. Santa Mathil 8 Bisrgo | “Classico Rapham duras rodo 
B. Teixeira Leite, 56 Ki- | de, Tratador: Cornelio Ferrei- 26 SOS100 | uiinhudas no “starting “soar? 
Ê * &prindis, 1º | ra: o da milha, não demoraram múl- 
Felijó . RATEIOS EVENTUAES En perdia Ri Ser ET 
pista £ol uborta, Malmará der 
da REC a SOR a a eo ee (270 T4S300) Finlu-se, no) principal iara der 
aprendiz... po ee o 1506 198000) vrando a Drincípio um corpo « 
Malvino, 55 kilos, J. Canal | | (3 Dolerita .. dt 315400 ns rea 414 428300] à sekUir dois sobre Area duo 
e Sa PENA CO ISIS 06 1149000 | se propos” o "Clio Aplótto que 
Kong, 55 kilos T. de Souza O | (3 Mineral, . Josaoo FE E To A 1408400 | Bucal 
Sem doão, 55 lálos, 4. Silva O | (4 Oitava : 1 1288) de vii 369 508900] O, lóreeiro ara pecupago por 
Senrevivo, 65/Hilos, di Mass | |8 1 o rag SA o ultimo bustunto. distanciadas 
Ganho! por "um. corpo “e meio; | (6 Oftensiva 218 598700 Cie aios una dolo a ontou na rocte com 
2º no 3º, dois corpos. 4) que delxou do ser sum “run, 
“atelos:” B10ST0O eu os duc | (7 Natal. «5 578500 Avós uma partida “faisa em | Mbº, dano 48 uer au a - 
pla (33), 1:0282400: plncês: que Ovapock negára-se a partir | que” Littlo” One a fita 
Filhinho 3448 Uracó, 358800. of dada. em optimo momento, | avancundo com “radio qoratt 
Tempo: 107”; 4lá para este filho de Silver Tma- | Voltura já a hoviam desulojudo, 
Total. dns apostas? 90:6508000. 49t8400 ge a saida do premio mquanto a atropelada” do 











“Thebaide", O neto de Jugge- 


bitile One morria, q do Aíse 











Criador: Governo do Estado ETA Beer | Praia uunhando enda” vis 
da Pataná. Tratador: Oswaldo, meme pot ga a A em q intentidudo,. Aeuclho o "teia 
E GUILARRITA que Juiz, ma sua forma hobi- | por méta curar, CÍ da meti, 
SU Nivio “280 238000 Ee ant de correr, deixou-o atrás. ie aaa 
= neo 28 4 Em terceiro collocou-se Utur, a a 
à 127 508800 48500 gmquanto Staver compara 6 | * CARREIRA 1 
f 8000 fundo do pelotão, Juiz entrou ES NSIRES 
== 6 tágaoo na recta aínda com Yapock em | 39.4 Prémio + Nan 
RIR quas pesadas, emquanto Staser | ianaforo o! 4º, fualquer pair 
o ora desgarrando muto, vinha. qua. | Prenda? (cj, çê-000, meira 
Filhinho + o) 17 -S8700 si á cerca externa, Depois das | fornos 
Seu João 1 à 43 1508 ai especines, a luta entre Juiz e | ASS BRÁSIL, 1 
ES A Ena Ovapock assumiu um caracter | 25 ancNS tl, m 
7 Tp 3398700 Não demoraram os prep violento, decidindo-se afinal a Sul, Di nought e Chin- 















a sahtda do Premio 




































































—— sos par Há favor do segundo, Stayer ainda chita, do sr, J. A.. Flo 
Total, «sw. 807 ancas k, a Mrs a Ro a formar a dupla nos ul- o da nai kilos, 
ral. surgihi na dean mos momentos. lgnacio- de S NE 
FS 20900 | mais adiante entrogal-a a Of- Oyapock adaptando-se bem | Soneto, 5 
418500 | Fensiva. A filho de. Ofonsor no terreno anormat logcou es ex 
ha 1495200 abriu uns dois eres dito lim, sua segunda victoria do 
nivad inei mue precedia * France- anno. 
=. za. Oitava, Dolerila. emquanto E 
a Rusol encerrava a marcha. | 5º CARREIRA | Ratelos: 158100 em 10: qupia 
Pede. Iniciada a curva, Mi - > ———— (14) 195800; placés: Não hou 
Eee mecou 4 reduzir pro 309 Premio “Dark Eyes" — | Tempo: 128º. 
Ai ente a vantagem da ; Animaes estrangeiros — qo donel, dAS apostas: 1. o, 
se Ri de geito à annullol-a antes da Handicap — 1.600. mé EL | 8 8808900. SP 
“ótat RE tecta. onde Offensiva aínda os- Mimeray” | DrEtmioS: 450005000, 8005000 “e | o, Criador: Octavio do Amar 
a ss a tentava algume vantagem, poi: 24, 9,485) e 9º carreiras ganhas, respecll vamente. por Filhinho, Mineral | 4002000. Tralador: — Gabino e 
Foi ria Jem hor, momento a | *ineral desgarrara. Togo. ade ia para era Ceia q gerado GUITARRITA, fem. ala | euro” ij di 
giga de MUDIN INCAS nocao poraaos A en nda Fo, 6 annos, Argentina, (Contimun tu 15º pas.) 
É rmeopsolvendo sua atan=* 20 dominio. qa situação, pa 

















NOTICIARIO 


Disp 











amiee enero era cesirercenoaenecaeerada ros cosrenerete care 


U 


- 


Miss Praia Levantou o Classico Ra- 
phael de Barros em Emocionante Final 


(Continuação da 14º pag.) 
'rotal goral dos concursos: 








50:7 205000 

pistas: de grama, (o olasei- 
vo) o do arelu (as demalé pro- 
vram): pesadas, 

RATHIOS NVENTUARS 
1 A. Brasil . . 1406 
$ Cheorto : mo 
3 Capub 61 
4 Sonoto-Murloy 1 

Total co vo vo 3580 
1aei a o om SOB 
18 ja ao (06 
des “ 1615 
BB co um vu rm 28 
EE 
Ber do cómo uu ua MT 
Meto do o uol MA 

Total a OIE 








JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 





PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
REALI- 
DE SETEMBRO 


DA 57º REUNIÃO A 
ZAR-SE EM 
DE 1936 





Premio classico .“Jockey-Club 
2.400: meiros — 
15:0005 — Pesos da tabella, com 
descarga e sobrecarga pare 05 
dependendo 


Argentino” — 





seguintes unimaes, 
de confirmação 
Tererê — 








— Ojiva — lupó — 
Raio do Luar — 
Enio — Tacy — Xui 





cury — Moacyr — 





Palo de Ceil 





Premio “Ufauo” — 1.000 me- 
Animaes na- 
nos. sem victo- 
ria em qualquer premio no paiz 






tros — 4:0005 
cionaes de 5 u 


— Pesos da tabella, 
Premio “Vendôme” — 
metros 20005 
nacionaes de 3 
tenham ganho 5:0005 em 








— Pesos da tabella. 


Premio “Zaga” — 1.600 me- 








tros — 6:0008 — Animnes 


clonaes de Y unnos, sem mais 
vletorias no paiz, com 
exclusão dos vencedores de pro- 
— Pesos da ta- 


do duas 





vas classlens, 





bella, 

Prémio “Midi” — 1.400 me- 
tros — 4:0005 — Animues na- 
clonaes — Handicap: 











Salyudor 58 kilos; Irapuast 48; Veneziano 56; Sovéo 
nho. 57; Oding 56; Medoc 65: Carona 48; Uyrápara 52; 
Otfensiva 61; Ento 57, Xiah 56: | Peuomerito 5t; Acauun 62 e Fle- 
Anonymo Lentejoulo 54; | xa 51 
Ponya Natal 57: Quatiuba | Premio “Sem Reserva” 





56; 
Salvarsan“50; 





Oitava 49, 
Premio *bBrunorh 








vos — 40NOSUDO 
ionaes — Haudicap: 
sto Vida 58 kilos; tai 






Ubatim 63; Car 


à db; Brazino 
Nhô Zuza 





Premio 
tros — 





UU 








clonses — Handicap 
Mundo Noyo:58 Kilos; Moucs 
si; Sem Meserva 2; Sabre 14 



























Stayer 57; Sanguenol Juli Volturetlo 52; Louvitha 50: 
E Utu" 48; Finis breno 56; | Sautita dus Chimborazo 51 e 
Baltica Sarre 50; Uyapock | Pendenciero 49. 

* Amainbaho 52 e Svipho 50: | Premio * Assis Brasil? = 1.600 

Premio “ Sapha” G0U me-| metcos — 4200080 — Anima 
tros — A000S Aniny ode | de qualquer pare 
qualquer palz “- Handicap | Romana 66 kilo 

Lumine 58 lilos: Sonador (54% |-91:Silhueta 48 

Cow Bos Bh: Atuo | Sénou 505 Ponta! Negra 5 


do Bvesho 5 





Premio À 
metros — 4:VÓNSUNO — Animaes 


eNvieno” — 1 


de qualquer pais 
à Kilos 
) 


























ailim — Ustapara 
— Tapitapé — Ijuhy — Obt — 
Pendenciero — Alter Ego — Fi- 
mis Dreno — Viboron — Thor 
Ouro — 
Oyapock — 

— Ubatim 
— Ahumba — Katurno — Li- 
be — Ro- 
lando — Tomate — Punhal — 
Prinack — Lagosta — Leluyet- 
te — Organdi — Duro Velho — 
Tinteiro — Trenador — Profu- 
go — Timely — Star Light — 


1.600 
— Potrúticas 
» que vão 

pre- 
mlos de primeiro logar, to pai 


Solssons 55: Francesa 54; 
flo Sepé 57; Da- 
Jerita 50: Rugol 55; Togo 53 € 















— 1.600 me- 
— cAnimnes Da- 









— Motulicap: 





RF 


Avós n/'partida do: Premio 
“ylehy"! que to! rapida, Ches- 
rlo apparenou- na principal po 
sição, mas/£6L Jogo dési.uJado 
por Soneto que, n8 recta oppos- 
ta, livrou, cerva de uns dois 
corpos, Severumen 
Cheorto voltou à 















do corpo a 
ler 80 quul doml- 
AML 





lhinho”, da de sabbado, não 
consigam numero suficiente de 
inscripções, serão reunidos em 





e ÀS, insttipções anbersario 
eira, 


se hoje, terça- dia 15, ás 
17 horas, terminando na mesma 
oceasião "o prazo para confir- 
mação ao classico “Jockey Club 
Argentino”. : 
PROJECTO. DE INSCRIPÇÃO 
DA 56º REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 19 DE SETEMBRO 
DE 1536 

Premio “Filhinho” — 1.600 
metros — 4:0005000 — Animaes 
naciunses dê 3 anitos, sem vi- 
ctoria em qualquer premio, no 
paiz — Pesos da tabela. 

Premio “Miroró” — 1.600 
metros — 7:00080)0 — Poiros 
nacionases de 3 anvos, que não 
tenham ganho 5:0004 em pre- 
mios de primeiro logar, Bo pair 
— Pesos da tabella, 

premio *Salvarsan? — 1.500 
metros — 3:00050U0 — Animaes 
uncionaes — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes: 

Bisgue 56 kilos; Mouresco 48; 
Galarim 48; Atumas ; Lucena 
56; Olu' 48; Urumará 48; Yvet- 
te: 55; Dravita 48; Disco 48; 
Domitíllu 48 e Memby 


Premio “Cannes” — 1.400 
metros — '3:0005UU0 — Animues 
do qualquer paiz — besos es- 
pecines, com descarga pura 
aprendizes. 

Abayubá 56 kilos: 48 
lo 51; Veto 48 
goolet 56; Leader 55; 
Westeru Union di 
Kruppe 54; Galmitu 5 
Jutda 50; Cambly 55; Nhá Juca 
B2; Cela 51 e Jamaica 50. 

Premio “Soyéo” — 17600 me- 
tros — 4:0008 — Animues na- 
clones — Handican: 

Algarve d6 kilos; Kobelik 52; 










































1.500, metros — J:W05 — Ani- 
maeb de qualquer palz — Pesos 
especlues, com descarga para 












fime 56; Mireille 56; 
arga 5%; Grimace 68; Galope 
Estrategia 51; Atquero 56: 
hypo 52; Contratémpo 51: 
56: Pelotense 54 e Rêvo 
"Amour: 50 
Premio "Jolly Miss!” — 1.500 















metros — 3:0005 — Aulmues de 
qualquer palé — Pesos -cspe- 
vlues com descarga para apren- 





Canca- 
Zumbula St; Chouun- 
Capitão Mór D6; Glo- 
Apple Suuce 50; Niobe 


























tando 48; Dellelusa 52 e Yuy 
18 kilos. 


NUTA — Caso os premios 
Filhinho”, desta reunião. e 
tuuo”, de de dumiago, 
consigam numero sufficiente «de 
PipçÕEs, ão reunidos em, 
um, só pure | 

U mesmo se fará com os pis 

Miroró”. desta reunião, 
endóme”, da de doming 

es “encerram 





























uta-se A 














DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 15 de Setembro de 1936 


























manhão 2º Fla-Flu 


sr ramos cm en mn a ei Sm e a tra ace cena ce ee rem cem m remo rm 
me emeampas arrimo cmmmncas sam rum tem im “em io mm trem ie em tm e re ir ir e 


A am cai mm 0 rar 








Orichalque levantou o 


ee Omnia? 
Prix “Omnium 

bs 8, 18 — (Havas) — o 
pareo “Omulum  handicap de 
2.400 metros, corrido em Long- 
champ, e dotado com o. premio 
de 122 500 francos foi levanta- 
do por .“Orichalque”, do sr. 
Humarau, 

Collocaram-se em segundo, 
“Rhombe”, em 3º “Rose Reine 
e em 4º “Gold Mint”. 

Correram 27 parelheiros. O 
tempo fot-de 2 minutos e 35”. 
O “Pari Mutuel” pagou respe- 
ctivamente francos 36, 12, 50, 20 
e 18,50. As distancias entre o 
vencedor q: demais colloendos 
foram respectivamente de 12 
corpo, 1 corpo e'2 corpos. 











Fantastic, o derrubador 
de El Hers, foi o heroe 
do Royal: Oak 


PARIS, 13 — (Hevas) — O 
corrido. 





50. 


— Em Lonchamps 
ante-hontem, o 





do tur? local, sendo mesmo con- 
siderado o “Snint Leger”. local. 
Destinado unicamente u ani- | 
mães de tres ahnos e corrido em 
3.000 metros, apresentá grande 
similitude com o famoso clas- 
sico de Doncaster, tanto mais 
que costumam ser seus comve- 
tidores a nata de cada gereção. 
O vencedor deste anno foi Fan- 
tastic, quet ha algumas seria. 
nas atrás. levantou o “Grand 
Prix de Denuville derrotando 
El Mers, do stud Exnedictus, 
pela diferença minima. 

Este novo exito do pensionts- 
ta da ' coudelaria Sterne vem 
valorisar, singularmente a per- 
formance do crioulo do “sr. 
Paula Machado. na prova m&- 
xima da “Plage fleurie”. 












COSTUMES SOB MEDIDA 


135$000 


Alfaistaria BARRA DO RIO 


=0, RUA 7 DE SETEMBRO, 20 





Brilham em Long- 
-horons as cê-es do sr. 
Martinez de Hoz 


PARIS. 13 — (Havhs) — A 
votraner “Mon Etofle” per- 
toncente no sr, Martinez q 
Hor. e montada por Semblant. 
eanhon o nremfo de Sohlonvil- 
3. de 25.000 francos corrido na 
“aneia de 1.00 metros. 

Correm atto narelhetros. Bau 
segundo enllocon-se “Orarina” 
com 3 “Boix des Damos”. 

A vencedora tomo a dian- 
tera no-fim de corrida. 














N, R. — Mon Etoile à ganho- 
dor do “Premio Sablonvilies” 
nara nroductos do dois anos é 
de ertonán é nronnsdnde de d. 
venendo Mortinez ide Hoz, im- 
nortante tnrfmen sul-america- 
mo metem mettencoram Mon 
Tettemen  Belfande, Calaneivia e 
umtena ornçkes" de nomendn. 

Feto vintoria: ane anonta em 
Mon Ftnile nm dos. pone ete- 
mentos de emo tnrmo; deve ter 
emolida da inhilo, o mrestiminco 
enortman'?. ne se soh notnal. 
mente no Brasil, em viagem de 
recreto. 








DA, O renalha 


Prssa hole o anniverserio da 
-» Row de Carvalho q decoro | 
dos nhronistas de turt de no: 
enmta! 

Firanoemente — estimado 
nussnr melos turtistas. pelos aenc 
“otes ve esnirito e coração. 0 fl. 
Wiete» anniversariante não che 

nora ns abracos. 











suspensoes, impust 
ter: do seis reuniões «o Jockey 
Uoncalino Feijó é de quairo re 
uniões ao aprendiz Rubem Sil- 
va, amihos por infracção do ar- 
tigo 188. do codigo de corridos, 
nº premiu Astral, da reunião do 
alta 

b) — 














la re 
e) — multar emb 2005000 0 jo- | 
ehe: elo de Souza, por in- 
do artigo 178 do 
pio Jandaya, da re- 
nulão do dia 13; 

d) — chamur é 
hoje às 17 horas o 
Celestino Gomez e 6 
driguez e og jo 
Mesquita e Alfoi 

e» — ordenar 











secretaria 
tratadores 
Ho- 















517 Joker 575 Meoman da: 
Treniudor 52; Mo- b 
Prata 54 A Comimissão de 
| reunião de hontem tomeu as 
cao os premios | sevuintes resoluções: 





desta reunião” e “Fi- 





=) — conilrmar ae seguintes 


dos. premios das 
e 7 do corrente 








Vendido Fique Rico 

O potro Fique Rico, um es- 
perançoso descendente “le-'Taci- 
«urno, que deixou magnética im- 
pressão na exposição-i.. -de 
Bão Peso, Toi udaviçir? 7a sr. 
Gervasio Seabra, pelg/ quantia 
de 50 contos: 








O classico que passo 


UMA EMOUS od Nos 
RIA DE MISS PRAIA SOBRE 
MAIMARA? 

Da estruotura “do 
se viu de base à reu de do- 
mingo ultimo, no. Hippodromo 
Brasiéiro, hão se podia esperar 
uma competição -por excé! ceia 
atinente, Reservado «4 eguas, 
apenas quatro speciinths uesta 
ciusse sairam a disputal-o; Mai- 
mará com 62 kilos, Little One 
com 54, Arlsito com Gu-e Miss 
Praia com 52; Embora onerada 
com uma carga excessiva, Mai- 
mará reuniu maior numero de 
adeptos. Numa ulstantia b sua 
Iesção é enfrentando auyersarias. 
marcadamente inferiores, tinha- 
se como certo que aflita de 
Lombardo poderia vencer bri. 

















ihantemente “as  airtiduldades' 


criadas pelo “handicap'"'e con- 
quistar, assim, a “seguida vi- 
otoria Classica-de sua Campanha, 
que já compreendia o exressi- 
vo exito do premio “Gordelro da 
Graça”. As coisas não sairam 
como esperava a maiória do pu- 
blico. Nos ultimos: galões; depois 
de ter leaderado, desde & saida. 
o pequeno lote, a tordilha en- 
controu em Miss Praia uia ad- 
versaria obstinada, que. nos ui- 
timos momentos respondeu mes- 
mo com maior generosidade is 
soliciiações de seu piloto, con- 
seguindo livrar méla cabeço 

“Tão escassa foi a diferença 
observada entre as duas primei. 
fas, que se precisou appeliar pa- 
ra o “olho mecanico” 

A victoria de Miss Praie, que 
este anno foi passível duma evo- 
lução admirável, não chegou. 
propriamente, a Surpteender em 
publico. Obra, como;toi em 
grande parte, da effiriencia do 
Jockey Umberto Heritre e do 





treinador Francisco Bu:too, que ! 


a apresentou em irrepreeneiveis 
enndições, não se deve aeixar 
Sem registo o nome destes dois 
profissionaes. 





Vão tentar a sorte 
na Mooca 


Serão embarcados amanhã pa- 
ca São Paulo os animaes Lord 


| Breck, Carona e Raio do Lust, 


que ali deverão ser atendidos 
pelo “entraineur” Octavianc 





Ubajara por Thermoge- 
ne ganhou o Premio 
F. V. de Paula Machado 


O premio “F.. V. de Paula 
Machado”, RV: Elimihatoria, 
corrido hontem em São Paulo, 
teve como. vencedor” o potro 
Ubajara, um filho de “Thermo- 
gene e Ursula, que sé apresen- 
tava em publico pela: terceira 
vez. O neto. de Novelly, que se 
perfila como um dos mais esp 
rançosos productos dá nova ge- 
ração, depols do fracasso na es- 
tréa, andou muito facilmente 
de Bellegra, 

Seu exito de ante-nontem foi 
verificado sobre Marulvha e Jo- 
ckey Club 

As corridas tealizadas ontem, 
no prado da Moóca, tiveram 08 
seguintes resultados: 1º pareo — 
Em 1º, Ibiuna; Orca; 2º pa- 

v, de Paula Macha- 

















reo — 1º, Esplín; ?º 
pareo — 1º, Taster;.'2º, Ogro; 
Br pareo — Timeiy (empate) é 
blesse; Zanaga; 9º pareo 
— 1º, Arbolito; | Ate. 
Movimento, ger 
oo, Ri 






papo 
$00 contos por 10$ 


E' o premio mcior dus 
»molices de Pernambrov 


Compre em prestações 
nensacs de 10$U00; está 
*szendo economia e ha- 
bilitado a ficar rico, e 
ainda concorrendo a 
uma bonificação semana) 
de 2 contos 
46, R. BUENOS AIRES 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 


| 

LAO DOES 

| Tratamento das hemorrhoi- | 
e da 
| RODRIGO SILVA, 14 - 3 





ssico que |" 
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Amanhã & noite, novamente 
medirão forças Fluminense e 
Flamengo. à 

“Ambos tem' um ponto e quem 
completar primeiro os tres pon- 
os levantará o Tomelo Aber- 

Por este motivo jassume um 
relevo excepelonal a batalha da 
! noite de amanhã em Alvaro 
Chaves. É 

O-FLAMENGO-ESTA! ., 
CONCENTRADO. 

Os “rubros-negros: permane- 
cem contratados em Icarahy é 
assim ficarão até amanhã, 

ESTREARA' RAUL? 

Torna-se provavel a inclusão 
de Reul na esquadra dos trico- 
lóres, porquanto o ex-centir 
forward santista já se encontra 
ho Rio, tendo. ingressado no 
Fluminense, > 

Raul tóra 'á-São Paulo afim 
de attender a suê lrmá que se 
encontrava doente. Sclente de 
que o Fluminense recusára 1l- 
cença » Hercules e Romeu para 
irem a capital paulista, parti- 
ra sem consultar o club. 

Fica assim encerrado o rumo- 
roso caSO.5)x 


Por 2a 0, Galu o 
São Christovão 


(Continuação da 13º pag.) 
úJuiZ 

Coube no” arbitro, st. Solou 
fúbeiro, dirigir o; mátch.. Sua 
actuação foi infeliz. Sues ma 
cações não, foram precisas, e 
principalmonte, não, soube man- 
ter sua autoridade, permittindo 
o jogo bruto. 

INICIO DO JOGO 

Hugo  Iuicia "a ípeleja para o 
S. Christovão, que logo perde 
pára Zarzur. Os alvos intentam 
um ataque mas Italia defende 
bem, não permitindo que a 
bola vá até/REy, A. pelota vao 
té o campo dos sanchristoven- 

s O nuii- ataque adversario 
Francisco tem; opportunidade de 
defender séu arco, Ha egualda- 
de de cotdíções. O jogo está 
empolgante, Chêlo”de lances de 
parte a part 4 

O trio final Vascaíno trabalha 
com Inteusidads: na defesa de 
sua cldadela. “ º 

Rey impréssiona por suas bri- 
Ihuútes defesas, 

O publico tumbem começa 
notar a efficiencia: do belf uru- 
gunyo Marcelino, que joga in= 
ielligentemente Ajududo por Po- 
rolo. 

O 1º GOAL DA TARDE 

Os vascaivos entram a atacar 
severamento 9 arco de Francis: 
co. Lúna aproveita um lance, 
desferindo. violento shoot que 
“fura” Francisco, Estava assim 
aberto 0 “score” com, um ten- 
to a fávor dos cruzmaltinos, 

Reiniefada a peleja a bola 
sas de campo a campo sem na- 
da “de destaque, - 

Rey chocu-se com. Carreiro, 
provocando: 0 “sururi”. Todos 
Os jogadores brigam: transfur- 























mando o “sururb” bum “fré- 
sé”. Com o auxilio dos poll- 
ciaes à “calma” volta a rei- 


ar. 
2º GOAL DO VASCO 

Feitis aproxtitando a 
tusão causada por Dodô e Ma- 
ro arremata decisivamente, 
marcando “o- 2º tento da tarde, 
a favor do seu quadro. 

Pouco depois finaliza-se o 1º 
tempo. 








lá-se 6 jogo Apesar de 
reinar novamente a calma — 
pparentemente — um reforço 
à: Polícia Especial é requisita- 
do 

Apesar do 











aeore continuar 


Raul Estreará À. 


FLA-FLU SERA DISPUTADO AMANHA AN 


con-| 





Raul, Lara e Hercules 


memos ommvamemmcime: 


0 VI Congresso Nacional 


de Estradas. 


À importancia: e necéssi 
de ródagem no Brasil 











cam vemos pin tm cm 


de Rodagem 


A Commissão Executiva inicia O REPRESENTANTE DA CEN: 


hoje a irradiação de um pro- 
gramma com o fim de mostrar 


a importancia e « necessidade da. 
cons joção de estradas no Bra- 


Ôs Congressos de Estradas, an-. 
teriores, entre as suas delibera- 
ções, resolveram aconselhar que, 
sempre que se apresentasse uma 
opportunidade, se fizesse 8 mais 
intensa propaganda do desen- 
volvimento dos meios de com- 
municação, procurando por esse 
modo interessar todos 'os brasi- 
leiros na solução desse impor- 
tantissimo problems, 

Com a realização do VI Oon- 
gresso Nacional de Estradas de 
Rodagem, em novembro deste 
anno, nenhuma outra opportu- 
nidade “Se apresenta, como es- 
sa, para se dar cumprimento é 
referida decisão, e, assim  jul- 
gando organizou à Commissão 
Executiva um programa que 
constará de breves: dissertações, 
feitas por elementos de grande 
destaque na. engenharia, em que, 
será focalizada, a importancia 
dos meios de communicação, de 
informações relativas ás rodo- 
vias, automobilismo, etc. 


A Inauguração será feita pelo 
dr. vêddo Fluze,  engenheiro- 
chefe da Commissão de Estra- 
das de Rodagem Federaes é vi- 
ce-prestente do VI Congresso 
Nacional de Estradas de Roda- 
gem, que dirigirá uma saudação 
ãos rodoviários, 

Em seguida. ocupará o mi- 
crophone os drs. Povino Caval- 
cant e Oscar Sayão, secretario 
geral e 2º secretario desse cer- 
tamo, ; 

A irradiação será das/20 ás 
20 horas e 15 minutos, 


A DELEGAÇÃO DO M 
RIO DA AGRICULTURA 
O dr. Odilon Braga. minis- 
tro da Agricultura, designou 05 
engenheiros Domingos Fleury da 
Rocha, Demosthenes Pereira de 
Almeida e Marcello Taylor Car- 
neiro de Mendonça, rejresentan. 
tes daquele Ministerio no 
Congresso Naclonal de Estradas 
de Rodagem. 








1 va ás pessoas residentes nos Es 


TRAL DO BRASIL 

Per designação do coronel 
Mendonça Lima, ditector da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil, representará a' nossa priná 
pal ferrovia no VI Congresso. é 
engenheiro Lula. Alberto — Whar 
ly. E A 
ENCERRAMENTO. DO PRAZO 
PARA PEDIDOS DE ESPAÇO 

NA EXPOSIÇÃO DE 
ESTRADAS 

Encerra-se hoje 6 prazo para 
recebimento de pedidos de esp- 
co na Exposição 'de Estradas de 
Rodagem, annexa ao VI Con- 
Eresso, 


A! CONTRIBUIÇÃO DA PRE- 
FEITURA: DO DISTRICTO 
FEDERAL 

Por sua delegação, a Prefeitu- 
ta do Districto Federa! abtesem- 
terá importantes dissertações e 
fará brilhante exposirão de map- 
pas de estradas, maquettes, pho- 
togranhias, etc. , 

A delegação "está organizando 
9 Programina do recepção que à 
Prefeitura vae offerecer nos Con- 
gressistas, 

Desse prógramma constará, 
tambem, a inauguração da es: 
trada de rodagem de Pojneiras 
ao Corcovado, que com fustiça, é 
considerada ta dás mais bel- 
las desta capital. 

EXCURSÃO AQ MONUMENTO 
RODOVIÁRIO 

A Commissão deFstradas de 
Rodagem. Federaes vae piopor- 
clonar nos Congressístas uma ex- 
cursão ao “ Monumento Rodovia- 
ro”, na estrada Rio-São Paulo, 
ANNAES DO “V CONGRESSO 
NACIONAS, DE ESTRADAS DE 

RODAGEM” 
Solicita a Commissãb Exxecntl- 











tados. que tomaram parte no 
V Torgresso Nacional de Estra- 
des de Rodagem, e que não; re- 
ceberam alnidd 0x Annaes desse 
-ortame, ue, enviem 08 se 
“lidos atomnAnhados dos respe- 
ctivos endereços, á Secretaria 
Geral. à rua do Passelo mn. 90, 
qáde do Automovel. Olub do Bra- 
sil. 


mesm camino cus em com cem com vam raia rem pu vem ima 


2x 0.0 favor dos vascalnos. à 
jogo não modifica le feição 
isto é — brutalidade — até O 
final. O score tambem perma- | 














Ruko substitus Lutz Carvalho 
ando assim maior movimenta 
o ao prelio. 
Noda mais houve que mere- 
ceste registo, & não ser poucos 
lances espectaculares, nu (sua 
maioria no arco-de Ney. Mais 
uma vez Feitiço shuuta, pai 
do a bolu por vima da trave, 
Logo depois finaliza o jogo 
vencendo » Vasco por 2x 0. 














A PRELIMINAR 






prelimina ro S. Christo- 
» venceu 0 Olaria por 4x 0. 











E? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 








askethall 


NO TORNEIO - COMPÍEMEN- 
TAR DAL. C. B. 








A SITUAÇÃO DO TURNO 

O primeiro turno do Torneto 
Odmplementar de. Liga C 19. 
de Basketball encerrou-se rem à 
seguinte situação . dos concur- 
rentes: 

Em 1º logor — Musical Geri 
ca com 3 jogos: 3 victorias; 32 
pontos pró e 31 contra 

Em 2º logar — “fados com 3 
jogos: 2 victorias; 1 derrota; 56" 
pontos pró e 53 contra. 

Em 3º logar — Costa Lobo, 
com 3 Jogos; 1 victoria; 2 der- 
rotas; 55 pontos pró e 8 con- 
tra, 

Em 4º logar — Amerles PO 
com 3 Jogos: 3 derrotas; pon- 
tos pró e Tá contra 
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Praça Tiradentes n.º 77 








À Tragedia do Theatro Municipal Ahalou 


Profundamente a 


0'SR. IVAN PESSÕA, NUM MO, 








MENTO DE ALUCINAÇÃO, ABATEU A TIROS O VIOLINISTA SAR- 


CINELLI --- DETALHES DA IMPRESSIONANTE TRAGEDIA DE DOMINGO 


Causou. a mais) 'dálorosa 
iinpressão nesta capital a 
tragédia. desenvólada na 
tarde de domingo no 'sa- 
guão dos fundos do Thea- 
tro Municipal. 

O vereador Ivan: Pessoa 
matou a tiros de revólver, 
gundo violinista da or- 
vhestra official, João Sa 
einelli, 

O sr. Ivan Pessoa, 








re- 


presentante do povo. cario- 
o 


na Camara. Municipal, 
deixou ha pouco'o cargo de 
secretavio das Finanças da 
Prefeitura, cargo que exer- 
veu com efficiencia e ho- 
nestidade “exemplares, ' to 
nando-se credor da sympa- 
thia da população. 
Certamente, ninguem ap- 
plaudirá' os attentados. à 
vida: de quem quer que se- 
ia, por mais legitimos que 
pareçam: os motivos: deter- 
minantes desses attentados, 
Todos: deploram, entretan- 
to, Os excessos a que se 
vêem levados os autores: de 
dramas semelhantes, im- 
pellidos por um incontivel 
daecesso de colera, Foi as: 
sim, a tragedia: de ante- 


hontem;no Municipal. 
Cerca das 16 horas de domin- 

Ro, o vereador Ivan Pessõa chê- 

gou á casa da ruR Silveira Mar- 














ting, 104, onde reside sue. espo- 





a 


Em cima: Eurídice, a esposa do sr. Ivan Pessón. Em baixo: 
são elenelli, no Jocal em que tombou 


recem vemcem cem  r  r em 





sa, d. Eurydice Lobo da Silva 
Pessia, de quem so acha sepa- 
rádo desde ha algum tempo. 

Pênetrando 'no Jardim da 
pensão, o: ex-secretarlo das Fi- 
nanças do Districto Federal, di- 
riglu-se para os fundos, seguin- 
do um estreito atruamento, 

Em uma das vitimas janellas 
estava-bordando a esposa do 
vereador que “reconhecendo-o, 
tentou rapidamente fechar as 
persianas, porém, inutilmente 
póls seu esposo saccára do re- 
volver 'e fizera-o detonar por 
duas vezes sem no entanto, at- 
tingir a ex-companhetra. 

Vendo que sua tentativa não 
produzira o effeito, desejado, o 
sr. Iyan Pessóa procurou ar- 
rombai a janella fechada, que, 
resistiu aos golpes, 

Voltou-se elle então, para & 
frente do predio por cuja porta 
penetrou. Em frente porta do 
quarto ocupado por sua espo- 
sa e que se encontrava fechado 
à chave, o vereador Ivan Pessóa 
fez mais dols disparos. 

As balas, encravaram-se nas 
almofadas da porta, Ainda por 
duas vezes mais, jo revolver v 
mitou fogo, mas agora, contra 
às janelas de um quarto vi- 
zinho ao de d. Eurydice, culos 
vidro se estilhaçaram. Por ahf 
se póde avaliar o estudo de ani- 
mo do sr. Ivan Pessôr, 

Em consequencias dos estam- 
pidos, enorme confusão se esta- 
beleceu na pensão, do que, se 
aproveltou o ex-secrotario das 
Fihanças da Prefeitura para fu- 
gli acompanhado de um amigo, 
sr. Sebastlão Paes Leme. 

A POLICIA NO LOCAL 

O commissario Augusto Pran- 
co do 4º districto policial, selen- 
tificado do 'occorrido, dirigiu-se 
Rô. local, ande tomou os depoi- 
mentos de d, Eurydice e varlas 
pessõas. 

Contou d. Eurydice, á policia 





Destruida Por Um Incendio 


Uma Residen 


cia Particular 


Sobem a 200:000$000, os prejuizos causados 
pelo fogo — Providencias da policia : 


Na rua Padre Nobrega m. 167, 
rosidencia dos irmãos drs.. An- 
tonio e Jotquim Roxo Lima, 
cerca das 13 1/2 horas de hon- 
tem irrompeu violento incendio 
que em pouco tempo, cm vista 
do edificio ser bastante anti- 
“o, tomou proporções alerman- 








Apesar dos Bombeiros terem 
comparecido vom a presteza-de 
sempre, sub o cominando do Le- 
mente Cumpa, ao chegarem ao 
local póuco tiveram que fazer, 
póis as chami encontrando 
muterial propício, em pouco 
destrulum todo o edificio. 

Do predio, logo apôs o traba- 
lho dos bravos soldados do fogo, 
só permaneceram de pé as pa- 
Tedes lateraes. 

OS PREJUIZOS 

Segundo as declarações do dr. 
Antonio Roxo Lima, os prejui- 
xos causados pelo fog, € pela 
agua sobem amo 
nois 56,4 LN “ 

to 




















fieou compl 








tamente destruida, em 
mais de. 100:000$000. 
NÃO ESTAVA NO SEGURO 
:O predio, assim como a b 
titotheca, moveis e demais uten 
silios da casa, que foram de- 
vorados pelo fogo, não estavam 
no Seguro, sendo portanto to- 
tal o prejuico dos proprieta- 
rios. 
à POLICIA NO LOCAL 
Logo que tiveram sciencia do 
tato, o delegado Afranio Pa- 
lhares e o commissairo Alheri- 
co partiram para o local, to- 
mando -todus as providencias 
que O caso exigia, inclusive re- 
quisitar og peritos da D. G. 1 
AS CAUSAS PROVAVEIS DO 
INCENDIO 

As causas provaveis do 
cendio, parece ter sido 
ponta de cigarro deixada 
um dos: moradores em um c: 
to do predio 

Para apurar o caso devida- 
mente o dr. Afranio Palhares 
Fez Insianiar inquerito a res 
q usito. 


Drça 








in- 
uma 




















que na 4º Vara: está; correndo 
uma acção de 'desquite ltígioso 
por ella requerída contra. o seu 
marido. 

Disse mais, que por. ocasião 
da separação | do casal, havia 


ella Ido residir & Avenida Atlan- 
tica, 720, onde mora seu pae, o. 






































o cadaver do violinista Bar- 





A semenal da Sociedade 
Nacional de Agricultura 


Soh a présidencia do se Ar- 


thur Torres Pilho, vice-presi- 
dente em exercicio, reunir-se-á 
ua prosima quinta-feira, 17 do 





corrente, “às 17 horas, à dire- 
ctoria da Sociedade Nacional. de 
Agricultura. E 

Na ordem do dia estão inscri- 
ptor para falar o sr. Otto Fren-. 
sel, technico. em Lacticinios, 
que proseguirá nas suas pales- 
ras sobre a “Industria de La- 
eticinios no Brasil” e o sr. Vir-. 
ginlo “Campello sobre “Os  Pi- 
nheiros no Brasil” . 


Foi elogiado pelo minis- 
tro da Marinha 


Ao director seral da Marinha 
Mercante o ministro da Mari- 
nha declarou que, em virtude 
da, informações prestadas. pelo 
commandante do vapor “ 
pendy”, relativamente às 
enrrências que 








oe 
se verificaram 
por oceaslão do salvamento do 
navio pharoleiro “Vital de Oll- 
veira”, resolveu elogiar o pra- 
tico do porto de Recife; Aveli- 





| mo de Barras Cavalcanti: pela 
| solicitude e dedicação com que 
“> houve náquella emergencia, 
| tando assim prova de alto pas 
triotismo. 














coronel Arthur Lobo, Da case 
dos seus paes d. Eurídice mu- 
dou-se para a pensão da rua 
Silveira Martins. 


COM O NOME TROCADO 


Ali, deu ella o nome de Celia 
de Oliveira, recelosa de vir a 


ser (déscoberta pelo marido, não 
sabendo explicar como veio elle 
adescobrir o seu paradeiro. 

O commissario Franco, depois 
de ouvir as declarações de dona 
Eurídice, solicitou a presença da 
D. G. I. na pensão da rua Sil- 
veira Martins, afim de photo- 
Eraphar hs perfurações das balas 
nas almofadas da porte. 

A PROCURA DO VIOLINISTA 
SARCINELIL 

Ao deixar a pensão da rua 
Silveira Martihs, o vereador, 
bendo que -o violinista João Sar. 
cinenli sê achava de serviço na 
orchestra do Theatro Municipal, 
para lá se dirigiu, ainda empol- 
gado pelo mesmo estado de ant- 
mo. A mesma indignação intima 
que armara seu braço contra & 
esposa era naturalmente tradu- 
zida nos menores géstos. Esta- 
va neryoso e descontrolado. 


O HOMICDIO 


Chegado ao Theatro Municipal, 
o sr. Ivan Pessôa penetrou nel- 
le “pela porta dos fundos, por 
onde se dirigiu á caixa do thea- 
tro. All pediu a um dos empre- 
gados que chamasse o primeiro 
violinista da orchestra, - João 
Sarcinell, recommengando ao 
portador que lhe dissesse que O 
advogado de d, Eurídice deseja- 
va falar-lhe, 

Instantes depois, o violiniste 
apparecia para, em seguida re- 
cuar precipitadamente, aterrori- 
zado ante a figura do sr. Ivan 
PS reudo de Sarcinelli, ao se 

ósto de elis, 

defrontar” com o ex-secretario 
das Finanças da Prefeitura, tra- 
hiu a sua participação na tra- 
gedia conjugal em que foi envol- 
vido o vereador municipal, re- 
avivando, assim, no espirito do 
sr, Ivan, o odio immenso que 08 
acontecimentos lhe haviam íns- 
pirado, 

Saccando rapidamente do seu 
xevolver, q: sr. Ivan -Pessóa. des- 
fechou um tiro no destruidor do 
seu lar. E 

A bala passou de raspão na, 
nuca do alvejado, que naquelle 
momento fazia mensão de pu- 
xar o revolver de que se achava 
armado. 

Outros tiros lhe: fotam dados 
e o violinista catu mortalmente 
ferido. 

Pediram-se soccorros & Assis- 
tencia, mas a victima não poude 
resistir até ser medicado. 

“MATEI-O” 

Os seis estampidos dos .tiros 
com que.o sr. Ivan, Pessóa pros- 
trou morto o amante de sua es- 
posa despertaram a attenção de 
varias pessoas, inclisive o 2º 








a 








violino, Felippe Messins, que, di- 


rigindo-se á porta da caixa do 
theatro deteve o vereador pelo 
braço. Este não esboçou o me- 
nor gesto de resistencia. | 

Voltando-se para o 2º violinis- 
ta, o ex-secretario das Finanças 
declarou: 

— Eu sou Ivan Pessõa Ma- 
tei-o porque elle roubou minha 
esposa! N 


UM DRAMA DE FICÇÃO, UMA 
TRAGEDIA REAL E UMA CA- 
DEIRA VASIA 

A: dolorosa tragedia com que 
terminou a vida conjugal do ve- 
reador" Ivan Pessôa, teve um epi- 
bastanto impressionante e 
que não foi talvez percebido pe- 
Jo publico. 

No Theatro Municipal era re- 
presentada a “Traviata”. O tra 
gico acontecimento teve logar 
precisamente no intervalo entre 
o terceiro € quarto acto, 

A scena, real foi rapida e não 
chegou a prejudicar o desenro-» 
lar do espectaculo de fisção. O 
quarto acto foi Iniciado logo de- 
pois. A numerosa platéa não 
chegou siquer a, saber da morte 
tragica do professor Sarcine 
As filas deanteiras apenas pu 
deram notar uma cadeira. vasia 
na orchestra. Ninguem sabla que 
aquelte movel se achava 'coberto 
de luto, 

O FLAGRANTE 

Reduzidos a termo, as depot- 
mentos das. testemunhas, o sr. 
Tvan Pessôn. foi chamado - pelo 











« delegado Picorelli a prestar de- 


clarações, Nesse momento todas 
as attenções voltaram-se pará o 
vereador municipal. O: accusa- 
do, com a: phislonomia-vincada 
numa. expressão: de -dóy, sentou- 
«se deante da autoridade, O 'de- 
legado perguntou-lhe, então, se 
se achava em condições de 
coordenar as idéas. Houve um 
instante de silêncio. O sr, Ivan 
Pessôa respondeu que não tinta 
declarações a prestar, se não a 
de que matára o seductor de sus. 
esposa, 

O auto de fingrante começa a 
ser lavrado. 

Pouco, depois, o delegado PI- 
corell! approxima-se do accusa- 
do e pergunta-lho se desejava tr 
para a Polícia Militar ou para 
o Corpo de Bombeiros. O sr. 
Ivan preferin a Polícia Militar, 
pois que não pretendia crcar 
uma. situação desconstrangimen- 
to para seu tio. 

A REMOÇÃO DO CADAVER 

PARA O NECROTERIO 

No Incal da tragedia compare- 
ceu o 2º delegado auxiliar que 
assistiu a arrecadação dos obje- 
etos encontrados em: poder da 
vletima, constantes de um relo- 
Elo de ouro, um revolver e à res- 
pectiva licença de porte de ar- 
mas, a importntia de 1048000 
e outros objectos de nso, 

Preenchidas as formalidades 
legaes, o cadaver foi removido 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, afim de ser au- 
topsfado. 

A PERICIA NOS APOSENTOS 
DE D. EURIDICE 

Terminados os trabalhos dos 
peritos da D. G. T. no Thea- 
tro Municipal, estes rimaram pa- 
Ta à pensão da rum Silveira 
Martins n. 104, “onde residia, 
actualmente d. Eurídice Lobo. 

Nas janellas do, anosento oc- 
tupado por d. Eurídice. viam-se 
varias perfurações produzidas 
por hala. que, atravessando o 
quarto contiguo foram alojar-se 
na parede. Foram recolhidas 
pelos autoridades, sels capsulas 
deflagradas. Sobre uma mesa a 
policia encontrou um diccionario 
portuguez pertencente ao violi- 
nista Sarcineili, cujo nome figu- 
rava nas primeiras paginas, 
COMO SE CONHECERAM SAR- 

CINELLI E D. EURIDICE 

D. Eurídice Lobo Pessóa, que 
tem 31 annos de edade, é casa- 
da ha-14ºannos com o vereador 
Ivan Pessõa, 

Nos ultimos tempos, entretan- 
to, a união entre o joven casal 
estuya grandemente prejudicada 
por constantes desintelligencias. 

No principio do corrente an- 
mo-O vereador & sua esposa se 
encontravam em -Poçus de Cal- 
as. 

















rante um almoço oferecido 
pelo dr. Ivan aos seus amigos, 
dq. Eurídice velu a conhecer o 
violinista Sarcinelli, um * dos 
consivas 

A SEPARAÇÃO DO CASAL 

De volta ao Rio, d. Eurídice 
resolveu abandonar a lar, indo 
residir em companhia do pae, 
coronel Arthur Lobo, morador & 
avenida Atlantica n, 720. 

A separação leve por motivo 
as contsantes —desintelligenelas 


















havidas entre o vereador e sta 
esposa. 
PRETENDIA CASAR-SE 
URUGUAY 
Na pensão da rua Silveira 


Martins: todas. as. pessons mos- 
travam-se reservadas. Nenhum 
hosperis pregeniinra a. scena 
nem tamponco conheciam a vi- 





Foi naquelia cidade que, du- | 











da da nova inquilina. O 'com- 
missario Franco não. logrou en- 
contrar uma unica, pessoa que 
se referisse à tragedia, 

Entretanto o reporter, aban- 
donando a companhia das au- 
toridades nas suas pesquisas e 
investigações, julgou mais acon- 
selhavel approximar-es dos hos. 
pedes, que formavam pequenos 
grupos pelos cantos da casa e 
ahi poude surpreender uma pa- 
lestra entre moradores all, que, 
por diversas vezes esteve na 
pensão o violinista Sarcincili 
em visita à nova hospede. Ade- 
antavam os «commentarios que 
as relações do morto com dona 
Eurídice eram, all, de simples 
cordialidade. Dizla-se que elle 
esperava apenas o desfecho da 
acção do desquite que estava 
sendo: ultimads, para “casar-se 
no Uruguy com d. Euridice. 

OUVINDO A DONA DA 

PENSÃO 

A proposito do drama san- 
grento desenrolado no Theatro 
Municipal, procuramos ouvir a 
senhora Catharina Liotta, pr 
prletarta da pensão dp rua Si 
veira Martins nº, 104, onde re- 
sídia a senhora Euridice. 

Abordade pela nossa reporta- 
gem, a ara, Cathariha, decla- 
Tou-hos 

— Não assisti a scena que 
se desenrolou em minha cast 
Della tive conhecimento s6 à 
tardinha, 'quando  regressel do 
um passelo é Urca. 

Quanto a minha nova hospede 
só The posso dizer ue ella aqui 
chegou no dia "4 do corrente, 





FAZEDORA DE 
ANJOS. 


PROVOCOU UM ABORTO EM 
UMA PARTURIENTE, VINDO 
ESTA À FALLECER NO H. P. 
S. — PROVIDENCIAS QUE A 
POLICIA NAO TOMOU 


Babbado ultimo, deu entrada 
na Maternidade. do Hospital de 
Prompto Soccorro, a jovem Ilda 
Terra da Silva, parda, de 22 
annos, casada, com operario 
Guaracy Felix: Terra, residente 
á rua da; Passagem, nº. 90, 
quarto 6: 

Nida, que fora victima de uma 
parteira fnescrupulosa, na tarde 
de domingo, tendo seus padecl-. 
mentos sggravados, velo a fal- 
lecer. 

COMPLICA-SE A HISTORIA 

Guaracy Felix, indo' a Assis- 
tencia. Soube, pelo medico que 
attendera sua esposa, que esta 
havia fallecido, victims de um 
aborto provocado. 

Como um louco, o rapaz di- 
riglu-se ao 3º districto polícia), 
apresentando queixa: ao com- 
missario Aláinio Ferreira, all de 

a. 

A FAZEDORA DE ANJOS 

Ao fazer a queixa, Guaracy, 
confessou áquelia . autoridade, 
que a parteira que Tlda por di- 
Versas vezes procurara, era 4 de 
nome Antonietta, que trabalha. 
com outra collera, Noemft, na 
Tua Moncorvo, Filho, nº. 99. 

Disse O pobre moço que 
sua esposg fôra all, a conselho 
de uma amiga, que lhe dissera 
serem Antonieta é Noemia, “es. 
pecialistas” ho assumpto e por- 
tanto não haver perigo algum 
no aborto, 

O DESCASO DA' POLICIA 

Apesar do facto ter gido com- 
municado & delegacia no do- 
mibgo, até hontem, & noite, a 
policia do 3º districto: policial 
conforme constatamos nenhuma 
providencia: tomou sobre o caso, 
deixando, como se vê, correr & 
revelia, um, facto, que, deveria 
ser apurado em todos os sems 
detalhes com a maior brevidade 
possivel. 














A necessidade de uma 


lei que determine a en- 
trega das carteiras pro- 


fissionaes 


* Camara dos Deputados: o 
ministro “da” Marinha tranéimit- 
tiu a mensagem do presidente 
da Republica, acompanhada da 
exposição de motivos feita pelo 
Ministerio da Marinha em 20 de 
agosto ultimo, relativa à neces- 
sidade de ser expedida uma lei 
determinindo a entrega dus 
carteiras profisglonaes .a que se 

















em uma das suas mais recentes photographias 








allegando que se achava doente 
e que, por isso, deixára o subur- 
dio, em busca de novos. ares. 
Frequentemente ella recebia 2 
visita do professor - Sarcinelli, 
que lhe trazia algumas frutas, 
vindo, quasi sempre, em com- 
panhia de uma senhora já ido- 
sa. D. Eurídice dissera-me que 
âquelle casal era seu parente. 
Nada lhe posso adiantar quanto 
a vida privada da minha inqui- 
lina. Aqui ella sempre procedeis 
correctamente. Nunca. lhe notef 
nenhum gesto que pudesse com- 
prómetter a sua reputação 

A AUTOPSIA E À CAUSA. 

MORTIS, 

Hontem à tarde, fól feita 
Jo dr. Newton Salles, à, autopsia 
de João Sarcinelli, attestando 
este medico como “causa 
mortis”: “ferimento pene- 
trante por projectil de arma 
de fogo, interessando o ahdo- 
inter- 














Dos outros tiros, dois attingi- 
ram a cabeça, sendo que um na 
nnca e ontro na região parietal, 
ambos de rasvão, outro no braço 
esquerdo e um na perna, sendo. 
que o restante perdeu-se no es= 


Paço. 
OS FUNERAES 

O enterro do Infeliz violinia- 
ta, foi renlizado hontem, tendo, 
o feretro saido da residencia de 
sua progcnitora, à rua do Cal 
tete, às 16/12 horas e ds expen- 
sas do Centro Musical, do qual 
o morto era socio ha. varios '&n= 
nos, 








e remrm nam 


Projectou-se contra 
a multidão! 


As provas do 1º Campeonato 
Brasileiro de Corridas de Moto- 
cyeletas, renlizadas ante-hon- 
tem, conforme estava annuncia - 
do, tiveram um fim lastimavel é 
quast tragico. 

corredor Italiano Carlos 
Nespholt, pilotando a moto ni 
mero 2, matca “Z un-papp 
tendo ganho a primeira prova 
do circuito da. Lagôa Rodrigo de 
Freitas, corria na segunda, con- 
Seguíndo com fnellidade collocar- 
se na deanteira dos demais con- 
eurrentes, 

Em dado momento, no passar 
pelo logar - denominado Canta- 
gallo, a machina soffreu violen- 
ta derrapagem, indo projectar 
se de encontro. aos assistentes, 
destroçando-se pouco. depois 
contra umas pedras, 

Em consequencia do desastre 
sairam feridas ss seguintes pes- 
sons: Carlo Nespholl, de 31 an- 
nos, italiano, residente á rum 
Vieira Fezenda n. 61, com con- 
tusões e escorações "generalza- 
das e fractura do maxillar in- 
frior; Reynaldo dos Santos de 
18 annos, servente de pedreiro, 
zesidente no morro da Prata 
Pinda, 13, com contusões e es- 
corações generalizadas; Alberto 
Silva, de 12 annos, fllho de At- 
mando Silva, residente & run 
Euelydes Roxo, 260, com contu- 
São no oraneo; Lufz, dé olto an- 
nô4, filhô de João Baptista, mo- 
rador na rua da Calxa d'Agua, 
sem numero, com fráotura ex. 
bosta do braço esquerdo; 'e José 
Dias Monteiro, de 49 annos, re- 
sidente & avenida Epitacio Pes- 
Sôa, sem numero, com fractura 
exposta, 

Todos se fizeram soecorrer no 
posto -de Assistencia de Copaca- 
bana, sendo que os dois ultimos 
foram internados no H. P. 8. 


Atropolado por um 
auto 


O soldado n. 157 da Policia 

Militar, Reginaldo Dias, quando 

transitava pela praça. Christia- 

no Oltoni foi atropelado, hon- 

tem, por um auto, soffrendo em 

Sonsequencia fefimetitos no joe» 
o. 











A Asálstencia O soecorreu, 
REA cano pi 


Para que seja nomeado 
addido naval na Ar- 


gentina 


Doscjando n Ministerio 

Marinha nomear addido aa 
na Argentina o cupltão de core 
teta Hugo de Moraes Pontes, o 
titular da pasta da Marinha so= 
ficitou do seu colega das Res 
luções Exteriores que se dignas- 
Se consultar o governo. daquella 














refere o urt. 14 do devtelo 
, de 11 de dezembro 

















Republica amina sobre sem 
ferido “official lhe é persgna 
grata, 








